
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE
LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SÁBADO, 6 DE DEZEMBRO DE 2025

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 •assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.905 •  26 PÁGINAS • R$ 5,00

CORREIO  BRAZILIENSE

����������������������
��������������
��

����������������������
�������������������

������� ����
�	������������

�������������������������

�������� &����

� �����������	•��•••�•

��
���
�
	���	��������
�


����
��
�
��
	
�����

��		���
�����
�

�������
��
��

��•�����
		
�

�����•��•�
���

•�����������
•

������� �����

•��
��
�	�•�
�

 

�����
	��­��

��		��•
��€�

�•��•��
����
�


�
�����
����


	���•���	�

�
�
���‚�����

��‚
�
��
������

���
�•����ƒ���•

�����������������
�������������

�
m melhor fase da carreira, o 

grupo brasiliense Benzadeus 

encerra 2025 com uma con-

quista que mistura música, 

território, ancestralidade e afeto. 

Estreou, na sexta-feira (5/12), a pri-

meira parte�do projeto Na Rota do 

Benza no Pelô. Gravada no Pelou-

rinho, em Salvador, a experiência 

impactou, profundamente, os in-

tegrantes e se tornou um�marco na 

trajetória do quinteto. 

O projeto nasce de um encontro 

muito particular entre o grupo e a 

Bahia. A primeira passagem do Ben-

zadeus por Salvador, em fevereiro de 

2025, acendeu algo especial. “A gente 

sacou que ali estava nossa cura, aco-

lhimento e energia eram espalhados 

de uma forma diferente. Era poten-

cializada”, conta Pedro das Sortes 

(surdo e voz). A sensação de per-

tencimento foi tão forte que, quan-

do surgiu a oportunidade de gra-

var fora de Brasília pela primeira 

vez, o grupo escolheu Salvador. 

O Correio  conversou com os qua-

tro integrantes do Benzadeus sobre 

o projeto e a ascensão do grupo, que 

ocorre no contexto da afirmação da 

cidade como um dos redutos de cria-

ção do samba no país.

O EP e o DVD carregam um for-

te simbolismo emocional. Para Ne-

ném (pandeiro), gravar no Pelouri-

nho era um sonho antigo: “Trans-

formar aquele lugar em um palco 

de alegria era tudo o que quería-

mos. Se um dia o nosso povo cho-

rou naquele lugar, nós iríamos fazer 

ele sorrir. É além de música; é saber 

que temos voz, vez e que podemos 

fazer história.”

A noite da gravação reuniu cerca 

de 10 mil pessoas no Largo do Pelou-

rinho. Para o grupo, cada faixa do EP 

é um fragmento da energia que to-

mou conta do público e da equipe. 

“Esse EP carrega a alma daquele dia. 

A gente queria que as pessoas sentis-

sem o mesmo arrepio que sentimos 

vendo aquelas vozes vibrando junto”, 

resume Magrão (voz).
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A inspiração para o projeto veio 

diretamente das ruas e sons da Bah-

ia. Durante a primeira turnê na ci-

dade, o grupo assistiu ao show do 

Olodum no Pelourinho, um momen-

to que mudou tudo. “Foi incrível ver 

aquela energia, a ancestralidade sur-

real daquele lugar. No meio de um 

jantar, a ideia surgiu: gravar um DVD 

no largo mesmo”, lembra Magrão.

A observação cuidadosa da cul-

tura local guiou cada detalhe. “Nós 

olhamos para tudo que Salvador e a 

Bahia entregam de bom. Queríamos 

que fosse perfeito não só pro Benza-

deus, mas pro povo baiano, pro povo 

brasileiro, para a periferia”, completa.

Um dos segredos da identida-

de do Benzadeus é a pluralidade in-

terna. Os quatro integrantes trazem 

propostas próprias para o repertó-

rio. “Essa mistura é o que dá a cara 

do Benzadeus. Energia, acolhimen-

to e identidade são o nosso lema”, ex-

plica Diego Pedigree (banjo e voz).
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A primeira parte do Na Rota do 

Benza no Pelô�reúne cinco faixas que 

transitam entre inéditas, regravações 

e parcerias marcantes. A faixa fo-

co, Engajamento é uma colabora-

ção com J. Eskine e mistura pagode 

e arrocha, com histórias de amor da 

geração digital. O EP inclui a inédi-

ta Era Uma Vez, a regravação de 

Quando a Chuva Passar, um me-

dley com Escandurras e o já lan-

çado Modo Ioiô, parceria histó-

rica com a música Olodum. A se-

gunda parte do projeto chega em ja-

neiro e a terceira em fevereiro.

O projeto foi lançado poucos dias 

antes de outro marco na carreira do 

grupo: a indicação ao Prêmio Mul-

tishow 2025, na Categoria Brasil. O 

grupo representa o Centro-Oeste ao 

lado de artistas de diferentes regiões. 

“É uma responsabilidade enorme. 

Representar nossa região e o pago-

de num prêmio desse tamanho é 

uma honra gigante”, celebra Magrão.

Em meio ao crescimento do pa-

gode no Centro-Oeste, o grupo Ben-

zadeus reconhece o papel que pas-

sou a ocupar na nova fase da cena. 

“É uma felicidade sem fim. Saber que 

fazemos parte de um movimento tão 

incrível só confirma que estamos no 

caminho certo. Amamos nossa cida-

de e estamos felizes por fazer parte 

da história dela”, diz Vini (reco e voz).
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de uma forma diferente. Era poten-

cializada”, conta Pedro das Sortes 

(surdo e voz). A sensação de per-

tencimento foi tão forte que, quan-

do surgiu a oportunidade de gra-

var fora de Brasília pela primeira 

vez, o grupo escolheu Salvador. 

O Correio  conversou com os qua-

tro integrantes do Benzadeus sobre 

o projeto e a ascensão do grupo, que 

sem o mesmo arrepio que sentimos 

vendo aquelas vozes vibrando junto”, 

resume Magrão (voz).
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A inspiração para o projeto veio 

diretamente das ruas e sons da Bah-

ia. Durante a primeira turnê na ci-

dade, o grupo assistiu ao show do 
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A primeira parte do Na Rota do 

Benza no Pelô�reúne cinco faixas que 
Benza no Pelô�reúne cinco faixas que 
Benza no Pelô

transitam entre inéditas, regravações 

e parcerias marcantes. A faixa fo-

co, Engajamento é uma colabora-

ção com J. Eskine e mistura pagode 

e arrocha, com histórias de amor da 

sou a ocupar na nova fase da cena. 

“É uma felicidade sem fim. Saber que 

fazemos parte de um movimento tão 

incrível só confirma que estamos no 

caminho certo. Amamos nossa cida-

de e estamos felizes por fazer parte 

da história dela”, diz Vini (reco e voz).
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Benza vai

ao Pelô

Em resposta à decisão monocrática do STF de restringir 
ações de impeachment contra ministros da Corte, o Senado 

se prepara para votar proposta que atualiza a Lei do 
Impeachment, de 1950. Os senadores pretendem deliberar 

alguns pontos sensíveis da legislação, como o quórum mínimo 
para aprovar abertura de processo contra magistrados do 

Supremo. Parlamentares também querem tratar de sabatinas.  

A 10 meses da eleição, o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) anunciou a pré-candidatura à Presidência 
da República. O filho mais velho do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro disse ter recebido a “missão” de 

dar continuidade ao legado do pai. A intenção do 
parlamentar de concorrer ao Palácio do Planalto 
foi confirmada pelo PL e recebeu apoio de outros 
pré-candidatos da direita, como Ronaldo Caiado e 

Romeu Zema, embora eles tenham reafirmado os 
próprios projetos eleitorais. Com o plano de Flávio, 
aumenta a probabilidade de o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, disputar a reeleição. O 

mercado reagiu mal à decisão do clã Bolsonaro. A 
Bolsa de São Paulo registrou uma queda de 4,31% 
— a maior desde fevereiro de 2021 —, e o dólar te-
ve alta de 2,28%, cotado a R$ 5,43.

Personalidades de vários 
setores que contribuíram 

para o desenvolvimento da 
capital serão homenageadas 
nesta terça-feira no auditório 

do TCU. PÁGINA 17

Grupo brasiliense de 
pagode, Benzadeus 

grava álbum na 
Bahia, reunindo cerca 

de 10 mil pessoas 
no Pelourinho, na 
primeira fase do 
projeto. PÁGINA 22

Primeira etapa do Programa 
de Avaliação Seriada será 
aplicada amanhã a 19.259 

estudantes do primeiro ano 
do ensino médio. PÁGINA 16

PÁGINA 2 

Senado pretende 
atualizar Lei do 
Impeachment

Correio lança 
Prêmio JK 

Desafio do PAS 
rumo à UnB 

PÁGINA 4

A Seleção Brasileira conheceu ontem os 
primeiros adversários que enfrentará na 

campanha rumo ao hexa na Copa do Mundo 
de 2026. Marrocos, Haiti e Escócia serão os 
rivais na primeira fase da competição, pelo 
grupo C, segundo o sorteio realizado ontem 

em Washington (foto). Presente na cerimônia 
comandada pela Fifa e pelos chefes de governo 

dos países anfitriões — Estados Unidos, 
Canadá e México —, o técnico Carlo Ancelotti 
chamou a atenção para a qualidade do time 

africano. “O Marrocos foi muito bem na última 
Copa do Mundo”, alertou.   

Pra cima, 

Brasil!

Flávio Bolsonaro se lança ao 
Planalto e acirra polarização 

PÁGINAS 19 E 20

Ao Podcast do Correio , 
o presidente da Abrasca, 
Pablo Cesário, mostrou o 
peso das companhias com 
capital negociado na Bolsa 
de Valores. PÁGINA 8

Empresas abertas

Intercâmbio — De volta à capital após três 
meses no Reino Unido, estudantes do projeto Pontes 
para o Mundo foram recebidos com emoção pelas 
famílias. Em 2026, haverá mais vagas e destinos, 
garantiu o governador Ibaneis Rocha. PÁGINA 14

Garimpo destrói 
área Kayapó

Tradição da

gambira
Este fim de semana traz de volta a 
Feira do Troca, em Olhos d’Água, 
reunindo artesãos e feirantes numa 
experiência que tornou-se um 
patrimônio da cultura. PÁGINA 18

Grupo CGrupo C

Brasil

13/6/26  Marrocos

19/6/26   Haiti

14/6/26   Escócia

Divulgação

Rede Xingu +/Divulgação

@rafaelribeirorio/CBF

Pedro Mesquita/CB/D.A Press

Na sexta reportagem da série Terra do Meio: da Rio+20 à COP30, a jornalista 
Cristina Ávila mostra que a corrida do ouro avança pela Terra Indígena Baú, 
onde vivem os Panará. “Tem trator escondido embaixo da mata, tá tudo 
estragado e está aumentando muito”, denunciam os moradores. Segundo eles, 
há muitas clareiras e a água está contaminada. PÁGINAS 6 E 7 
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PODER

Congresso ensaia pacote 
em resposta ao STF

Propostas são represálias à decisão do decano Gilmar Mendes de blindar magistrados. Um dos textos prevê a atualização da Lei 
do Impeachment; outro, pretende alterar os critérios de escolha de integrantes da Corte e instituir mandato fixo para ministros

O 
Senado se mobiliza em re-
taliação à decisão do mi-
nistro Gilmar Mendes, de-
cano do Supremo Tribu-

nal Federal (STF), que limitou à 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) a prerrogativa de pedir im-
peachment de magistrados da Cor-
te. Uma das intenções da Casa é 
acelerar a tramitação de um proje-
to que atualiza a Lei do Impeach-
ment, em vigor desde 1950. A arti-
culação está sendo conduzida pelo 
presidente do Congresso, Davi Al-
columbre (União-AP), com apoio 
de líderes da oposição.

O texto apresentado em 2023, 
de autoria do senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), deve ser tra-
tado como prioridade antes do 
recesso parlamentar. O projeto 
está na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ), sob relato-
ria do senador Weverton Rocha 
(PDT-MA), e pode ganhar cele-
ridade com o novo clima de con-
fronto institucional.

Entre os pontos passíveis de se-
rem incluídos na articulação estão 
a mudança no quórum para aber-
tura de processos de impeachment 
e novas regras para a escolha e a 
permanência de ministros no Su-
premo, o que exigiria uma emen-
da constitucional.

Atualmente,� a abertura de um 
processo pode ocorrer com maio-
ria simples dos presentes, desde 
que haja ao menos 41 senadores 
em plenário, o que permite o avan-
ço com apenas 21 votos. O STF, por 
outro lado, defende quórum quali-
ficado de dois terços, o equivalente 
a 54 votos favoráveis.

Além disso, líderes discu-
tem uma proposta de emenda 
à Constituição (PEC), de autoria 
do�senador Carlos Portinho (PL-
-RJ), que altera os critérios de in-
dicação ao STF e estabelece um 
mandato previamente definido 
para os ministros. Hoje, os ma-
gistrados permanecem na Corte 
até a aposentadoria compulsó-
ria, aos 75 anos.

Além dessas investidas, a ban-
cada do Novo na Câmara proto-
colou uma PEC cujo objetivo é ga-
rantir a qualquer pessoa o direito 
de pedir impeachment e fixa quó-
rum para abertura do processo em 
maioria absoluta no Senado.

Recado

Congressistas avaliam que a 
mobilização serve como um “re-
cado” ao Judiciário, diante do 
que consideram uma interfe-
rência indevida nas prerrogati-
vas legislativas.

A decisão liminar (provisória) 
do ministro Gilmar Mendes, a ser 

 � ALÍCIA BERNARDES
 � IAGO MAC CORD

Alcolumbre, Motta e Gilmar: decisão do decano do Supremo sobre impeachment provocou uma crise com o Parlamento

Geraldo Magela/Agência Senado

Alcolumbre elogia Lula após críticas
O presidente do Senado, Da-

vi Alcolumbre (União-AP), apro-
veitou a inauguração do primeiro 
Centro de Radioterapia do Ama-
pá, ontem, para enviar um sinal 
público de aproximação ao Palá-
cio do Planalto, em meio ao clima 
de tensão dos últimos dias.

No evento, considerado por 
aliados como a principal mar-
ca do mandato do parlamentar, 
Alcolumbre destacou o papel do 
governo federal na conclusão da 

obra e pediu ao ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, que repas-
sasse ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) seus agradeci-
mentos pelo apoio.

“Padilha, leve meus agradeci-
mentos, pessoais e institucionais, 
ao presidente da República, que 
tem nos apoiado e apoiado o Ama-
pá a todo instante”, disse. 

Ele ressaltou que a presença 
de Padilha simbolizava o com-
promisso do Planalto com o es-
tado. A construção do centro, 
aguardada por anos, só avançou 

graças ao investimento federal. 
A nova estrutura permitirá o tra-
tamento de pacientes oncológi-
cos no próprio Amapá, evitando 
deslocamentos prolongados pa-
ra outros estados.

“Padilha, a sua presença aqui é 
a presença do governo federal, do 
Estado brasileiro, que nunca nos 
faltou ao povo do Amapá. A sua 
presença aqui é a presença do pre-
sidente da República ajudando o 
nosso Amapá”, enfatizou.

Apesar dos ruídos entre o par-
lamentar e o Planalto, o evento 

em Macapá marcou um esforço 
público de reduzir a temperatu-
ra e reforçar a cooperação insti-
tucional. Ao discursar, Alcolum-
bre agradeceu a Lula pela “sensi-
bilidade” e pelo “espírito públi-
co”, sobretudo voltado às regiões 
Norte e Nordeste.

“Os meus agradecimentos ao 
presidente Lula pela sensibilida-
de, pelo compromisso e pelo es-
pírito público, muito especial-
mente com todos os brasileiros, 
mas de maneira muito carinho-
sa com o Norte e com o Nordeste 

do Brasil, que vive um abismo gi-
gantesco do ponto de vista social 
e humano”, reiterou. 

O gesto ocorre após dias de 
atritos. O senador manifestou 
incômodo com a indicação do 
advogado-geral da União, Jorge Mes-
sias, ao Supremo Tribunal Federal. 
Ele e parte do Senado defendiam que 
a vaga ficasse com o ex-presidente da 
Casa Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Na terça-feira, Alcolumbre dis-
parou críticas ao governo por ainda 
não ter enviado ao Senado a men-
sagem sobre a escolha de Messias. 

Sem o documento, ele adiou a sa-
batina do AGU, que ocorreria no 
próximo dia 10. 

“Após a definição das datas pelo 
Legislativo, o Senado foi surpreen-
dido com a ausência do envio da 
mensagem escrita referente à indi-
cação, já publicada no Diário Ofi-
cial da União e amplamente anun-
ciada. Essa omissão, de responsa-
bilidade exclusiva do Poder Exe-
cutivo, é grave e sem precedentes”, 
ressaltou. “É uma interferência no 
cronograma da sabatina, prerroga-
tiva do Poder Legislativo.” 

 � DANANDRA ROCHA

O ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, é o único brasileiro 
na lista das 25 pessoas mais 
influentes do ano do jornal 
britânico Financial Times. Ele 
está na categoria “heróis”. O texto 
de apresentação de Moraes é 
da historiadora brasileira Lilia 
Schwarcz. Ela afirma que o 
ministro “tornou-se um símbolo da 
democracia e da Justiça no Brasil”, 
em uma época em que “muitos 
tribunais supremos capitularam 
ao poder dos autocratas” e 
“instituições democráticas 
demonstraram fragilidade 
diante de líderes populistas e 
de extrema-direita”. Schwarcz 
pondera, porém, que, “nas 
democracias, o poder deve sempre 
estar sujeito a contrapesos”.

Moraes em lista de heróis
Antonio Augusto/STF

analisada pelo plenário do STF a 
partir do dia 12, provocou reação 
imediata do Congresso Nacio-
nal, que viu a medida como uma 
interferência indevida em suas 
prerrogativas.

A justificativa do decano para 
a urgência da decisão se baseou 
na avaliação de que a Lei do Im-
peachment não foi integralmente 

recepcionada pela Constituição 
Federal e que ela teria “caduca-
do”.� O ministro argumentou que 
os conflitos entre a lei antiga e a 
Constituição criam um ambien-
te de insegurança jurídica, e que 
o instrumento de destituição tem 
sido banalizado e utilizado co-
mo ferramenta de intimidação ou 
coação política contra o Judiciário.

O ministro Flávio Dino saiu em 
defesa do colega. Citou o acúmu-
lo inédito de 81 pedidos de im-
peachment contra magistrados 
do STF no Senado, um número 
que, segundo ele, jamais ocor-
reu. Destacou ainda que a maio-
ria desses pedidos é direcionada 
a um único alvo: o ministro Ale-
xandre de Moraes.

No Congresso, Alcolumbre rea-
giu prontamente, criticando a de-
cisão. Ele cobrou, publicamente, 
respeito à separação de Poderes. 
Nos bastidores, aliados relatam 
que o parlamentar ficou especial-
mente irritado. Segundo um con-
gressista próximo, a ordem do de-
cano foi vista como uma afronta às 
prerrogativas do Legislativo.

“Ele está enfurecido — e com ra-
zão. Não podemos permitir que o 
Supremo se comporte como dono 
de tudo, assim como não podemos 
permitir isso do Planalto”, afirmou 
um senador de forma reservada.

Outro parlamentar avalia que 
Alcolumbre está disposto a levar o 
embate com a Corte até as últimas 
consequências. Para ele, a reação 
não se limitará ao caso atual e po-
de alcançar temas sensíveis em tra-
mitação no Congresso.

“Ele não vai abrir mão de legis-
lar. Nós fomos eleitos pelo povo. E 
ouso dizer que isso pode respingar 
também em Messias, outro ponto 
de fragilidade para o presidente”, 
completou, referindo-se às pres-
sões políticas envolvendo o advo-
gado-geral da União, Jorge Messias, 
indicado ao STF.

Seccionais da OAB

Ontem, o Conselho Pleno da 
seccional do Paraná da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-PR) 
aprovou, por unanimidade, um 
parecer que manifesta forte opo-
sição à liminar de Gilmar Mendes.

A entidade paranaense reco-
menda ao Conselho Federal da 
OAB o ingresso imediato como 
amicus curiae (amigo da Corte) nas 
Ações de Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental (ADPFs) 1.209 e 
1.260, que tratam do tema.

“A OAB aprovou hoje (on-
tem) esse parecer e vai provo-
car o Conselho Federal para que 
a OAB peça a revogação daquilo 
que considera um movimento 
preocupante de ativismo do Po-
der Judiciário”, destacou o pre-
sidente da seccional do Paraná, 
Luiz Fernando Pereira.

A principal preocupação da 
OAB-PR reside na forma como 
a decisão monocrática do deca-
no do Supremo altera o processo, 
restringindo a legitimidade para 
apresentar pedidos de impeach-
ment ao procurador-geral da Re-
pública (PGR). O presidente da 
entidade paranaense classificou 
essa restrição como um “retroces-
so em relação ao modelo previsto 
pela Constituição”.

O parecer aprovado destaca que 
essa limitação da legitimidade ati-
va reduz indevidamente a partici-
pação de instruções que possuem 
responsabilidade institucional, co-
mo a própria OAB.

A seccional do Rio de Janei-
ro, por sua vez, manifestou “sur-
presa e inconformismo”, classifi-
cando a restrição ao exercício da 
cidadania por decisão monocrá-
tica como um “retrocesso demo-
crático preocupante”. A entidade 
argumenta que as restrições im-
postas por meio de decisões mo-
nocráticas ferem “valores demo-
cráticos inegociáveis”.

O ministro Flávio Dino, do 
STF, marcou para 24 e 25 de 
fevereiro o julgamento da 
ação penal dos acusados de 
planejarem o assassinato 
da ex-vereadora Marielle 
Franco. A ação também 
vitimou o motorista da 
parlamentar, Anderson 
Gomes. A ação, que foca nos 
mandantes do crime, tem 
cinco réus: o ex-deputado 
federal Chiquinho Brazão, 
o conselheiro do Tribunal 
de Contas do Rio de Janeiro 
Domingos Brazão, o ex-chefe 
da Polícia Civil �uminense 
Rivaldo Barbosa, o ex-
assessor do TCE Robson 
Fonseca e o policial militar 
Ronald Alves Pereira.

 » Julgamento do  
Caso Marielle
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CPMI DO INSS

Viana promete voltar mais forte
Diagnosticado com tumor no estômago, o presidente da comissão que investiga fraudes na Previdência fará cirurgia hoje

O 
presidente da Comissão 
Parlamentar Mista de In-
quérito (CPMI) do INSS, 
senador Carlos Viana 

(Podemos-MG), será submetido, 
hoje, a uma cirugia para a retira-
da de um tumor do tipo Gist — um 
câncer raro — na parte externa do 
estômago. O procedimento será 
realizado em um hospital parti-
cular de Belo Horizonte. 

Na noite de quinta-feira, ao en-
cerrar a última sessão do ano da 
comissão, o parlamentar infor-
mou que a cirurgia já deveria ter 
sido feita, mas ele optou por per-
manecer à frente das investiga-
ções até a conclusão das ativida-
des previstas para 2025.

Viana revelou que recebeu o 
diagnóstico em março e que, à épo-
ca, a recomendação médica era de 
que o procedimento cirúrgico fos-
se realizado imediatamente. O se-
nador, no entanto, decidiu seguir 
com a tarefa de comandar a co-
missão que apura fraudes bilioná-
rias em descontos irregulares so-
bre benefícios de aposentados e 
pensionistas do INSS. “A medicina 
mandou eu parar. Mas o dever e o 
compromisso me disseram: conti-
nue”, afirmou durante a sessão, na 
qual agradeceu o apoio da família, 
colegas e equipe médica.

Segundo o parlamentar, o tu-
mor está em fase controlada, sem 
comprometimento de outros ór-
gãos. Ele explicou que tem feito 
acompanhamento constante e tra-
tamento com quimioterapia oral 
desde março, o que contribuiu 
para reduzir o avanço da doença. 
Viana disse que pediu forças para 
conduzir os trabalhos até o fim do 
ano legislativo e que, com a etapa 

concluída, se dedicará à recupera-
ção. “Noventa dias atrás, os médi-
cos recomendaram que eu fosse 
imediatamente para uma cirurgia. 
Eu pedi a Deus que me sustentas-
se até hoje, até a última sessão do 
ano”, contou o parlamentar a seus 
pares. “Se Deus permitir, eu volta-
rei e voltarei ainda mais forte, por-
que enquanto houver um único 
aposentado injustiçado neste país, 
eu estarei nessa luta”, declarou.

Solidariedade

Ontem, pela manhã, o senador 
comunicou o fato aos seus segui-
dores, nas redes sociais, que foram 
inundadas por mensagens de soli-
dariedade. “Em março, fui diagnis-
ticado com um tumor externo do ti-
po Gist. Desde então, venho fazendo 
quimioterapia oral e, graças a Deus, 
o tratamento vem funcionando mui-
to bem”, diz um trecho do comunica-
do. Nos comentários, diversos segui-
dores prestaram solidaridade.

Ele mesmo postou um vídeo, no 
qual narra o presente recebido de 
uma aposentada. “As coisas mais 
simples são as que mais me emo-
cionam. Cheguei na CPMI e tinha 
uma sacolinha com um presente e 
uma carta escrita a mão por uma 
senhora. Ela deixou um livro pa-
ra que eu possa ler durante o meu 
período de recuperação. Ela escre-
veu o quanto se sente honrada pela 
CPMI e pelo trabalho que estamos 
fazendo. Glória a Deus”, comentou, 
no vídeo, Viana, que é evangélico.

Ele também publicou um card 
em que confirma a cirurgia a ser 
realizada hoje: 

A CPMI do INSS foi instalada em 
agosto e, logo na primeira reunião, 
elegeu Carlos Viana para a presi-
dência, após disputa com o sena-
dor Omar Aziz (PSD-AM). À frente 

do colegiado, ele coordenou a apro-
vação de convocações, quebras de 
sigilos e oitivas envolvendo empre-
sas e representantes ligados ao es-
quema de descontos irregulares que 
afeta milhares de segurados da Pre-
vidência Social. A atuação firme na 
condução das apurações foi cita-
da por aliados como um dos moti-
vos que levaram o senador a adiar 
o procedimento médico.

Carlos Viana foi eleito senador 
em 2018 e tem pautado seu man-
dato em temas como o desenvolvi-
mento regional e o incentivo ao tu-
rismo em Minas Gerais como estra-
tégia para reduzir a dependência 
econômica da mineração.

Ao encerrar a sessão, Viana afir-
mou que seguirá confiante na recu-
peração e no sucesso do tratamen-
to. Os parlamentares prestaram so-
lidariedade e desejaram pronta me-
lhora ao presidente da comissão, 
que deve se licenciar do mandato 
durante o período pós-operatório.

Balanço

Na sessão de quinta-feira, o 
parlamentar fez um balanço dos 
trabalhos desde a instalação, em 
20 de agosto. Ele lembrou que o 
colegiado ouviu 32 depoimen-
tos em 51 reuniões. Houve qua-
tro pedidos de prisão e 2841 

requerimentos de convocação e 
quebras de sigilos apresentados. 
A comissão já recebeu mais de 250 
gigas de arquivos.

Segundo Viana, a visibilidade da-
da ao esquema de descontos frau-
dulentos no INSS contribuiu para 10 
prisões. O presidente adiantou que, 
no ano que vem, a comissão deve 
priorizar as irregularidades nos em-
préstimos consignados.

“Em fevereiro nós vamos fazer 
uma análise com o relator sobre 
em que pé está o relatório, que es-
sa primeira fase ele já está traba-
lhando nele. Nós vamos saber se 
precisamos ainda de algumas oiti-
vas. Caso não sejam necessárias, nós 

já entramos, entraremos imediata-
mente na questão dos bancos”, disse.

“Está mais do que claro, nós te-
mos quase 2 milhões de aposenta-
dos do Brasil que não pediram em-
préstimo, reclamam o tempo todo 
e nem sabem muitas vezes que são 
vítimas desse juro escorchante de 
20%, 22% ao mês.

Inicialmente, está previsto quea 
CPMI do INSS conclua os trabalhos 
até 28 de março, com a votação do re-
latório. Mas o deputado Alfredo Gas-
par (União-AL), relator, já informou 
que precisará de mais tempo para 
concluir o seu parecer, indicando que 
pedirá a prorrogação do prazo. (Com 
informações da Agência Senado)

Carlos Viana (D) recebeu o apoio dos colegas da CPMI, como o relator, deputado Alfredo Gaspar

 Carlos Moura/Agência Senado

 � EDLA LULA
 � ALÍCIA BERNARDES

Noventa dias 
atrás, os médicos 
recomendaram  
que eu fosse 
imediatamente  
para uma cirurgia.  
Eu pedi a Deus que  
me sustentasse até 
hoje, até a última 
sessão do ano.  
Se Deus permitir, 
voltarei e voltarei 
ainda mais forte”

Carlos Viana,  
presidente da CPMI do INSS
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A confirmação de Flávio Bol-
sonaro como nome da direita pa-
ra concorrer ao Planalto na esteira 
do espólio bolsonarista não chegou 
bem aos ouvidos dos agentes do 
mercado financeiro. Ontem, logo 
após os primeiros rumores surgi-
rem, no início da tarde, o dólar, que 
operava em leve baixa, logo virou 
para alta e permaneceu assim até 
o final do pregão, quando fechou 
em alta de 2,28% — a maior desde 
o dia 10 de abril de 2025 –, cotado 
a R$ 5,43. O movimento também 
encerrou uma sequência de três 
quedas seguidas da moeda norte-
-americana ante o real. No exterior, 
o Índice DXY, que mede a força do 
dólar ante as outras principais di-
visas mundo afora — ficou prati-
camente estável ao longo do dia, 
diante de um noticiário esvaziado, 
e encerrou o dia com uma leve al-
ta de 0,02%.

Ao mesmo tempo, o mercado 
acionário também reagiu negati-
vamente à indicação do filho 01. 
O Índice da Bolsa de Valores de 
São Paulo (Ibovespa/B3) desabou 
4,31%, aos 157.369 pontos no fe-
chamento da sessão, após ter ba-
tido recorde nominal no mesmo 
dia, pouco acima dos 165 mil pon-
tos. Do “céu ao inferno”, a bolsa re-
gistrou a pior queda diária desde o 
dia 22 de fevereiro de 2021, quan-
do caiu 4,87%. A queda foi gene-
ralizada. Os principais bancos fo-
ram os que mais pesaram no final 
das contas para o resultado nega-
tivo. As ações do Banco do Brasil 
(BBAS3) tiveram queda de 7,07%, 
enquanto Bradesco (BBDC4) e Itaú 

Unibanco (ITUB4) desvalorizaram 
5,97% e 4,62%, respectivamente. A 
maior queda do dia foi do grupo 
de serviços em educação e tecno-
logia YDUQS, que recuou mais de 
10% no fechamento.

Na visão de analistas do mer-
cado financeiro, a escolha de Flá-
vio para herdar o espólio eleitoral 
do pai enfraquece as pretensões 
da centro-direita nas eleições do 
próximo ano e aumenta as chan-
ces de uma possível reeleição do 
atual presidente, Luiz Inácio Lu-
la da Silva. Para o especialista em 

investimentos da Nomad Bruno 
Shahini, o pregão des ontem foi 
marcado por forte aversão ao ris-
co devido a esse cenário. “A con-
firmação de mudanças relevantes 
no cenário eleitoral de 2026, com a 
indicação do senador Flávio Bolso-
naro para o pleito presidencial pe-
lo ex-presidente, elevou a incerte-
za sobre a articulação política da 
oposição e desencadeou um ajuste 
generalizado de preços”, comenta.

Já para o analista da Levante 
Investimentos Flávio Conde, a es-
colha de Flávio Bolsonaro para ser 

candidato a presidente seria mais 
um teste do próprio Jair em rela-
ção ao nome do filho nas pesquisas 
de intenção de voto. “Além disso, e 
talvez o motivo real, seria Jair con-
seguir colocar alguém da família e 
de confiança como candidato a vi-
ce-presidente na chapa da centro-
-direita, provavelmente, com Tar-
císio de candidato e presidente”, 
avalia. Em ambos os casos, o ana-
lista considera ruim a candidatura 
de Tarcísio. “Porque as pesquisas 
indicam que boa parte dos eleito-
res quer alguém que não tenha o 

Anúncio da candidatura assusta mercado
 � RAPHAEL PATI
 � ROSANA HESSEL

O Ibovesta, que iniciou o dia caminhando para novo recorde, encerrou a sessão com queda de 4,3%

 B3/Divulgação

CORRIDA ELEITORAL

Flávio é ungido pelo pai
O filho de Jair Bolsonaro, preso na Polícia Federal, anuncia candidatura à Presidência da República e diz que conta com a 
bênção do ex-presidente. Mercado, que torce por Tarcísio, reage, com Bolsa caindo 4,31% e dólar subindo a R$ 5,43

O
�senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) anunciou, ontem, 
que será o nome da famí-
lia na disputa à Presidên-

cia da República, no ano que vem. 
Ele�assegurou a aliados�que a deci-
são foi tomada pelo pai, o ex-presi-
dente�Jair Bolsonaro, que o orien-
tou a viajar pelo país para consoli-
dar a pré-candidatura.� A escolha 
foi definida na última terça-feira, 
após Flávio visitar o pai na�Supe-
rintendência da Polícia Federal 
em Brasília,�onde�cumpre pena de 
27 anos de prisão por liderar uma 
conspiração golpista.

“É com grande responsabili-
dade que confirmo a decisão da 
maior liderança política e moral do 
Brasil, Jair Messias Bolsonaro, de 
me conferir a missão de dar con-
tinuidade ao nosso projeto de na-
ção. Eu não posso, e não vou, me 
conformar ao ver o nosso país ca-
minhar por um tempo de instabi-
lidade, insegurança e desânimo. 
Eu não vou ficar de braços cru-
zados enquanto vejo a esperança 
das famílias sendo apagada e nos-
sa democracia sucumbindo”, anun-
ciou�Flávio, em uma rede social.

No texto,�em que cita Deus seis 
vezes, Flávio Bolsonaro dá indica-
ções sobre temas prioritários que 
devem mobilizar sua pré-campa-
nha, ao dizer que “aposentados 
são roubados pelo próprio gover-
no, narcoterroristas dominam cida-
des e exploram trabalhadores, esta-
tais voltaram a ser saqueadas, no-
vos impostos não param de ser cria-
dos ou aumentados,�e�nossas crian-
ças não têm expectativas de futuro”.

O senador deve coordenar, em 
nome do bolsonarismo, as nego-
ciações para a montagem dos pa-
lanques estaduais com outras for-
ças políticas. A�escolha de seu su-
cessor�era esperada há meses por 
aliados� de Jair Bolsonaro, desde 
que ele ficou inelegível por deci-
são da Justiça Eleitoral em pro-
cesso de abuso do poder político e 
econômico. Agora, é da prisão — e 
por meio de quem o visita — que 
o ex-presidente acompanha a dis-
puta intrafamiliar pelo espólio po-
lítico dele�e dispara comandos pa-
ra seus seguidores.

A ex-primeira-dama Michelle 

Bolsonaro também era apontada 
como�nome possível�da ala bolso-
narista�no pleito presidencial. Ela 
e Flávio chegaram a divergir publi-
camente, na semana passada, por 
causa da aliança que o PL nego-
ciava no Ceará com o ex-governa-
dor e ex-ministro Ciro Gomes�(PS-
DB) —�com apoio dos quatro filhos 
do ex-presidente�—�para enfrentar 
o governador Elmano de Freitas 
(PT), favorito à reeleição em 2026 
segundo todas as pesquisas de in-
tenção de votos até agora.�Prevale-
ceu a posição de Michelle, contrá-
ria ao apoio a Ciro.

De acordo com�colegas de par-
tido, Jair�Bolsonaro pediu que Flá-
vio,� ao percorrer o país,� assuma 
postura mais combativa em rela-
ção ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva,�que deve disputar a ree-
leição.�O objetivo é reavivar a po-
larização entre direita e esquerda 
que conduziu Jair à Presidência, 

em 2018, quando Lula estava pre-
so em Curitiba, sem condições le-
gais para disputar a eleição.

O deputado Eduardo Bolsona-
ro, que se mudou para os Estados 
Unidos para sair do alcance da Jus-
tiça, elogiou a escolha do pai e de-
fendeu a pré-candidatura do irmão 
mais velho. “Meu irmão erguerá a 
bandeira dos ideais do nosso pai, 
será o rosto da esperança em meio 
ao medo; da liberdade em meio à 
opressão, representará todos aque-
les que se recusam a se ajoelhar 
diante da tirania”, escreveu.

Michelle Bolsonaro, por sua vez, 
limitou-se a repostar no Instagram 
a nota oficial do partido acresci-
da de uma pequena mensagem de 
boa sorte ao enteado mais velho. 
“Que Deus te abençoe, Flávio, nes-
ta nova missão pelo nosso amado 
Brasil”, escreveu ela.�Michelle e Flá-
vio foram autorizados pelo minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 

Alexandre de Moraes a visitar Jair 
Bolsonaro na próxima terça-fei-
ra, separadamente, por meia hora.

Falou, tá falado

Nas hostes do PL, dividido en-
tre o carisma de Michelle e a lide-
rança de Jair, a escolha do nome do 
primogênito para suceder o pai nas 
urnas foi bem recebida e aclamada 
imediatamente. O presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, postou 
em sua conta no Instagram que “se 
Bolsonaro falou, está falado”.

“Como presidente do PL, infor-
mo que o senador Flávio Bolsonaro 
é o nome indicado por Jair Bolso-
naro para representar o partido na 
disputa presidencial. Flávio me dis-
se que o nosso capitão confirmou 
sua candidatura. Seguiremos jun-
tos, trabalhando com responsabili-
dade e compromisso com o Brasil”, 
postou o cacique do PL.�

O senador Flávio Bolsonaro afirmou que recebeu o aval do pai para candidatura na terça-feira, mas somente ontem resolveu oficializar

 Carlos Moura/Agência Senado

 � VINICIUS DORIA

É com grande 
responsabilidade que 
confirmo a decisão 
da maior liderança 
política e moral do 
Brasil, Jair Messias 
Bolsonaro, de me 
conferir a missão 
de dar continuidade 
ao nosso projeto de 
nação”

Flávio Bolsonaro, senador

Postulantes 
reagem

A pré-candidatura do senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) à Pre-
sidência, ontem, movimentou o 
campo da direita e provocou rea-
ções imediatas de presidenciáveis. 
Mesmo com a indicação direta do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
os governadores Ronaldo Caiado 
(União Brasil-GO) e Romeu Zema 
(Novo-MG) reafirmaram seus pró-
prios projetos eleitorais, sinalizan-
do que a entrada do senador não 
deve reduzir o número de nomes 
no primeiro turno.

Caiado divulgou nota logo 
após o anúncio, adotando tom 
de respeito à decisão da família 
Bolsonaro, mas deixando cla-
ro que não pretende recuar. “É 
uma decisão do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, e cabe a todos 
nós respeitá-la. Da minha parte, 
sigo pré-candidato e estou con-
victo de que no próximo ano va-
mos tirar o PT do poder e devolver 
o Brasil aos brasileiros”, escreveu.

Romeu Zema também tratou o 
anúncio como parte de uma estra-
tégia mais ampla da direita. Segun-
do ele, Jair Bolsonaro já havia de-
fendido a presença de múltiplos 
nomes no primeiro turno. “Faz to-
do sentido Flávio apresentar seu 
nome à Presidência. É justo e de-
mocrático”, afirmou. O governador 
mineiro reforçou que continuará 
buscando consolidar sua própria 
candidatura: “Sigo trabalhando to-
dos os dias para tirar o PT do Palá-
cio do Planalto, assim como fize-
mos em Minas Gerais”.

Já o governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite (PSD), que 
confirmou sua pré-candidatura 
em maio, durante a Marcha dos 
Municípios, não se pronunciou 
sobre o anúncio de Flávio. On-
tem, ele participou de um evento 
sobre segurança pública, no Rio 
de Janeiro, mas preferiu não co-
mentar o assunto.

“Beijo da morte”

No Centrão, a reação�foi�come-
dida.�Sem citar o nome do sena-
dor,� o� copresidente da federação 
partidária União Brasil-Progressis-
tas, Antônio Rueda, declarou que o 
caminho do bloco “não é o do con-
fronto estéril, mas o da constru-
ção”, demonstrando desconforto 
com�expectativa de uma repetição 
da polarização política nas próxi-
mas eleições.

“Os últimos acontecimentos 
apenas reforçam o que sempre 
defendemos: em 2026, não se-
rá a polarização que construirá o 
futuro, mas a capacidade de unir 
forças em torno de um projeto sé-
rio, responsável e voltado para os 
reais interesses do povo brasilei-
ro”, comentou Rueda.

Para a base governista, segun-
do apuração do Correio , o anún-
cio da família Bolsonaro fragiliza 
uma possível candidatura à Presi-
dência do governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (REP), e au-
menta o potencial de vitória de Lu-
la no ano que vem.�

Para o líder do PT na Câmara, 
Lindbergh Farias (RJ), a decisão 
de Jair Bolsonaro ungir o filho 
01 para�a corrida presidencial�já 
era esperada. O deputado avalia 
que o�nome de�Tarcísio não seria 
aceito pela ala mais ideológica do 
bolsonarismo.

“O nome do Tarcísio seria o 
beijo da morte para a família Bol-
sonaro. Os marqueteiros do Tarcí-
sio e do Centrão iriam trabalhar 
para esconder e construir uma 
política de apagamento do Bolso-
naro. Ele seria esquecido na pri-
são. Para nós, o nome do candida-
to é indiferente”, declarou o líder 
em uma postagem.�A aposta, en-
tre os governistas, continua sen-
do a de que Tarcísio disputará a 
reeleição para o governo paulista, 
hipótese que ganhou força com a 
entrada de Flávio na corrida pe-
lo Palácio do Planalto. (com VD)

 � DANANDRA ROCHA

sobrenome Bolsonaro que perdeu 
muita força e se tornou um “tira-
dor” de votos após a combinação 
de Eduardo Bolsonaro defenden-
do o tarifaço de 50% de Trump ao 
Brasil e a condenação e prisão de 
Jair Bolsonaro pela trama golpista 
de 8 de janeiro de 2023”, acrescenta.

Desvalorização

Com esse tombo expressivo no 
IBovespa, principal indicador da 
B3, uma vez que o candidato do 
mercado é o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), as empresas listadas na 
B3 perderam R$ 182,7 bilhões em 
um único dia, somando R$ 4,74 tri-
lhões o valor total de mercado, de 
acordo com levantamento da con-
sultoria Elos Ayta.

“O pregão desta sexta-feira 
trouxe um movimento expressivo 
de correção na B3, com as maio-
res empresas do índice devolven-
do valor de mercado de forma sig-
nificativa”, avaliou Einar Rivero, só-
cio da Elos Ayta. Conforme os da-
dos levantados por ele, o Itaú Uni-
banco liderou as quedas do dia ao 
perder R$ 19,1 bilhões em valor 
de mercado. Em segundo lugar, 
ficou a Petrobras, que desvalori-
zou R$ 17,7 bilhões em um único 
dia. “Ambos, líderes históricos em 
capitalização na Bolsa, foram res-
ponsáveis por cerca de 20% de to-
das as perdas registradas no pre-
gão”, destacou Rivero.

De acordo com o chefe de aná-
lise política da Warren Investimen-
tos, Erich Decat, a eventual candi-
datura de Flávio Bolsonaro “ainda 
precisa decantar antes de ser trata-
da como um movimento concreto”.
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Brasília-DF               
Freio de mão

O ministro dos Transportes, Renan Filho, protestou 
contra a decisão do Congresso de derrubar o veto 
presidencial à proposta que torna obrigatório o exame 
toxicológico para a obtenção da CNH nas categorias A e B 
(motos e carros). Segundo o ministro, a medida aumenta 
a burocracia e onera ainda mais a retirada do documento. 
“O brasileiro não aguenta pagar mais”, afirma. 

Ofensiva 
O deputado Luiz Philippe de Orleans e Bragança 

(PL-SP) apresentou um requerimento para a criação 
de uma Comissão Especial para analisar a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) que dá ao Congresso 
Nacional, por maioria qualificada nas duas Casas, a 
prerrogativa de sustar decisões do Supremo Tribunal 
Federal consideradas inconstitucionais. 

Data incerta
O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), exaltou o Plano Nacional 
da Educação (PNE) durante o almoço da Frente 
Parlamentar Mista da Educação. Contudo, alguns 
parlamentares ficaram confusos em relação ao 
calendário. Em determinado momento, falou-se 
em adiar a votação do PNE na comissão especial. 
Mas, em seguida, Motta afirmou que o PNE deve ser 
votado até o fim do ano. 

Vamos rápido
Mesmo que Motta não tenha definido uma data, o 

presidente da FPME garantiu que o plano será votado 
na próxima terça-feira. A ideia é firmar um acordo 
com os líderes partidários, aprovar o plano em caráter 
terminativo e encaminhá-lo ao Senado.

E o dinheiro?
Parlamentares governistas têm cobrado a votação 

do projeto que prevê o corte linear de benefícios fiscais. 
Só assim o Executivo poderá definir, corretamente, 
qual será o Orçamento no ano que vem. “Só querem 
votar despesa, tem que votar orçamento também”, disse 
um parlamentar à coluna. O Orçamento até pode ser 
votado sem a aprovação do projeto, mas dificulta a 
previsibilidade de quanto terá em caixa.

Reações à “missão” 
de Flávio Bolsonaro

Quem apostava na 
candidatura do governador de 
São Paulo para a presidência 
em 2026 — inclusive o mercado 
financeiro — foi surpreendido 
com o anúncio do senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
ontem. As reações foram 
diversas no meio político. A 
direita bolsonarista e os aliados 
do Planalto comemoraram a 
decisão, por razões diferentes. O 
Centrão, por sua vez, não perdeu 
tempo para se lamentar.

Até ontem, o Centrão 
mantinha alguma esperança de 
que o ex-presidente Jair Bolsonaro 
apoiaria seu ex-ministro a entrar 
na corrida pelo Planalto. Um dos 
sinais foi a defesa veemente que 
Tarcísio de Freitas fez da anistia 
aos envolvidos na trama golpista. 

Com Flávio Bolsonaro à 
frente da “missão” de enfrentar 
a provável candidatura do 
presidente Lula, a empolgação 
deu lugar ao distanciamento. 
Horas depois do anúncio de 
Flávio, o presidente do União 
Brasil, Antônio Rueda, criticou a polarização 
que se formará se a candidatura de Flávio 
Bolsonaro for adiante. “Em 2026, não será 

Questão de segurança
Dados do Sindigás mostram que a 

maioria das pessoas que ainda usam 
lenha em seus fogões são mulheres, 
negras, pobres e que vivem em 
comunidades nas grandes cidades 
do país. E essa situação é de grande 
perigo. Mais de 90% dos lares não têm 
um escapamento de fumaça adequado, 
com risco de queimaduras e outros 
danos à saúde. 

Cobrança
Na próxima sessão do Senado, o 

senador Eduardo Girão (Novo-CE), autor 
do requerimento de CPI do Banco Master 
na Casa, vai cobrar do presidente Davi 
Alcolumbre (União-AP), em plenário, 
a abertura da comissão. “Farei igual eu 
fiz sobre a decisão do ministro (do STF) 
Gilmar Mendes”, disse à coluna.

Trabalho digno
Com um olho na eleição e outro 

na economia, o governo deu um sinal 
para os trabalhadores de aplicativo. 
Criou um Grupo de Trabalho 
Interministerial a fim de ouvir as 
demandas da categoria e buscar a 
elaboração de políticas públicas para 
enfrentar problemas como baixa 
remuneração e ausência de direitos. 

Diálogo institucional
Segundo o ministro da Secretaria-

Geral da Presidência, Guilherme 
Boulos, a ideia é anunciar medidas 
práticas, “em pouquíssimo tempo”, a 
fim de oferecer melhores condições de 
trabalho a esses profissionais. O governo 
pretende dialogar com o Congresso 
Nacional, a Justiça do Trabalho e o 
Ministério Público para melhorar a 
vida da categoria. Segundo o IBGE, o 
Brasil tem aproximadamente 1,7 milhão 
de trabalhadores por aplicativos e 
plataformas.

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA (COM EDUARDA ESPOSITO)
carlosalexandre.df@dabr.com.br

No maior gás
O setor de gás está empolgado com a Medida Provisória 

do Gás do Povo, aprovada esta semana na Comissão Mista 
da MP. Para o Sindigás, as chances de a proposta caducar são 
remotas. “Ninguém quer fazer parte de quem interrompeu um 
programa em vigor”, afirmou o presidente da entidade, Sergio 
Bandeira de Mello. 

Olha o jabuti
Com a aprovação na Comissão, a 

MP segue para o Plenário da Câmara 
dos Deputados e do Senado, essas duas 
etapas que têm deixado o setor ansioso. 
Há um receio do surgimento de jabutis 
no processo. 

a polarização que construirá o futuro, mas a 
capacidade de unir forças em torno de um projeto 
sério”, escreveu em uma rede social. 
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Corrida do ouro se intensifica 
em 2025 e ameaça Iriri

Sexta reportagem mostra garimpos em 136 afluentes do Curuá, que deságua no conservado Rio da Terra do Meio

A
viões pequenos sobre-
voaram baixinho a aldeia. 
Dias seguidos, as aerona-
ves passaram às 10h da 

manhã e voltaram às 4h da tarde. 
Coisa nunca vista naquelas ma-
locas localizadas nas margens do 
Iriri, nas florestas na divisa do Pa-
rá e Mato Grosso. O fato encheu as 
conversas de preocupação e, as-
sim, os Panará descobriram, no úl-
timo mês de outubro, que era ouro 
que voava sobre suas cabeças. Esse 
povo narra a luta de quem sempre 
quis voltar pra casa, voltou e ago-
ra teme a invasão de seu território 
pela exploração do minério.

“Tem trator escondido embai-
xo da mata. Tá tudo estragado lá 
na área Kayapó. Já está no limite do 
nosso território e está aumentan-
do muito, vai entrar na nossa terra, 
se o governo não nos ajudar. Tem 
muita clareira. A água já está con-
taminada. É muito triste a situação 
na Terra Indígena Baú. O garimpo 
tá muito perto da aldeia”, disseram-
-me os Panará, nesta semana pelo 
telefone. Os nomes não são iden-
tificados porque se sentem amea-
çados. A Terra Indígena (TI) Pana-
rá abrange parte de Altamira (PA), 
Guarantã do Norte e Matupá (MT).�

A situação alertada pelos Pana-
rá ao Correio Braziliense  tem de-
talhes descritos na nota técnica iné-
dita que o Instituto Socioambiental 
(ISA) entregou ao jornal em que 
descreve a “Expansão do Garim-
po na Bacia do Xingu”. Segundo o 
documento, desde 2024, as roti-
nas mensais do Sistema Remoto de 
Alerta de Desmatamento do Xingu 
(Sirad-X) têm revelado expansão de 
focos de garimpo na bacia hidro-
gráfica. “Esse avanço se manteve 
em 2025, estando atualmente em 
Unidades de Conservação e  Ter-
ras Indígenas da bacia. Várias des-
sas Áreas Protegidas estão na Terra 
do Meio, região entre os Rios Xin-
gu e Iriri”, prossegue o documento.

A Bacia do Xingu se estende por 
aproximadamente 51 milhões de 
hectares no Pará e Mato Grosso com 
ecossistemas que incluem florestas 
densas, várzeas amazônicas e áreas 
de Cerrado. Essa imensa região en-
globa o mosaico reconhecido por 
indígenas e ribeirinhos como “Ter-
ra do Meio”, que é foco desta série de 
reportagens, cujo mote foi dispara-
do pela não execução do Termo de 
Cooperação firmado (assinado) en-
tre o Brasil, sob a liderança do Minis-
tério do Meio Ambiente (MMA), e 
União Europeia, que teve ênfase na 
Rio+20, a Conferência das Nações 
Unidas sobre Desenvolvimento Sus-
tentável realizada em 2012.�

Eu estava em Altamira naquele 
ano, e escrevi a matéria publicada 
no site do� MMA, em 26 de junho 
de 2012, que anunciava a reunião 
de planejamento que aconteceu 
durante quatro dias com os gesto-
res de 11 unidades de conservação 
da Terra do Meio para aplicação de 
11 milhões de euros na consolida-
ção das áreas protegidas, ou seja, 
o atendimento pleno de todos os 
marcos referenciais fundamentais 
para a proteção de 22,8 milhões de 
hectares de florestas, área maior 
do que o estado do Paraná (contei 
essa história na primeira reporta-
gem desta série). Selado, o Termo 
de Cooperação entre os dois paí-
ses nunca foi executado. O Correio  
buscou o MMA para saber o moti-
vo e não obteve resposta.

Hoje, os crimes se multipli-
cam, tornando ineficazes os es-
forços para garantir as áreas pro-
tegidas nas frequentes operações 

e atividades desenvolvidas pela 
Fundação Nacional dos Povos In-
dígenas (Funai), Instituto Brasi-
leiro de Meio Ambiente e Recur-
sos Naturais Renováveis (Ibama) 
e Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade (ICM-
Bio). As dificuldades tendem a ser 
ainda maiores em ano eleitoral.

Mais porteiras abertas

Os crimes se somam todos os 
dias e se entrecruzam. As pressões 
sobre a Terra do Meio no Pará e a 
Bacia do Xingu, que se estende tam-
bém no Mato Grosso, são tão graves 
e têm aumentando de modo tão evi-
dente que esta matéria precisou ser 
atualizada diversas vezes. A mais re-
cente foi nesta semana.�

No dia 3 de dezembro, a analista 
de Geoprocessamento do ISA Thaise 
Rodrigues disse-me que, no dia an-
terior, um dos analistas de monitora-
mento da instituição descobriu um 
ramal terrestre ilegal de 19 quilôme-
tros aberto entre outubro e novem-
bro, vinculando toda a malha viária 
clandestina que já existia na Reserva 
Extrativista (resex) Riozinho do An-
frísio ao antigo garimpo Pesquisa, 
que já existe há anos dentro da uni-
dade de conservação.�

“A abertura foi muito rápida. 
Ainda mais que se localiza em flo-
resta densa”, observou ela. A Resex 
Riozinho do Anfrísio está localiza-
da no rio Riozinho do Anfrísio, que 
deságua no Iriri. Esse é outro po-
tencial de contaminação do Iriri. 
A explosão de crimes ambientais 
nesta unidade de conservação foi 
abordada na quarta reportagem 
da série, publicada em 24 de ou-
tubro. Nesta matéria, um ribeiri-
nho já dizia que o Pesquisa estava 
funcionando. O roubo de madeira 
é histórico na reserva e até 2017 o 
ISA� já registrava o monitoramen-
to de 897 km dentro desta unida-
de de conservação.�

“Há anos, temos ouvido relatos 
sobre o garimpo Pesquisa, mas não 
tínhamos como identificar a loca-
lização por satélite. Há dois ou três 
anos, não havia clareira suficien-
te para ser visto por satélite. Hoje 
o desmatamento está bem visível, 
pois foi reativado com bastante for-
ça”. Thaise explica que o garimpo era 
apenas acessado por igarapé. “Agora 
ficou muito mais fácil. É bem possí-
vel que levem maquinário para au-
mentar ainda mais o potencial de 
exploração do garimpo”.

A analista do ISA aponta o Pes-
quisa como outro importante po-
tencial de contaminação do Iriri, 
pois está localizado entre igarapés 
afluentes do Rio Riozinho do An-
frísio, que deságua no Iriri. Mas 
não faz parte da bacia do Curuá. 
Embora ambos — Curuá e Riozi-
nho — deságuem no Iriri, mas em 
margens opostas. Ou seja, os ga-
rimpos estão bem espalhados pe-
las bacias hidrográficas.��

“Os ribeirinhos já têm notado 
sinais no Iriri. Um deles nos con-
tou que foi de voadeira até a foz do 
Curuá e já tem uma nítida separa-
ção de coloração na água, a limpa 
do Iriri e a barrenta do Curuá. Nos 
contaram que o rio tem muita la-
ma, que a situação está horrível. 
Conversei com pessoas que mo-
ram lá e algumas só continuam 
morando porque têm água de po-
ço, mas há locais onde já seria im-
possível o abastecimento. Algumas 
localidades apelam para igarapés 
próximos de casa. Mas os igara-
pés secam nos verões (durante as 
temporadas de vazantes da Ama-
zônia). Várias comunidades ficam 
sujeitas à contaminação”, acres-
centa Thaise Rodrigues.�

 � CRISTINA ÁVILA
Especial para o Correio

De volta ao território tradicional, os Panará desenvolveram sofisticado artesanato 

Loiro Cunha/Divulgação

E o agrotóxico  
mata pacu, piau, 
matrinxã, pintado, 
piranha, pirarara”
Liderança Kayapó, 
anônima, por medo

No rastro 
do mercúrio

“Os Kayapó estavam nos con-
tando que o garimpo está sujan-
do o Ptxataxá, afluente do Curuá. 
Há uma explosão de alertas de 
garimpo, com muita intensida-
de neste ano”, ressalta a coor-
denadora de Proteção Territo-
rial do Programa Xingu, do ISA, 
antropóloga Luísa Molina, es-
pecializada no tema. “Em uma 
análise do Observatório Rede 
Xingu+ foram identificados pe-
lo menos 136 igarapés ou rios,-
que são afluentes do rio Curuá, 
com exploração garimpeira. A 
informação é inédita passada ao 
Correio . A rede a que se referiu 
é formada por mais de 50 orga-
nizações de povos da floresta e 
da sociedade civil que atuam no 
Corredor Xingu de Diversidade 
Socioambiental na região.�

A contaminação por mercúrio 
da Bacia do Xingu provavelmen-
te está sendo continuamente am-
pliada, já que o metal é usado 
sem controle na amálgama feita 
na extração de ouro e cai dire-
tamente na água. Mas compro-
vação mesmo tem muito pouca. 
Luísa Molina mostra o parecer 
preliminar de um inquérito civil 
sobre estudos realizados a par-
tir de dados coletados nos rios 
Curuá e Baú, com o objetivo de 
avaliar a contaminação por mer-
cúrio da fauna aquática na Ter-
ra Indígena Baú, localizada em 
Altamira (considerado o maior 
município do mundo, abrange 
grande parte da região da Bacia 
do Xingu, no Pará), essa TI é ha-
bitada pelos povos Mebengokre 
(Kayapó) e os isolados Pu’rô.� O 
documento é de 3 de abril de 
2019 e foi encaminhado pelo Mi-
nistério Público Federal ao Insti-
tuto Kabu, organização indígena 
que reúne 18 aldeias nas TIs Baú, 
Menkragnoti e Panará.�

A análise foi feita por laborató-
rio químico da Universidade Fe-
deral do Pará (UFPA) em 55 exem-
plares de peixes carnívoros de 
três espécies e indicou elevadas 
concentrações em todas amos-
tras, sobretudo no Curuá, “algu-
mas excederam os limites de se-
gurança estabelecidos por órgãos, 
como Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa)”. O documento acrescenta que 
“embora algumas amostras dos 
peixes não tenham ultrapassa-
do os valores recomendados pe-
la OMS, é fundamental levar em 
consideração o consumo diário 
de peixes pelos indígenas, uma 
vez que, concentrações relativa-
mente baixas de mercúrio nos 
peixes podem ser acumuladas ao 
longo do tempo e, dessa forma, 
representar um risco à população 
em médio e longo prazo”. Isso há 
quase sete anos.�(CA)
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A Reserva Biológica (Rebio) 
Nascentes da Serra do Cachimbo 
já tem buracos de 20 a 30 metros 
de profundidade por obra de ga-
rimpeiros, segundo fontes indí-
genas que não podem se identi-
ficar por conta dos riscos que vi-
vem aqueles que fazem denún-
cias contra crimes ambientais. 
Essa unidade de conservação 
abriga as nascentes dos rios Iriri, 
Curuá e de vários outros da ba-
cia do Xingu.

A Rebio é uma unidade de 
conservação federal classificada 
pela legislação como área de pro-
teção integral, administrada pelo 
Instituto Brasileiro de Meio Am-
biente e Recursos Naturais Reno-
váveis (ICMBio). Está localizada 
entre os municípios de Altamira 
e Novo Progresso, entre o Pará e 
Mato Grosso, às margens da BR-
163 no seu limite oeste e vizinha 
das Terras Indígenas Menkragno-
ti (Kayapó) e Panará no seu limi-
te leste. Por isso, os Panará estão 
apavorados. “É muito perigoso”, 
advertem. Eles sofrem com inva-
sões de madeireiros, criadores de 
gado e soja, mas até hoje nunca 
foram atingidos por garimpo no 
território onde vivem hoje.

Os Panará por muito pouco 
não foram extintos nos anos 70 pe-
la BR-163. “Mais de 700 pessoas 
morreram pelo sarampo quando 
a estrada passou. Não conseguiam 
nem enterrar os parentes. Só 76 

sobreviveram”, conta-me um dos 
descendentes, com quem conver-
sei pelo telefone. Ele relembra que, 
em 1967, Orlando e Cláudio Villas 
Bôas começaram a organizar a ex-
pedição para contatá-los, já que a 
rodovia que ligaria Cuiabá (MT) a 
Santarém (PA) cortaria suas terras 
ao meio. Os irmãos os transferiram 
para o Parque Indígena do Xingu, 
criado no Mato Grosso.

“Plantava, fazia roça, mas a ter-
ra era muito diferente. Moraram lá 
com os Kaiabi, Suiá, Kretire, Kaya-
pó, voltaram pros Kaiabi. Mas a ter-
ra não tinha fruta, principalmente 
não tinha açaí, cacau, essas coisas. 
Pensavam em voltar para casa, ver 
se ainda tinha um pouquinho da ter-
ra original pra gente habitar e viver 
como vivia antes. Na região do rio 
Peixoto de Azevedo chegaram lá não 
tinha mais mato, era só garimpo, o 
capim substituiu a mata e o rio ficou 
sujo. A aldeia velha virou cidade. So-
brevoaram até conseguir achar um 
pedaço de terra para o Norte, qua-
se na divisa com a terra Mekragno-
tire, Kayapó. O pessoal do Xingu fi-
cou preocupado com o Panará, que 
se eles voltassem poderia morrer to-
do mundo”. O indígena conta que os 
antepassados insistiram e voltaram. 
E tornaram a viver como era antes. 
Hoje usufruem de seu território e 
são conhecidos pelo sofisticado ar-
tesanato que comercializam por re-
de de comércio eletrônico. A terra é 
tudo para os indígenas.

Fiscalização lenta 

O Correio  também conseguiu 
falar com indígenas Kayapó pelo 
telefone, da Terra Indígena Baú, 
e do mesmo modo não é possível 

revelar fontes, por estarem vulne-
ráveis a criminosos. “O nosso Rio 
Curuá já está doente, já morrendo 
pelo mercúrio. Há garimpos novos 
no rio, os garimpeiros estão fican-
do espertos e escondem aquelas 

escavadeiras PC embaixo das ár-
vores, mas não conseguem escon-
der a sujeira. Claro que são muitos, 
pois a sujeira é grande. O rio virou 
café com leite, perdeu a cor natural. 
O Curuá é o mais poluído, é onde 

Reserva biológica 
cheia de buracos

ICMBio/Divulgação

Rebio Nascentes da Serra do Cachimbo fica nas margens da BR-163 e é vizinha de terras indígenas

O garimpo na Bacia do Xingu 
“é bem preocupante”, admite o 
analista ambiental Hugo Loss, do 
Instituto Brasileiro de Meio Am-
biente e Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama). Ele é considera-
do um dos maiores especialistas 
em combate a garimpos e chegou 
a ser alvo da chamada Abin para-
lela (Agência Brasileira de Inteli-
gência), exonerado pelo Governo 
Jair Bolsonaro por causa das ope-
rações de fiscalização que fez na 
Amazônia. Loss é chefe de Servi-
ço na Diretoria de Licenciamen-
to Ambiental do órgão ambiental.

“O Curuá acaba impactando 
muito o Iriri. A gente tem obser-
vado o aumento de garimpo na 
Terra Indígena Kuruaya e ao lon-
go do Curuá a partir de Castelo 
dos Sonhos e em alguns outros 
afluentes do Rio Curuá, naque-
la região de Novo Progresso. Vai 
afetando a Terra Indígena Baú, 
Kuruaya e todas as unidades de 
conservação que ficam naque-
la região do Rio Iriri. Isso é bem 
preocupante porque o Rio Iriri, 
por ser bem circundado por áreas 
protegidas, acaba sendo um rio 
muito preservado, não tem mui-
ta atividade predatória, de caça, 
de pesca, de garimpo.”

São feitos esforços, mas não 
são suficientes. “O Ibama tem fei-
to operações de combate ao ga-
rimpo. Foram feitas nos afluen-
tes do Rio Ptxatxá, na região de 
Castelo dos Sonhos, em algumas 
fazendas onde estava sendo feita 
mineracao ilegal e com descarte 
de resíduos nos afluentes do rio 
e afetando aldeias da Terra Indí-
gena Baú. Houve ações também 
na Terra Indígena Kuruaya”. Hugo 
Loss estima que um dos motivos é 
a alta no preço do ouro (no merca-
do internacional). Segundo a no-
ta do ISA, o preço do ouro atingiu 
sucessivos recordes históricos em 
2025, registrando alta de 40% ape-
nas este ano, podendo chegar ao 
maior ganho anual em 46 anos.

Segundo observa Hugo Loss, 
a menor parte dos alertas de des-
matamento do Brasil ocorrem em 
terras indígenas e unidades de 
conservação. “Assim pode-se per-
ceber que a política pública mais 
eficiente para conter o desmata-
mento é a instauração de áreas 
protegidas”, comenta. (CA)

Combate não impede crime

 Garimpo na Terra Indigena Baú, Bacia do Xingu PA/MT

Rede Xingu +

Saiba mais

O garimpo ilegal avançou na 
Bacia do Xingu significativamen-
te a partir de 2018, provocando 
até 2022 perda de 9,9 mil hecta-
res de floresta em áreas protegidas 
da região, com 85% somente na TI 
Kayapó. A destruição continuou 
em 2023 (880 ha) e 2024 (763 ha), 
com avanço também nas TIs Baú, 
Kuruaya e Trincheira Bacajá e nas 
unidades de conservação Floresta 
Nacional de Altamira, Floresta Es-
tadual do Iriri, Resex Riozinho do 
Anfrísio e Rebio Nascentes da Serra 
do Cachimbo. A pressão se intensi-
ficou em 2025. Nos primeiros nove 
meses do ano, o garimpo ilegal foi 
responsável por 81% dos polígnos 
de desmatamento detectatos pelo 
Sirad X, resultando na derrubada 
de aproximadamente 403 hectares 

de floresta. De janeiro a setembro, 
a atividade garimpeira permane-
ceu ativa, por todos os meses, em 
diversas áreas protegidas, incluin-
do as TIs Kayapó, Baú e Kuruaya, a 
Flona Altamira e a Rebio Nascentes 
da Serra do Cachimbo, com mais 
de uma frente de atuação em algu-
mas delas. Também foram abertas 
frentes novas ao longo do ano: em 
abril, foram identificadas ativi-
dades nos garimpos Jabuti (Resex 
Rio Iriri) e Limão (FES do Iriri); 
em maio, iniciou-se a exploração 
no garimpo da Pesquisa (Resex 
Riozinho do Anfrísio); em junho, 
no garimpo Manelão (Trincheira 
Bacajá); e em agosto, na região 
centro-oeste da TI Apyterewa.

Fonte: Observatório Rede Xingu +

Síntese dos estragos

pescamos, bebemos e tomamos 
banho. O rio está só lama.

O Curuá é um dos orgulhos de 
Castelo dos Sonhos, distrito de Al-
tamira, considerado o maior mu-
nicípio do mundo, chega quase na 
divisa com Mato Grosso. Lá o rio é 
cristalino e com cenários embele-
zados por trechos encachoeirados 
que estimulam empreendimentos 
turísticos. “No distrito, na cidadezi-
nha, é limpinho, mas desce três ou 
quatro quilômetros e já se começa 
ver a sujeira”, disseram-me os Kaya-
pó. Eles já fizeram inúmeras denún-
cias. Não apenas pela erosão causa-
da por retroescavadeiras, mas pelo 
mercúrio jogado durante o amálga-
ma do ouro. “Os órgãos de fiscaliza-
ção demoram demais. Temos bases 
de monitoramento dentro da nossa 
aldeia Baú, mas só podemos fisca-
lizar. Precisamos que o governo re-
tire os garimpeiros, que no entorno 
fazem nossos rios morrerem”. Na TI 
Menkragnoti, o Rio Ptxatxá, que de-
ságua no Curuá, é poluído por di-
versos pequenos garimpos, alguns 
com o processo de exploração com 
pequenos motores.

“Em épocas de seca, a poluição 
maior são os agrotóxicos. Pelo que 
se vê de peixes mortos no Ptxatxá, 
com certeza é agrotóxico. Na seca, 
o rio não tem correnteza, joga vene-
no na água parada. Mata todo o tipo 
de peixe de água doce. Pacu, piau, 
matrinxã, pintado, piranha. O in-
dígena também cita a piraraia, co-
nhecido predador dos rios da Ama-
zônia, com espécimes em torno de 
1,20m ou mais, com cerca de 60 qui-
los. Tudo isso é nossa sobrevivência 
que está em risco”. O Ptxatxá delimi-
ta a reserva e se atravessado se che-
ga a comunidades não indígenas de 
Novo Progresso (CA).

A pedido do Correio, a assessoria do Ministério Público Federal fez 
uma busca por palavras-chave no banco de dados da instituição 
para se ter uma ideia das ações que se encontram em trâmite, 
desde 2020, contra crimes ambientais relacionados à exploração 
ilegal de minério nas áreas descritas pela nota técnica do Instituto 
Socioambiental. Encontrou 38 casos, em 14 processos judiciais e 24 
inquéritos policiais, que correm sob sigilo.

» MPF provocou 38 processos contra crimes

WWW.BRASILIAMUSEUABERTO.COM.BR 

CURADORIA DANIELLE ATHAYDE
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09/12 19:30hRECEBE PAULINHO DA VIOLA COM O 
SHOW QUANDO O SAMBA CHEGA. 

Projeções mapeadas de artistas visuais com 
trajetória internacional e um show incrível 
esperam por você.

Área externa do Museu Nacional da República 
ENTRADA GRATUITA 
(ingressos limitados na plataforma Sympla)
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,432
 (+ 2,29%)

1/dezembro 5,359
2/dezembro 5,330
3/dezembro 5,313
4/dezembro 5,310

Bolsas
Na sexta-feira

4,31%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

2/12 3/12 4/12 5/12

161.092
157.369

0,22%
Nova York

Euro

R$ 6,324

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09

Ao ano

CDI

14,90%

TECNOLOGIA

Demissões em massa 
com ajuda da IA

Gigantes de tecnologia adotam iniciativas relacionadas à inteligência artificial para reduzirem os quadros de pessoal

A 
inteligência artificial (IA) 
é um marco tecnológi-
co na humanidade, com 
avanços significativos em 

diversos setores, mas o progresso 
dessa ferramenta pode ser a causa 
de demissões em massa nas em-
presas de tecnologia, de acordo 
com analistas. Corporações como 
Google, Microsoft e Amazon, anun-
ciaram reduções em seus quadros 
nos últimos dois anos ao citarem a 
necessidade de realocar recursos, 
incluindo postos de trabalho, para 
iniciativas relacionadas à  IA.

A Amazon confirmou, em ou-
tubro, que planeja reduzir a força 
de trabalho global em “aproxima-
damente 14 mil cargos”. A decisão 
alimentou uma preocupação anti-
ga: a de que a inteligência artificial 
(IA) está começando a substituir 
trabalhadores. A Hewlett-Packard 
(HP) anunciou, no fim de novem-
bro, que pretende desligar de 4 mil 
e 6 mil  funcionários — cerca de 10% 
do quadro atual — até o fim de 2028, 
em um plano de adoção de IA desti-
nado ao aumento da produtividade.  

Outras empresas do setor, como 
a Chegg, Salesforce, United Parcel 
Service (UPS) anunciaram que es-
tão cortando ou vão cortar núme-
ros expressivos de funcionários, 
mostrando um padrão no merca-
do. A empresa de logística UPS, por 
exemplo, demitiu 48 mil pessoas 
desde o ano passado. A Chegg, da 
área de educação, reduzirá em 45% 
sua força de trabalho.

Economista e professor da Uni-
versidade de Brasília (UnB), Cé-
sar Bergo acredita que, nos pró-
ximos cinco anos, alguns seto-
res serão “drasticamente afeta-
dos”, sobretudo os que dependem 
da produção intelectual. “Haverá 
impacto no campo das consulto-
rias, no design, sobretudo no de-
sign industrial, também na parte 
de arquitetura e engenharia. Basi-
camente, os trabalhos que depen-
dem de uma produção intelectual 

sofrerão impacto direto, porque a 
IA vai facilitar e dar rapidez a essa 
produção”, explicou.

Na avaliação do acadêmico, a IA 
é uma revolução que veio para ficar. 
“Não adianta ficar chorando; é preci-
so, realmente, buscar como se aper-
feiçoar e buscar conhecimento liga-
do a essa área, porque existirão ou-
tras atividades que podem ser exer-
cidas sem uma grande influência da 
inteligência artificial”, orientou.

O CEO da Inteligência Comer-
cial, Luciano Bravo, também crê 
que, nos próximos cinco anos, os 
setores mais afetados serão ba-
seados em tarefas rotineiras, pa-
dronizáveis e altamente digitalizá-
veis, mudando o mercado de tra-
balho de forma significativa, como 
o atendimento ao cliente, telemar-
keting e suporte técnico.  

Para a diretora-executiva do 
Budget Lab, centro de pesquisa em 
economia da Universidade de Yale, 
nos EUA, Martha Gimbel, avaliou 
que extrapolar as declarações de 
executivos durante cortes é “pos-
sivelmente a pior forma” de deter-
minar os efeitos da IA sobre os em-
pregos, pois as dinâmicas de cada 
empresa costumam influenciar es-
ses movimentos.

Na avaliação de Bravo, a substi-
tuição dos trabalhadores pela IA é, 
em grande parte, alarmismo. Para 
ele, a IA tende a redefinir e com-
plementar o trabalho humano do 
que a extinguir empregos inteiros. 
“Historicamente, tecnologias dis-
ruptivas criam novas ocupações, 
aumentam produtividade e deslo-
cam funções em vez de destruí-las 
completamente, e isso deve ocor-
rer novamente, exigindo adapta-
ção, capacitação e reorganização 
das tarefas”, explicou. Segundo ele, 
o Estado deverá garantir uma tran-
sição justa, criando programas ro-
bustos de requalificação e incentivo 
à educação tecnológica. Procurado, 
o Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE) não comentou o assunto. 

Estagiários sob a supervisão  
de Rosana Hessel

 � PEDRO JOSÉ* 
 � CAETANO YAMAMOTO*

Operação envolve a aquisição dos estúdios centenários da Warner Bros., na Califórnia, nos EUA, e todo acervo cinematográfico 

 AFP

As companhias abertas, empre-
sas com capital negociado na Bol-
sa de Valores, têm um importante 
peso na economia. Conforme da-
dos de pesquisa recente da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), em par-
ceria com a Associação Brasileira 
das Companhias Abertas (Abras-
ca), em 2024, 270 empresas de 
maior relevância listadas na Bolsa 
de Valores de São Paulo (B3),  gera-
ram, em 2024, R$ 2,1 trilhões de Va-
lor Adicionado ao Produto Interno 
Bruto (PIB), que somou R$ 11,7 tri-
lhões, no ano passado, o que equi-
valente a 17,9% da produção de ri-
queza do país. 

Os números foram apresenta-
dos pelo presidente-executivo da 
Abrasca, Pablo Cesário, em entre-
vista ao Podcast do Correio  feita 
pelas jornalistas Denise Rothen-
burg e Rosana Hessel. Na con-
versa, Cesário detalhou os prin-
cipais números do estudo e des-
tacou que a renda média dos tra-
balhadores das empresas listadas 

na B3 está bem acima da média 
nacional, de R$ 3,4 mil ao mês, 
atualmente, conforme dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

O estudo, segundo o executi-
vo, focou três aspectos: governo, 
com foco no pagamento de tribu-
tos; pessoal, com pagamento aos 
funcionários; fornecedores, com 
os pagamentos realizados às ca-
deias produtivas. 

“Os números são realmente im-
pressionantes. Essas 270 empresas 

são responsáveis por 18% do PIB e 
são responsáveis por 23% de toda 
a arrecadação tributária do país”, 
destacou o executivo. 

O presidente da Abrasca enfati-
zou que essa lista de emperass é a 
coluna vertebral da economia na-
cional e o pulmão fiscal e produti-
vo do país, sendo que, quando elas 
vão vem, o PIB também cresce. “Es-
tamos chamando de coluna verte-
bral, porque, de fato, é um elemen-
to que estrutura toda a economia, 
porque uma empresa dessa tem 
cadeias e, por isso, que elas são tão 
importantes para competitividade, 
em geral, da economia, porque elas 
organizam a economia e principal-
mente se organizam como se com-
pete globalmente”, frisou. 

De acordo com o Cesário, o es-
tudo revela que, além das contribui-
ções com o Estado e a cadeia eco-
nômica do país, essas corporações 
geram 2,8 milhões de empregos e 
reportaram R$ 344,3 bilhões de re-
muneração direta, resultando em um 

salário médio de R$ 10.250 por mês. 
Esse valor que chega ser 2,8 vezes su-
perior à média salarial do país do ano 
passado, de R$ 3,7 mil mensais.

“Isso tem a ver com o nível de 
produtividade e nível de escolarida-
de altíssimo que essas companhias 
têm. Os salários são maiores, porque 
a produtividade também é muito 

maior, o que significa que os salários 
são muito maiores. Vai pagar Impos-
to de Renda, mas é um bom salário”, 
disse, comentando sobre a nova fai-
xa de isenção do Imposto de Renda, 
de R$ 5 mil, a partir de 2026. 

Entretanto, o número de em-
presas abertas no país vem en-
colhendo, conforme os dados do 

estudo. Em 1990, o número de 
companhias listadas na Bolsa era 
de 579 e, no ano passado, esse nú-
mero encolheu 43%, para 331. En-
quanto isso, a carga tributária su-
biu de 26,5% do PIB, em 1997, pa-
ra 32,3% do PIB, em 2024. 

“Houve um aumento de tributa-
ção para as empresas. Então, o país 
foi no caminho contrário do mun-
do. Enquanto o mundo está dimi-
nuindo o imposto no consumo, au-
mentando Imposto de Renda para 
as pessoas físicas, para um benefi-
ciário final e diminuindo o imposto 
entre empresas”, explicou. Para Ce-
sário, o governo tem errado a mão 
na política tributária e a reforma re-
cente, que está sendo regulamen-
tada, não é abrangente, porque afe-
ta apenas o consumo. Na avaliação 
dele, é preciso que o imposto fique 
nas empresas para que ele seja re-
investido para estimular que isso 
aconteça, mas, com a taxa básica 
de juros em 15% ao ano, “inviabi-
liza qualquer negócio”. (CY)

PODCAST DO CORREIO

O peso das empresas abertas Pablo Cesário, da Abrasca:  
270 empresas listadas na Bolsa 
representam 18% do PIB

 Pedro Mesquita/CB/D.A. Press

Acesse o vídeo da 
entrevista no QR CODE acima

A Netflix anunciou, ontem, 
a oferta de US$ 72 bilhões para 
a compra dos estúdios da War-
ner Bros. Discovery e o serviço de 
Streaming HBO Max. O acordo in-
clui todo o acervo do estúdio cen-
tenário, mas não abrange a Disco-
very, que continua em processo de 
separação societária.

Ao comunicar a operação, Ted Sa-
randos, co-CEO da Netflix, destacou 
que o objetivo é ampliar o alcance do 
conteúdo. No comunicado, a empresa 
declarou que espera manter as opera-
ções atuais da Warner, incluindo lan-
çamentos cinematográficos. Porém, 
não ficou clara a política de exibições 
em salas de cinema. Sarandos afir-
mou que não se trata de mudança na 

abordagem dos filmes da Netflix ou da 
Warner, mas indicou que “as janelas 
de exibição deverão evoluir para mo-
delos mais amigáveis ao consumidor”.

O CEO da Warner Bros. Disco-
very, David Zaslav, disse que a união 
“garante que o público continue 
tendo acesso às histórias mais rele-
vantes por gerações”.

Já a Paramount, que também 
disputava o negócio, enviou car-
ta aos advogados da Warner afir-
mando que o acordo pode preju-
dicar a indústria, porque a Netflix 
não tem incentivo para lançamen-
tos no cinema e poderia usar o ca-
tálogo da Warner para aprofundar 
seu domínio no streaming. Entida-
des de exibição também criticaram 

o negócio. A Cinema United, que 
reúne redes de salas nos Estados 
Unidos e no exterior, afirmou que 
a fusão representa “uma ameaça 
sem precedentes ao setor de exi-
bição global”. A organização aler-
tou que a redução do número de 
lançamentos em cinemas pode re-
tirar até 25% da bilheteria domés-
tica anual, correspondente à fatia 
hoje ocupada pela Warner.

Agora, a gigante do streaming 
precisa conquistar a administra-
ção de Donald Trump. Espera-se 
que o acordo da Netflix seja inves-
tigado pelo Departamento de Jus-
tiça, que já começou a considerar 
como isso poderia consolidar ain-
da mais o domínio da gigante do 

streaming na indústria de mídia. A 
Netflix também terá que lidar com 
as preferências de Trump, que é 
próximo do CEO da Paramount, 
David Ellison, e poderia pressionar 
os reguladores antitruste a direcio-
nar a Warner para a Paramount. 
Um alto funcionário da adminis-
tração disse que os conselheiros 
do presidente, incluindo funcio-
nários da Casa Branca, estão preo-
cupados com o acordo da Netflix. 
A Paramount, cujas ações desaba-
ram, ontem, após a vitória da Net-
flix, agora, está avaliando o próxi-
mo movimento, que pode envolver 
a busca de outros potenciais acor-
dos, afirmaram fontes à Dow Jones. 
(PJ com Agência Estado)

Netflix compra Warner por US$ 72 bi
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TENSÃO NAS AMÉRICAS

Trump reaviva a 
Doutrina Monroe 

Estados Unidos adotam documento que reposiciona a estratégia de segurança mundial da Ásia para enfrentamento de 
“ameaças urgentes” na América Latina. Anúncio coincide com pressão por mudança de regime na Venezuela  

A 
pressão sobre o regime do 
ditador venezuelano, Ni-
colás Maduro; as amea-
ças de combate ao narco-

tráfico e de intervenção militar di-
reta na Colômbia e no México; os 
ataques a lanchas supostamente 
usadas pelos cartéis de drogas, no 
Mar do Sul do Caribe; e os planos 
de tomada do Canal do Panamá. Os 
olhos do Tio Sam voltaram-se para 
a América Latina não à toa. Docu-
mento publicado pelo governo do 
presidente Donald Trump, intitu-
lado Estratégia de Segurança Na-
cional, redireciona a estratégia de 
segurança mundial de Washington 
para foco na América Latina e ressus-
cita a chamada "Doutrina Monroe", 
sob o nome de "Doutrina Corolá-
rio Trump". Ao citar o "desapareci-
mento da civilização europeia", o 
dossiê propõe recuperar o "predo-
mínio dos Estados Unidos" no ter-
ritório latino-americano.�

Com o propósito de propagar a 
visão "America First" ("Os EUA em 
primeiro lugar", pela tradução li-
teral), o documento reposiciona 
a política externa da Casa Bran-
ca, nos últimos anos voltada para 
a Ásia. O texto anuncia que os Es-
tados Unidos reajustarão sua "pre-
sença militar global para enfrentar 
ameaças urgentes em nosso He-
misfério (Ocidental), e se afastar de 
cenários cuja importância relativa 
para a segurança nacional dimi-
nuiu nas últimas décadas ou anos".�

Presidente da Colômbia entre 
1994 e 1998 e secretário-geral da 
União de Nações Sul-Americanas 
(Unasul) de 2014 e 2017, Ernesto 
Samper Pizano (leia Duas pergun-
tas para), 75 anos, acusa Trump de 
ter "destroçado" uma relação bilate-
ral de mais de 30 anos de luta conjun-
ta contra as drogas entre Colômbia e 
EUA. "Ele fez isso como parte de sua 
política equivocada de diplomacia 
ideológica, segundo a qual os Esta-
dos Unidos mantêm relações apenas 
com países ideologicamente alinha-
dos ao neofascismo de Trump", de-
clarou ao Correio , por e-mail.

Denilde Oliveira Holzhacker — 
doutora em ciência política e pro-
fessora de relações internacionais 
na ESPM — considera a Doutrina 

 � RODRIGO CRAVEIRO

Porta-aviões USS Gerald R. Ford, o maior do planeta, chega a St. Thomas, nas Ilhas Virgens dos Estados Unidos, no Mar do Caribe 

Abigail Reyes/Marinha dos EUA/AFP

Corolário Trump uma reedição da 
Doutrina Monroe, segundo a qual 
o continente americano é área de 
influência dos Estados Unidos. 
"Ela afirma que os EUA não po-
dem permitir que potências re-
gionais atuem na área. É o retor-
no de uma política com tendência 
mais intervencionista e mais volta-
da para as situações de uso da coer-
ção, muitas vezes. A agenda para a 
América Latina envolve a fronteira 
entre EUA e México, a imigração�e 

o controle do narcotráfico e de ar-
mas", disse à reportagem.�

Holzhacker alerta que essa po-
lítica pode retomar um sentimen-
to antiamericanista muito intenso 
na América Latina. "Sempre que 
os EUA adotaram uma ação como 
essa, causaram instabilidades in-
ternas e mudanças de regime, pa-
ra que sejam mais alinhados aos 
interesses americanos. O Corolá-
rio Roosevelt, por sua vez, trazia a 
ideia de que se tem a coerção, mas 

também uma atuação que buscava 
a prosperidade, com investimentos 
americanos no Hemisfério Ociden-
tal", observou.

A estudiosa percebe uma "clara 
indicação" à China de que os EUA 
não tolerarão uma presença chine-
sa marcante em questões estraté-
gicas. "É uma posição que recoloca 
uma posição americana que gerou 
uma série de posicionamentos antia-
mericanos.�O documento reinsere o 
continente americano como área de 

prioridade contra a ascensão de ou-
tros países, como a China. Na parte 
sobre a Ásia, o que fica claro é a iden-
tificação de que a China é a grande ri-
val e que os EUA serão cada vez me-
nos condescendentes na relação si-
no-americana", avaliou�Holzhacker. 
"O cenário mais complexo é a parte 
sobre a Europa, em que o documen-
to coloca o quanto Washington sairá 
do papel de protetor dos países eu-
ropeus, ao posicionar a normaliza-
ção com a Rússia."

O ano se aproxima do final com uma 
questão existencial colocada para o go-
verno, na frente externa. Ao fim de me-
ses de uma interação tensa com os EUA, 
nos primeiros meses do segundo man-
dato de Donald Trump, o presidente 
Lula construiu uma relação fluida com 
o colega — chegou a confessar que ele 
seria "outra pessoa" no trato íntimo, di-
ferente do negociador agressivo da ce-
na pública. Do ponto de vista estrito 
das relações bilaterais, a distensão com 
Washington se oferece como um trun-
fo precioso. No cenário mais amplo do 
contexto interamericano, porém, coloca 
para o Planalto e o Itamaraty um dilema 
com ares sheakespearianos.

Depois da "química" estabelecida no 
breve encontro durante a Assembleia Ge-
ral da ONU, seguido por�um longo telefo-
nema e uma reunião presencial, a última 

conversa remota resultou em um entendi-
mento inicial sobre cooperação no com-
bate ao crime organizado. O tom contras-
ta frontalmente com a opção preferencial 
da Casa Branca por atacar militarmente 
o narcotráfico na América Latina. Inicial-
mente com foco na Venezuela, a mobili-
zação bélica no Caribe tem agora como al-
vo potencial qualquer país da região, em 
especial a Colômbia, aliada hisórica, hoje 
governada pelo esquerdista Gustavo Petro.

No contexto da ameaça direta e ex-
plícita de uma intervenção, a política 
externa brasileira balança entre dois de 
seus pilares. De um lado, a integração 
regional e a consolidação de uma "zo-
na de paz" independente. De outro, o 
estabelecimento de uma relação estável 
e mutuamente respeitosa com a princi-
pal potência do mundo e das Américas.

Diante da abertura conseguida na 

direção norte, e da amizade oferecida 
por Trump, Lula entra em 2026, ano de 
campanha pela reeleição, desafiado a 
responder a uma pergunta semelhan-
te àquela que angustia Hamlet, prín-
cipe da Dinamarca, na obra-prima teatral 
de William Shakespeare.

Cabo de guerra
A essência do dilema� ficou estampa-

da�no apelo direto do presidente venezue-
lano, Nicolás Maduro, à solidariedade "do 
povo brasileiro". No âmbito do campo go-
vernista, e em especial dentro do próprio 
PT, as opiniões se dividem.

Setores à esquerda cobram do presi-
dente e da diplomacia uma atitude mais 
afirmativa contra a ofensiva norte-ame-
ricana. Argumentam que a integração e a 
integridade política latino-americana são 

elementos centrais para a política externa 
e o projeto político do governo, em con-
junto. Ao centro, outras vozes ponderam 
que a distensão com Washington é essen-
cial para preservar a estabilidade, antes de 
tudo a econômica, com vistas à difícil dis-
puta eleitoral com a oposição de direita, 
no ano que vem.�

Um por todos
�No pano de fundo imediato da re-

gião, as recentes mexidas no tabulei-
ro ajudam a entender o que uns e 
outros defendem. As eleições deste 
ano, nos países vizinhos, fizeram a 
balança pender para a direita. Foi o 
caso da Bolívia, recém-admitida co-
mo quinto membro pleno do Mer-
cosul. Agora, alinham-se à esquerda 
apenas Brasil e Uruguai. Do outro la-
do, a Argentina de Javier Milei e o Pa-
raguai ganharam reforço e desempa-
taram o placar. Ainda na semana que 
se encerra, foi a vez de Honduras rifar 

a esquerda — dois candidatos de di-
reita, ambos afinados com Trump, dis-
putam a presidência voto a voto.

No próximo fim de semana, será a vez 
de o Chile ir às urnas para o segundo tur-
no. Ao que tudo indica, o direitista José 
Antonio Kast deve superar com folga a 
comunista Jeannette Jara, candidata pelo 
bloco de esquerda que apoiou até aqui o 
governo de Gabriel Boric. Em meados do 
ano que vem, a meio caminho de enfren-
tar as urnas, Lula torcerá para que um alia-
do seja eleito sucessor de Gustavo Petro, 
na Colômbia, em cenário difícil, no qual 
o carisma pessoal do atual presidente po-
de ser um desfalque incontornável para o 
campo anti-Trump.

Ainda que conquiste o quarto manda-
to, em outubro, Lula poderá se ver dian-
te de um cenário em que restarão, co-
mo aliados, além de Cuba, o México de 
Claudia Sheinbaum e a Venezuela de 
Maduro — que, desde a controversa ree-
leição em 2024, foi colocado no "gelo" pe-
lo Planalto e pelo Itamaraty.

P�� S����� Q������
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Ser ou não ser amigo de Trump?

ERNESTO SAMPER PIZANO, 
presidente da Colômbia entre 
1994 e 1998

Como o senhor vê a retórica 
agressiva adotada pelos 
presidentes Donald Trump e 
Gustavo Petro nos últimos dias?

A Colômbia é parte da Améri-
ca Latina, uma região de paz no 
mundo. Isso não quer dizer que 
não existam princípios muito só-
lidos, como a defesa da soberania, 
a proteção aos migrantes ou o re-
lacionamento com outros países 
mais fraternos com a região, como 
pode ser o caso de China e Espa-
nha.�Se Trump ousar dar um úni-
co passo que viole essas convicções 
compartilhadas, ele desencadeará 
uma conflagração com consequên-
cias imprevisíveis.

Até que ponto uma ação militar 
dos EUA pode ser eficaz no 
combate ao narcotráfico?

Na Colômbia, o combate às dro-
gas não se resume apenas a lu-
tar contra os narcotraficantes; en-
volve, também, combater as orga-
nizações criminosas por trás das 
guerrilhas. A Colômbia tem vasta 
experiência nessa luta. Se os Esta-
dos Unidos se envolverem, serão 
as primeiras vítimas desse confli-
to nas áreas mais negligenciadas da 
Colômbia. Trump não pode conti-
nuar falando de paz em Gaza e na 
Ucrânia enquanto se prepara pa-
ra a guerra na América Latina, que 
por muitos anos foi aliada e um refú-
gio seguro para suas operações mili-
tares. Ainda nos lembramos vivida-
mente da Operação Condor, quando 
os Estados Unidos apoiaram as ditadu-
ras militares no Chile, no Brasil e na 
Argentina. Esse tipo de intervenção 
não pode se repetir. (RC)

"O documento reforça a visão do 'America First' ('Os Estados Unidos 
em primeiro lugar') e a posição de uma política externa mais coerciti-
va, mas não intervencionista do ponto de vista global. Também uma 
política que tenta dar uma lógica e coerência às ações feitas pelo pró-
prio Trump, neste ano. Há um reposicionamento da visão de mundo 
e em defesa dos interesses americanos, deixando parte de seus aliados 
em situação de menos proteção."

Denilde Oliveira Holzhacker,�doutora em ciência política e professora 
de relações internacionais na ESPM

Hemisfério Ocidental  
no centro do interesse
Criada em 1823 pelo então 
presidente americano, James 
Monroe, a Doutrina Monroe 
determinava que as potências 
europeias eram obrigadas a 
respeitar o Hemisfério Ocidental 
como uma esfera de interesse 
dos Estados Unidos. Em suma, 
a Europa foi convidada a não 
interferir em assuntos do 
Hemisfério Ocidental — América 
do Sul e do Norte e Caribe. 

Arquivo pessoal 

AFP

Eu acho...
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N
o ranking nacional de crescimen-
to econômico em 2024, o Nordes-
te (4,1%) ficou na terceira posição, 
atrás do Norte (4,8%) e Sul (4,2%). A 

Resenha Regional do Banco do Brasil, divul-
gada no início de 2025, revelou que a econo-
mia do Nordeste teve um crescimento, no ano 
passado, superior ao da média nacional, com 
um aumento de 3,8% no Produto Interno Bru-
to (PIB), superior ao índice nacional de 3,5%.

Não à toa, o debate Os avanços do Nordeste 
em prol de uma região forte, integrada e compe-
titiva , promovido quinta-feira pelos Diários As-
sociados em Brasília, reconheceu que é preci-
so investir em infraestrutura na região, de mo-
do que os estados-membros também possam 
usufruir e crescer social e economicamente. Ao 
apostar no Nordeste, o governo brasileiro esta-
rá alavancando o crescimento de todo o país. 

Esse entendimento foi consensual duran-
te o debate em Brasília. A conclusão é de que 
a região está entre as soluções das dificulda-
des nacionais, sobretudo quando a transição 
energética passou a ser exigência diante das 
mudanças climáticas. 

O Nordeste brasileiro tem o maior poten-
cial de energia eólica e solar: acumula 68% 
da capacidade de geração de energia reno-
vável. Possui uma vantagem estratégica que 
pode atrair indústrias na corrida pela des-
carbonização. Mas a falta de infraestrutura 
adequada impede que ocorra essa virada, 
alertam especialistas no tema. 

O ministro da Previdência, Wolney Quei-
roz, ao defender a continuidade das políticas 
públicas direcionadas à região, afirmou que 
basta investir e dar condições ao Nordeste 
de se desenvolver. Para o deputado federal 
Pedro Campos (PSB-PE), é preciso dissociar 
da região a imagem de seca, perpetuada ao 
longo de décadas. Reconheceu que os in-
vestimentos e incentivos dados à região nos 

últimos anos promoveram uma melhora no 
cenário local. Mas ainda há muito a fazer. 

O secretário de Governança Fundiária, De-
senvolvimento Territorial e Socioambiental 
do Ministério do Desenvolvimento Agrário 
(MDA), Moisés Savian, destacou os desafios 
para incentivar a produção agrária familiar 
no Nordeste, como a disponibilização de cré-
dito e a adaptação ao clima semiárido, e a im-
portância do desenvolvimento da agricultu-
ra familiar para o restante da sociedade. “Se o 
campo vai bem, a cidade vai bem. Isso pode 
não ser verdade para as grandes cidades, que 
têm indústrias, têm serviços, mas certamente é 
verdade para as pequenas cidades”, discursou 
o secretário durante a abertura do CB.Debate. 

“O Nordeste não é problema, é a solu-
ção”, afirmou Rogério Sobreira, economista 
chefe do Banco do Nordeste (BNB). Embora 
reconheça que a região tem problemas, ele 
garantiu que a “ideia do Nordeste coitadi-
nho realmente passou”. Mas reconheceu a 
necessidade de urbanização das cidades, a 
expansão da fronteira agrícola e a produção 
de energia limpa. Essas iniciativas estão, na 
visão do economista, entre as grandes opor-
tunidades do futuro para a região. 

Há poucos dias, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva anunciou que o governo terá co-
mo foco o Nordeste. A expectativa é de que 
o presidente anuncie políticas públicas e in-
vestimentos que atendam às reais necessida-
des da região. O desenvolvimento do Nordes-
te não supre apenas as demandas da região, 
mas é um fator indispensável para o Brasil. 

Ao investir na infraestrutura do Nordes-
te, romper com as profundas desigualdades 
sociais e econômicas e propiciar qualidade 
de vida às populações, o impacto não fica-
rá circunscrito à região. Significará um pas-
so largo para que o Brasil alcance o patamar 
de nação desenvolvida.

Crescimento  
do Brasil passa  
pelo Nordeste

Conselho: respeitem Marrocos

MARCOS PAULO LIMA
marcospaulo.df@cbnet.com.br

O Brasil estreia na Copa do Mundo em 
13 de junho de 2026 contra Marrocos. Na 
sequência, enfrenta o Haiti e a Escócia. Há 
quem esteja planejando o churrasco de sá-
bado contando com três pontos na primei-
ra partida. Explico, a partir de agora, por que 
você precisa planejar a festa com moderação. 

Vinte e três de junho de 1998. Marrocos se des-
pede da fase de grupos na Copa do Mundo com 
uma vitória por 3 x 0 sobre a Escócia, insuficiente 
para levá-lo às oitavas de final. Daquele ano em 
diante, os Leões do Atlas amargaram 20 anos de 
abstinência. Voltaram a disputar o principal tor-
neio de seleções da Fifa na Rússia, em 2018.

Os sucessivos fracassos da potência do 
continente africano nas Eliminatórias e nas 
demais competições causaram indignação 
e mobilizaram a elaboração de um proje-
to. O plano de desenvolvimento da base ao 
profissional no futebol masculino e femini-
no do país começou a sair do papel na posse 
do presidente da Real Federação Marroquina 
de Futebol, Fouzi Lekjaa.  A ideia era mapear 
talentos pelo mundo causados pela diáspo-
ra, identificá-los, convencê-los a represen-
tar o país e consolidá-los no mais alto nível.

O rei Mohammed VI tomou as rédeas. In-
vestiu 13 milhões de euros na construção de 
uma academia de futebol para oferecer edu-
cação e desenvolvimento. O espaço dispõe 
de um departamento de medicina esportiva 
de última geração na formação dos profissio-
nais. Alguns em times de ponta da Europa.

Quase 10 anos depois do plantio, Marro-
cos vive a fase da colheita com a conquista 
inédita do Mundial Sub-20 neste ano na vi-
tória por 2 x 0 contra a Argentina, no Estádio 

Nacional de Santiago, no Chile. Esse é ape-
nas o maior feito desde o início do longo 
processo de revolução. A campanha teve vi-
tórias contra a Espanha, o Brasil, a França e 
a Argentina. Chegou às quartas no Sub-17.

Há três anos, Marrocos terminou a Copa 
do Mundo em quarto lugar no Catar depois de 
desbancar a Espanha e Portugal no mata-mata 
antes de esbarrar na França. Empatou com a 
Croácia e derrotou a Bélgica na fase de gru-
pos. No ano passado, alcançou as semifinais 
no torneio masculino de futebol nos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024. Eliminado pela Es-
panha, conquistou a medalha de bronze com 
uma goleada por 6 x 0 contra o Egito.

Há outros indicadores de que algo acon-
tece no Marrocos. A seleção feminina che-
gou às oitavas de final na Copa do Mundo 
de 2023. A masculina de futsal conquistou a 
Copa das Confederações em 2022 e chegou 
às quartas de final do Mundial em 2021 e em 
2024. Marrocos é uma das seis sedes da Co-
pa do Mundo de 2030 em parceria com Es-
panha, Portugal, Argentina, Uruguai e Para-
guai. Entregou até o Ibn Battuta Stadium com 
seis anos de antecedência.

Quem leu o Guia da Copa do Mundo Sub-20 
que publiquei no Blog Drible de Corpo do Cor-
reio  conhece a revolução marroquina. Soube 
do favoritismo no Mundial Sub-20, alertado 
pelo técnico carioca da Arábia Saudita radi-
cado em Brasília, Marcos Soares, na entrevis-
ta que fiz com ele. Marrocos não é só Hakimi, 
astro do PSG. Acabam de sair do forno o cen-
troavante Yassir Zebiri, artilheiro do Mundial 
Sub-20. Othmane Maamma foi eleito o melhor 
jogador do torneio. Respeito é bom!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Nordeste

Por décadas ou séculos, 
o Nordeste era visto como o 
celeiro da pobreza. Milhões 
de nordestinos migraram pa-
ra o Sudeste, Centro-Oeste e 
Sul em busca de uma chan-
ce de vida melhor. As secas 
rigorosas todos os anos com-
prometiam a produção de 
alimentos. Incontáveis ve-
zes, as  emissoras de TV, jor-
nais e revistas exibiam ima-
gens cabras e bois esquelé-
ticos mortos no solo árido e 
plantações perdidas por falta 
de chuva.O interesse de vá-
rias instituições investirem 
no Nordeste renova a espe-
rança de pessoas que, co-
mo eu, deixaram a região em 
busca de oportunidades me-
lhor, como o debate exibido 
ontem pelo YouTube do Cor-
reio Braziliense . Parabéns 
ao jornal pela iniciativa e a 
todos que participaram do 
debate, e mostraram as po-
tencialidades da região para 
tornar o nosso país melhor e 
mais justo.

 »Alfredo Gomes
Paranoá

Violência

Assusta ver como tantos 
homens continuam omissos 
diante da violência que cai 
sobre nós dia após dia, como 
se não fosse problema deles 
e dói perceber que, enquan-
to isso, muitas mulheres não 
se protegem, não se apoiam 
e ainda encontram força 
apenas para julgar umas às 
outras, essa mistura de si-
lêncio masculino e rivalida-
de feminina só alimenta um 
ciclo que deveria revoltar to-
do mundo. É hora de acordar 
juntas e sem medo.

 »Sebastiana Aguiar
Brasília

Desigualdade

Há momentos em que 
não acredito nos dados do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
nem de outras instiuições 

que divulgam dados sobre 
a redução ou aumento des-
sa ou daquela mazela so-
cial e de muitas outra. Che-
ga ao nosso conhecimento 
que a fome e a miséria estão 
diminuindo no país. Acho 
que é verdade, pois o pro-
grama Bolsa Família atende 
a milhões de pessoas. Mas 
quando chegamos à peri-
feria do DF, vem a dúvida. 
Na bainha da capital da Re-
pública, há situações cons-
trangedoras, desde a qua-
lidade das habitações até 
a despensa das famílias. 
Constatam-se que as condi-
ções de vida são miseráveis. 
Quando indagamos o que 
o poder público vem fazen-
do para mudar aquela rea-
lidade várias mulheres, em 
sua maioria, e homens com 
dificuldades dizem que não 
têm apoio de ninguém. A 
cena se repete quando che-
ga-se aos prontos-socorros 
dessas localidades, onde 
faltam médicos, remédios 
e o atendimento não digno 
para um ser humano, inde-
pendemente da sua condi-
ção social ou econômica. As 
desigualdades são reais, as-
sim como a fome de muitos.

 »Herondina Soares
Asa Norte

Havelange

A meu ver, João Havelan-
ge foi o maior dirigente es-
portivo da história. Nessa li-
nha, o Prêmio inédito da Fifa 
chamado de “Prêmio da Paz”,  
que a entidade dará ao pre-
sidente Donald Trump (Cor-
reio, Esportes, 5/12) merece 
ser chamado de Prêmio João 
Havelange. Uma vida dedi-
cada ao futebol. Quando as-
sumiu a presidência da Fifa, 
a entidade era um pardiei-
ro. Com competência e luci-
dez, Havelange transformou 
a entidade numa potência 
esportiva e financeira. Uniu 
o mundo e raças com o fute-
bol. Dia 8 de maio de 2026, 
Havelange completaria 109 
anos de idade. 

 »Vicente Limongi Netto
Asa Sul

Os eleitores que confiaram seus 
votos aos parlamentares esperam 
que eles trabalhem seriamente, 
sem justificativas de ausência. 

Os recursos públicos não podem 
ser administrados por quem 

escolhe estar longe da função. 
Mandato é dever, não privilégio!

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Lamentações: já que o Trump “não 
tá nem aí”, Eduardo Bolsonaro 

correu e procurou o Netanyahu.
Vital Ramos de V. Júnior —Jardim Botânico

Propor PEC absurda para 
blindar político bandido, pode. 
Blindar legalmente o STF que 

julga esses bandidos, não.
Antônio Matoso Filho — Lago Norte

Às vezes, a vaidade faz você 
enxergar a vitória de uma batalha 

ao custo da perda da guerra 
inteira. O voto do povo brasileiro 
falará mais alto e contundente 

nos ex-senadores em 2026, não?
Ken Deva — Brasília

Não há Brasil que mereça uma 
reedição do drama bolsonarista 

no comando do país.
Elvira Costa — Lago Norte

Bolsonaro escolhe seu filho Flávio 
para disputar a Presidência no 

próximo ano. Isso para esquerda 
é mais uma notícia boa do que 
ruim e deve estar fazendo festa 

neste momento. Nunca esse 
senador conseguirá vencer Lula!

Thiago Pires — São Sebastião

Brasília é a capital das frutas: as 
mangas, as jacas, as amoras. No fim 

do ano, as árvores frutíferas garantem 
delícias, de graça, para os brasilienses. 

Estão espalhadas pela cidade, 
principalmente no Plano Piloto.

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte
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O 
presidente Ernesto Geisel, nos anos 
1970, estabeleceu objetivos estraté-
gicos para o Brasil alcançar melhores 
índices econômicos. Era fundamen-

tal, na visão de seu principal assessor, o general 
Golbery do Couto e Silva, dividir Mato Grosso 
do Sul em dois estados; o que foi feito e, apa-
rentemente, agradou a um e a outro lado. E le-
var o desenvolvimento brasileiro até aos vales 
úmidos do Maranhão, o que foi alcançado pe-
lo pessoal da soja. O pequeno estado da Gua-
nabara, que resultou da mudança da capital do 
Rio de Janeiro para Brasília em abril de 1960, 
deveria se fundir com o estado do Rio de Janei-
ro para constituir um estado maior e capaz de 
gerar mais negócios e mais riqueza. Havia, na 
época, 50 anos atrás, o temor dos cariocas de 
que os políticos fluminenses, conhecidos por 
sua facilidade em tratar de assuntos compli-
cados, terminassem por influenciar seus no-
vos colegas. Aconteceu.

Os dois primeiros itens da estratégia dos mi-
litares para alavancar o crescimento econômi-
co do país foram plenamente compensados. 
Os dois Mato Grosso constituem hoje cenário 
de enorme pujança agrícola. O agronegócio é 
grande vencedor na economia brasileira e o 
carro-chefe nos números nacionais da balan-
ça comercial. O Maranhão, que era um estado 
esquecido no meio-norte brasileiro, assistiu a 

uma invasão dos produtores de soja e milho, de 
Sul para Norte, e se transformou em importan-
te parceiro nacional no agronegócio. A Embra-
pa tem boa responsabilidade por esse impres-
sionante sucesso.�

A divisão de Goiás aconteceu depois da Cons-
tituinte, em 1988, por obra e graça do esforço do 
deputado Siqueira Campos. Ele fez até greve de 
fome para conseguir que o presidente José Sar-
ney assinasse os atos desafetando um estado de 
outro e criando o Tocantins. O estado que foi 
construído pela força da iniciativa privada hoje 
é autônomo e também figura entre os maiores do 
agronegócio brasileiro. Além da soja e do milho, 
a criação de gado é muito forte naquelas plagas. 
O governo do PT tentou dividir o estado do Pa-
rá, em três estados distintos. Houve forte reação 
nativista e o projeto foi abandonado.�

A história de fusões e divisões é uma tor-
menta na história da antiga Guanabara, cujo 
hino era a marcha Cidade Maravilhosa. Quan-
do veio a fusão, o pequeno estado tinha supera-
vit nas suas contas, realizara a grande obra do 
Aterro do Flamengo, no governo Carlos Lacer-
da, e de buscar água potável no Rio Guandu, 
na baixada fluminense. Época em que foram 
abertos os túneis Santa Bárbara e Rebouças e 
que foi planejado o Metrô. Nesse período, tam-
bém, foram planejadas grandes obras viárias; 
entre elas, o projeto da Barra da Tijuca, com o 
plano Lucio Costa. Bons tempos cariocas. Esse 
é o único lado bom dessa história.�

Os militares que deixaram funções nos 
quartéis da repressão utilizaram suas técni-
cas de guerra para auxiliar na criação das milí-
cias. Essas, por sua vez, conseguiram trabalhar 
junto ao tráfico internacional de drogas, que se 
conectou a prisioneiros organizados e estran-
geiros comandantes do negócio da cocaína na 

América do Sul. Dessa salada, resultou algo 
muito peculiar. O Rio de Janeiro, bonito, lindo, 
foi se apequenando. Perdeu parte de seu car-
naval para a Bahia, perdeu a Bolsa de Valores e 
a Fórmula 1 para São Paulo. Restaram apenas 
no Rio a praia, o futebol, o Maracanã e a con-
travenção em larga escala. O estado da Guana-
bara era visto como rico, avançado e cosmopo-
lita, enquanto o estado do Rio era considerado 
pobre, rural, atrasado. O atrasado prevaleceu 
sobre o moderno.�

A prisão do presidente da Assembleia Legis-
lativa do Rio de Janeiro, Rodrigo Bacellar, com-
pleta o cenário. É a fotografia da avacalhação. 
Ele é acusado de vazar informações confiden-
ciais sobre processo de prisão do deputado es-
tadual Thiago Raimundo dos Santos Silva, o TH 
Joias, acusado de várias ilicitudes, entre elas de 
manter contato próximo com o Comando Ver-
melho. Bacellar não é o primeiro membro da 
famosa Alerj a ser preso. Não será o último. A 
confusão entre o particular e o público, ali, é 
conhecida. O melhor exemplo vem dos gover-
nadores do estado: os últimos cinco foram pre-
sos por corrupção.�

De vez em quando, a polícia se enche de 
brios e faz operação pesada nas linhas verme-
lha e amarela, além de promover tiroteio nas 
comunidades vizinhas. Na última, mataram 
121 pessoas, feriram um número não revelado 
de pessoas, mas foram aplaudidas pela popu-
lação que concordou com a matança. O gover-
nador Cláudio Castro enxergou no resultado da 
pesquisa melhores chances para sua candida-
tura ao Senado da República. Os cariocas co-
meçam a refazer suas expectativas. Ninguém 
quer acabar com o histórico bom humor dos 
moradores da cidade. Mas é melhor viver sem 
a ameaça constante de assalto e tiro e morte.

� ANDRÉ GUSTAVO 
STUMPF�
Jornalista

O drama 
carioca

Carnaval de Porto Alegre, 
70 anos de desfiles oficiais

A 
cultura popular do carnaval, a ser ce-
lebrada em fevereiro de 2026, retratará 
uma data memorável, comemorando 
as sete décadas de espetáculos das es-

colas de samba, reafirmando que estamos vi-
vendo o momento mais marcante da história 
do nosso carnaval. E tudo isso começou com a 
retomada da relação institucional entre o poder 
público e as entidades carnavalescas que, com 
a reconciliação, uniram-se para uma parceria 
necessária com a finalidade de traçar um pro-
grama longevo e sustentável, capaz de garantir 
o futuro da nossa cultura popular que se traduz 
a cada dia no diálogo perene e permanente.

A efetivação dos entregáveis criou-se um 
ambiente de volta da credibilidade do “povo 
do samba”. Baseada em um qualificado mode-
lo de gestão, feito por gente trabalhadora, com-
petente, criativa e plural que resiste e vai à luta 
por meio do fomento, difusão e promoção, as-
segurando que a escola de samba fique cada vez 
mais viva. Em um feito inédito e histórico, a Pre-
feitura de Porto Alegre, sob a gestão da secretá-
ria Liliana Cardoso, repassou os recursos em ju-
lho deste ano, o que dá conta do fomento inte-
gral às escolas de samba dos grupos Ouro, Prata 
e Bronze, e também para a tribo carnavalesca.

O referido aporte ganha destaque e impor-
tância porque foi feito 120 dias após a última 
entrega, e sete meses antes do próximo desfi-
le. É a primeira vez na história que o fomento 
cultural dessa natureza foi realizado com tanta 
antecedência, levando-se em conta a memória 
local de todos os municípios do país. Essa ação 
permitiu às escolas de samba mais tempo para 
o planejamento e o desenvolvimento dos seus 
temas-enredo, assim como os seus desdobra-
mentos. E é nesse sentido que a medida virou 
modelo e precisa ser seguida por todas as ges-
tões governamentais, nos três níveis da federa-
ção: municipal, estadual e união. É dessa for-
ma que se efetiva o compromisso com a cultu-
ra popular do carnaval.

O aporte financeiro antecipado deve ser vis-
to como fator decisivo para que se possa desen-
volver a produção dos desfiles oficiais, priori-
zando e garantindo um ambiente confortável e 
seguro para as escolas de samba. A iniciativa de 
repassar os recursos com tamanho prazo, ge-
rando repercussão nacional, consolida e des-
taca o compromisso da Prefeitura de Porto Ale-
gre, na gestão do prefeito Sebastião Melo, em 
impulsionar o carnaval da cidade. Tornam-se 
necessárias à preservação, manutenção e revi-
talização física das sedes, quadras, barracões e 
demais estruturas das escolas de samba e tri-
bos, sendo reconhecidas como equipamentos 
culturais comunitários oficiais do município, 
integrantes do patrimônio cultural, artístico, 
material e imaterial da cidade por representa-
rem expressões vivas da memória e da tradição 
popular afro-porto-alegrense considerando 
seus acervos, arquivos, fantasias, instrumentos 

e espaços de produção artística como bens cul-
turais protegidos.

A qualificação como bem cultural não in-
terfere na autonomia jurídica e administrati-
va, mas garante sua proteção legal como rele-
vância coletiva e histórica da cidade. É primor-
dial garantir mecanismos de financiamento, 
diretos e indiretos, para a realização, promo-
ção, desenvolvimento e valorização do carna-
val, o que se materializa com repasse de recur-
sos orçamentários, mediante editais públicos 
de fomento cultural específicos assim como a 
celebração de convênios e termos de colabo-
ração com entidades carnavalescas regular-
mente constituídas.

O fortalecimento da economia criativa se 
faz com foco nos empreendedores, artesãos, 
costureiras, aderecistas, músicos, intérpretes 
e coreógrafos, produtores culturais, cenógra-
fos, técnicos de som, luz e imagem, fornece-
dores de materiais, instrumentos e serviços 
diversos, oficinas de confecção de fantasias, 
alegorias e profissionais de mídia, audiovisual 
e comunicação.

Dessa forma, estamos consolidando um 
marco legal moderno, abrangente e alinhado 
à importância cultural, social e econômica que 
o nosso carnaval requer como potente cadeia 
produtiva da economia criativa e instrumento 
de desenvolvimento social. Isso tudo protege 
o ciclo carnavalesco de descontinuidades e ga-
rante previsibilidade aos agentes culturais, co-
locando-o como um setor estratégico que pro-
picia trabalho e renda durante todo o ano, des-
de costureiras e aderecistas, a músicos e produ-
tores, fortalecendo a economia criativa local.

� CLOVIS ANDRÉ
Ativista, produtor 
e gestor cultural

Segundo a Organização Mundial da Saúde, cerca de uma em 
cada 100 crianças no mundo está no espectro do autismo, esti-
mativa publicada em 2023 e tratada como base internacional para 
o planejamento de políticas de saúde. Repetição sistemática de 
narrativas não testáveis, mesmo diante de evidências robustas, 
produz um ambiente institucional, no qual famílias permanecem 
desorientadas, profissionais veem-se presos entre sua formação 
técnica e as pressões de conselhos corporativos, e políticas pú-
blicas tornam-se opacas a ponto de negar à população o direito 
elementar de saber quais intervenções apresentam resultados 
verificáveis. Afirma o IBGE que 63% das famílias brasileiras, que 
buscam tratamento contínuo para transtornos do neurodesen-
volvimento, dependem exclusivamente do SUS,� segundo dado 
divulgado na Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 2022, o que 
evidencia a gravidade das escolhas políticas que rejeitam crité-
rios científicos na formulação de diretrizes terapêuticas.

A Unesco apresentou em relatórios de 2022 que indicavam 
crescimento global de episódios de censura ou intimidação de 
pesquisadores ligados a temas sensíveis, com aumento de 28% 
em uma década, o que ajuda a compreender que a crise não é 
isolada, mas parte de um fenômeno internacional de descon-
fiança ativa contra o conhecimento especializado. Reatualizam-
-se práticas autoritárias que deveriam ter sido superadas des-
de o Iluminismo, quando a crítica ao absolutismo inaugurou a 
percepção de que a verdade não nasce do poder, mas da verifi-
cação contínua.

Disputa contemporânea, em torno das terapias e diagnósti-
cos, revela que o que está em jogo ultrapassa a legitimidade des-
sa ou daquela escola e alcança a própria integridade do método 
científico. Dependência de liberdade investigativa, replicabili-
dade e transparência transforma-se em alvo de ataques quando 
governos, universidades ou conselhos profissionais permitem 
que pressões corporativas reescrevam resultados, silenciem es-
tudos e reduzam a confiança da sociedade nas instituições que 
deveriam protegê-la. Publicado em 2021, na revista Nature, es-
tudo revela que 34% dos cientistas entrevistados relataram ter 
sofrido tentativas de interferência política ou institucional em 
suas pesquisas, índice que se tornou ainda mais preocupante 
em áreas que envolvem saúde pública.

Infiltração de interesses organizados em espaços decisórios 
enfraquece o processo científico e compromete a credibilidade 
das políticas estatais, especialmente quando essas políticas afe-
tam populações vulneráveis que não têm meios próprios para 
avaliar disputas técnicas.

Também mensurado por relatórios do Conselho Nacional de 
Saúde, em 2023, em que mostram que a desinformação em saú-
de figura entre os 10 principais fatores que atrapalham a adesão 
a tratamentos baseados em evidências no Brasil, prejudicando 
inclusive programas de atenção ao neurodesenvolvimento na 
primeira infância.

Chegou o momento de se acender um alerta definitivo sobre 
a erosão da capacidade social de distinguir entre fato e interpre-
tação. Se a verdade científica passa a ser definida por grupos de 
pressão, e não por dados, percorre-se o mesmo trajeto que le-
vou regimes do passado a moldar artificialmente a realidade se-
gundo suas convicções, condenando gerações a erros evitáveis.

No relatório da Ciência e Sociedade da União Europeia, pu-
blicado em 2022, a confiança pública na ciência diminui cerca 
de 15% sempre que autoridades governamentais intervêm po-
liticamente em resultados de pesquisa, queda que se reproduz 
em diferentes países e se aprofunda quando a interferência recai 
sobre temas sensíveis como saúde mental e educação especial. 
A história registra, repetidas vezes, que a substituição do escru-
tínio científico por agendas ideológicas inviabiliza políticas pú-
blicas eficazes e corrói a racionalidade coletiva.

Para a restauração do lugar da ciência em sociedades demo-
cráticas será necessária a defesa intransigente da liberdade in-
vestigativa e da recusa categórica de qualquer forma de censu-
ra. Países que mantêm estruturas de governança baseadas em 
protocolos transparentes de avaliação de evidências apresentam 
impactos positivos diretos no desempenho de políticas de saú-
de, educação e inclusão, com índices até 40% superiores aos de 
países que ignoram critérios técnicos, é o que diz o estudo do 
Fórum Global Científico da OCDE, publicado em 2021. Garantia 
de que políticas públicas de saúde mental sejam guiadas por da-
dos, e não por simpatias partidárias, constitui a única forma de 
assegurar às famílias que enfrentam desafios reais, como o au-
tismo, condições adequadas para tomar decisões responsáveis 
e informadas sobre o cuidado de seus filhos. Negligência diante 
desse compromisso equivale a um retrocesso civilizatório que 
compromete o presente e o futuro.

Responsabilidade da imprensa, das universidades e dos ges-
tores públicos, nesse cenário, inclui denunciar todo movimento 
que busque restringir pesquisas, pressionar especialistas ou ma-
nipular resultados. Segundo a Federação Mundial de Jornalistas 
de Ciência, relatórios de 2023 indicaram aumento de 19 por cen-
to nos casos de assédio direcionado a comunicadores que divul-
gam estudos sensíveis, o que demonstra que o problema não se 
limita aos laboratórios, mas afeta todo o ecossistema de produ-
ção e circulação do conhecimento. A defesa da transparência ab-
soluta e da autonomia científica constitui o único antídoto con-
tra a regressão intelectual que ameaça converter o século 21 em 
um período marcado pela subordinação do conhecimento aos 
interesses de grupos organizados.

»  A frase que foi pronunciada
“Nem tudo que importa pode 
ser contado, e nem tudo que 
pode ser contado importa.” 
Einstein

»  História de Brasília
As deficiências no atendimento do público nem sempre 

são de origem administrativa. Veja-se que a cidade 
cresceu demais, há apenas um hospital, quando deveria 
haver mais de três, e leve-se em conta que gente de todos 
os municípios mineiros ou goianos busca o HDB como 
tábua de salvação. (Publicada em 12/5/1962)

Autismo e as 
políticas públicas

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

Maurenilson Freire/CB/D.A Press
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Entender para  
CUIDAR MELHOR
Pesquisadores descobrem que humanos têm muitas dificuldades de identificar os sentimentos corretos dos cães.  

Grupo espera evitar que má-interpretação de sinais emocionais resulte em cuidados inadequados

S
egundo a ciência, se uma pes-
soa está feliz, ela provavelmen-
te pensa que os outros ao seu re-
dor também estão alegres. Quan-

do alguém está contente, no entanto, 
olha para um cachorro, o sentimen-
to é curiosamente oposto. Um estu-
do conduzido por cientistas compor-
tamentais da Universidade Estadual 
do Arizona (ASU), nos Estados Uni-
dos, revela que se sentir animado po-
de fazer com que você pense que seu 
cão está triste. Ainda segundo a pes-
quisa, publicada na revista PeerJ, se a 
emoção sentida pelo humano for ne-
gativa, ele tende a pensar que o ani-
mal está contente.�O grupo queria jus-
tamente�entender essa dificuldade de 
identificar emoções corretas nos pets.

“Nesse domínio de como as pes-
soas entendem as emoções dos cães, 
fico constantemente surpreso”, afir-
ma o coautor Clive Wynne, profes-
sor de psicologia e diretor do Labo-
ratório de Ciências Caninas da ASU. 
“Sinto que estamos apenas arranhan-
do a superfície do que está se revelan-
do um grande mistério.”

A investigação integra um es-
forço mais amplo para compreen-
der os vieses cognitivos que mol-
dam como os humanos interpre-
tam emoções em outras espécies. 
“Se pudermos entender melhor co-
mo percebemos as emoções dos 
animais, poderemos cuidar melhor 
deles”,�diz, esperançosa, a primeira 
autora, Holly Molinaro.

Três cães participaram da pesqui-
sa. Oliver, um vira-lata de 14 anos; 
Canyon, um catahoula de� 1 ano; e 
Henry, um buldogue francês de� 3 
anos. Para captar reações positivas, 
neutras e negativas, os tutores foram 
orientados a provocar diferentes estí-
mulos emocionais.

Oliver respondeu a um petisco, e 
Canyon, a um brinquedo. Henry se 
animou ao ouvir que veria a “Vovó”. 
Para induzir reações negativas, Oli-
ver viu um gato, enquanto Canyon e 

 � ISABELLA ALMEIDA

Professor de psicologia da ASU, Clive Wynne posa para um retrato com sua galga, Ginger

Samantha Chow/Universidade Estadual do Arizona

Henry foram expostos a um aspira-
dor de pó. As cenas neutras mostra-
vam os animais apenas esperando ou 
descansando. Todos os vídeos foram 
editados para manter somente o cão 
visível sobre um fundo preto.

Alunos e cães

No primeiro experimento, 300 
estudantes universitários foram ex-
postos a imagens padronizadas usa-
das para induzir estados emocionais po-
sitivos, neutros ou negativos. Em seguida, 
avaliaram vídeos dos cães nessas mes-
mas condições, classificando o quão fe-
lizes, tristes, calmos ou animados os 
animais pareciam. Embora o ma-
terial tenha alterado o humor dos 
participantes, isso não influenciou 

a forma como interpretaram o esta-
do emocional dos cães. 

Para esclarecer as descobertas, 
os pesquisadores criaram  outro 
teste, investigando se a ausência 
de efeito se devia ao uso de ima-
gens de pessoas. “Pensamos: e se 
usássemos imagens de preparação 
realmente de cães — um cão brin-
cando no parque, um filhote em 
uma xícara de chá, por exemplo, 
ou um cão abandonado na rua?”, 
explicou Molinaro.

Mais 300 estudantes participa-
ram dessa nova etapa, influencia-
dos apenas por imagens de cachor-
ros. “Desta vez, o que descobri-
mos foi um efeito, mas na direção 
oposta”, afirmou. “Todos aqueles 
que viram as imagens dos cães 

felizes classificaram os cães co-
mo mais tristes. E todos aqueles 
que viram as imagens dos cães tris-
tes classificaram os cães nos vídeos 
como mais felizes.”

Os pesquisadores também ob-
servaram que assistir aos vídeos 
dos cães, mesmo quando apresen-
tavam expressões negativas, elevou 
o humor dos participantes. No con-
junto, os resultados reforçam como 
ainda há lacunas na forma como in-
terpretamos nossos companheiros 
de longa data.

Conforme a psicóloga clíni-
ca e neuropsicóloga pelo Institu-
to de Psicologia Aplicada e Forma-
ção de Portugal (Ipaf) Juliana Ge-
brim, ao avaliar emoções humanas 
existe um padrão bem conhecido. 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 1º

GIGANTES HÁ MILHÕES DE ANOS
Após a análise de fósseis de sucuris gigantes da América do Sul, uma equipe de pesquisadores da Universidade de Cambridge 
concluiu que essas serpentes tropicais atingiram seu tamanho máximo há 12,4 milhões de anos. E, desde então, permaneceram 
gigantes. Várias espécies animais que viveram entre 12,4 milhões e 5,3 milhões de anos atrás eram muito maiores do que 
seus parentes modernos devido às temperaturas globais mais elevadas, extensas áreas úmidas e abundância de alimento. 
Enquanto alguns gigantes do Mioceno foram extintos, as sucuris (Eunectes) contrariaram a tendência. Esses répteis estão 
entre as maiores serpentes vivas do mundo. Geralmente têm de quatro a cinco metros de comprimento — em casos raros, 
podem atingir sete metros. Os pesquisadores mediram 183 vértebras fossilizadas de sucuris, representando pelo menos 32 
serpentes, descobertas em Falcón, estado da Venezuela. O estudo foi publicado no Journal of Vertebrate Paleontology.

Jorge Carrillo-Briceño/Divulgação 

Christopher D. Pull / ISTA/Divulgação 

Terça-feira, 2

SACRIFÍCIO PELA COLÔNIA
Jovens formigas doentes emitem um odor que pede que os adultos as 
matem para proteger a colônia de uma eventual epidemia. É o que revela 
um estudo publicado na revista Nature Communications, segundo o qual as 
rainhas parecem evitar esse ato de sacrifício. Segundo a pesquisa, quando 
os indivíduos mais velhos contraem uma doença que pode se espalhar, eles 
abandonam o formigueiro para morrer sozinhos. Entretanto, as formigas 
jovens, no estágio conhecido como pupa, ainda estão em seu casulo e não 
conseguem se distanciar. “Os formigueiros são um terreno perfeito para 
a propagação de uma epidemia, com milhares de formigas se arrastando 
umas sobre as outras", explica Erika Dawson, ecóloga comportamental do 
Instituto de Ciência e Tecnologia da Áustria e principal autora do estudo.

�Quarta-feira, 3

RASTROS PRESERVADOS
Uma equipe de paleontólogos, liderada por Raúl Esperante, do Instituto de Pesquisa em Geociências da 
Califórnia, nos Estados Unidos, encontrou na Bolívia uma área fossilífera que preserva milhares de vestígios de 
dinossauros. Publicado na revista de acesso aberto PLOS One, o estudo relata uma variedade sem precedentes 
de rastros no sítio de Carreras Pampas, no Parque Nacional Torotoro. Em nove locais investigados, os 
pesquisadores documentaram mais de 16 mil pegadas deixadas por dinossauros terópodes tridáctilos no fim 
do período Cretáceo. Essas marcas variam em tamanho, de minúsculas (inferiores a 10cm) a grandes (mais de 
30cm), e registram uma variedade de comportamentos dos dinossauros, incluindo corrida, natação, arrastar 
de cauda e até mesmo curvas acentuadas. A Bolívia é conhecida pela abundância de áreas como essa, que 
fornecem detalhes únicos sobre o comportamento de espécies antigas, mas a maioria deles permanece inédita.

Quinta-feira, 4

MICROPLÁSTICOS, UMA CATÁSTROFE
Um estudo conduzido por pesquisadores das universidade de Tecnologia de Sydney, na Austrália, e de 
Auburn, nos Estados Unidos, sugere que os microplásticos, ingeridos diariamente por diversas vias e capazes 
de se acumular até no cérebro, podem contribuir para doenças neurodegenerativas, como Alzheimer 
e Parkinson. Isso porque desencadeiam problemas como inflamação, estresse oxidativo — quando há 
excesso de moléculas agressivas que danificam as células —, ruptura da barreira hematoencefálica — 
enfraquecimento da proteção que separa o sangue do cérebro, permitindo a entrada de substâncias nocivas 
—, redução da capacidade das células de produzir energia e danos neuronais. Embora ainda não haja 
prova definitiva de causalidade, as evidências obtidas pelos cientistas indicam que esses resíduos plásticos 
podem agravar mecanismos patológicos conhecidos, como acúmulo de beta-amiloide e tau no cérebro.

“Tendemos a interpretar o outro de 
acordo com o que sentimos. Se es-
tou triste, percebo mais tristeza; se 
estou feliz, vejo mais alegria. Mas 
a pesquisa mostra que, com cães, 
esse mecanismo não funciona da 
mesma forma.”

“Pessoas e cães convivem intima-
mente há pelo menos 14 mil �anos. 
E, nesse tempo, os cães aprende-
ram muito sobre como se relacio-
nar com os seres humanos”, disse 
Wynne. “No entanto, nossa pesqui-
sa sugere que ainda existem gran-
des lacunas em nossa compreensão 
dos sentimentos dos cães.”

Conforme o psicólogo clínico Mi-
guel Bunge, os vieses na interpretação 
das emoções dos animais podem afe-
tar o bem-estar dos tutores de maneira 

profunda. “O primeiro ponto a se pen-
sar é que podemos interpretar errado 
o sinal dos nossos amigos de quatro 
patas, compreendendo sinais de es-
tresse e desconforto como felicida-
de. É importante avaliarmos sempre 
nosso estado emocional e compreen-
dermos que, para ler nossos pets, nos-
sos mecanismos são pouco eficazes.”

Segundo os cientistas, a má-in-
terpretação de sinais emocionais 
pode resultar em manejo inade-
quado, falta de intervenção e ne-
cessidades comportamentais não 
atendidas. Molinaro e Wynne acre-
ditam que o estudo pode aprimo-
rar as relações humanos-animais e 
promover cuidados mais precisos, 
empáticos e alinhados ao bem-es-
tar dos bichos.

“Ao ler o estudo notei que interpre-
tar emoções caninas pode nos levar a 
uma via de mão dupla, por dizer al-
go sobre o cão, mas também por di-
zer muito mais sobre quem observa. 
É importante compreender como es-
se filtro psicológico funciona. Isso nos 
ajuda a promover um cuidado mais 
responsável e empático com os ani-
mais. E um destaque que consigo fa-
zer para os resultados é que só de as-
sistir a um vídeo que traz cães como 
personagens principais, o humor das 
pessoas tende a melhorar. Pesquisas 
como as de Beetz et al., 2012, mos-
tram que interações com animais 
podem reduzir o cortisol e aumen-
tar a ocitocina. Temos de entender 
que os cães, gatos ou qualquer ou-
tro animal de estimação nos fazem 
pessoas melhores por regulagem, na 
maioria dos casos, nossas emoções, 
mesmo quando ainda estamos ten-
tando aprender a interpretar as deles.”

FLÁVIA MARSOLA, psicóloga do 
Hospital Brasília Águas Claras, 
da Rede Américas

Eles nos fazem bem 
Divulgação

Palavra de  especialista
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TRIBUTOS

Arrecadação 
em alta no DF
Receitas avançaram de R$ 13,6 bilhões, em 2015, para um valor projetado de R$�26,2�bilhões 
em 2025, aumento de 92% no período. Especialistas destacam crescimento da economia 
e aperfeiçoamento da fiscalização como fatores que contribuem para o resultado

E
m uma década, a arrecadação tribu-
tária do Distrito Federal praticamen-
te dobrou. De janeiro a setembro de 
2025, o DF recolheu R$�19,86 bilhões 

— alta de 5,6% frente aos R$�18,81 bilhões 
no mesmo período�de 2024 — e, mantido 
esse ritmo, o ano deve fechar com cerca de 
R$� 26,2 bilhões. O valor projetado repre-
senta 92% acima do montante arrecadado 
em 2015, quando o total foi de R$�13,6 bi-
lhões, e consolida�um ciclo de expansão da 
receita local.�

De�2015�a 2025, a arrecadação do DF 
cresceu, em média, 5,8% ao ano (veja ar-
te). O aumento, porém, não foi linear. Após 
altas mais moderadas entre 2016 e 2019 
— incluindo o menor avanço da série, de 
0,68%, entre 2018 e 2019 — o movimen-
to ganhou força a partir de 2020 e regis-
trou o maior salto anual entre 2023 e 2024, 
quando a receita subiu 14,66%, passando 
de R$�21,6 bilhões�para R$�24,8 bilhões.

Para este ano, apesar de não confirmar 
a expectativa de aumento na arrecadação, 
o Governo do Distrito Federal (GDF) ava-
lia que não há risco de frustração da recei-
ta prevista na Lei Orçamentária de 2025, 
estimada em R$�24,04 bilhões. O acumu-
lado do ano também aponta superavit de 
R$�1,6 bilhão até setembro, reforçando o 
cenário de estabilidade fiscal. No recorte 
mensal, setembro registrou arrecadação 
de R$� 2,1 bilhões, crescimento nominal 
de 2,6% em relação a setembro de 2024.

Para� César Bergo,� membro do Con-
selho de Economia do DF e professor de 
Mercado Financeiros da Universidade de 
Brasília (UnB), o desempenho da arreca-
dação reflete um momento favorável da 
economia local. “Esses números são alta-
mente positivos, sobretudo porque a arre-
cadação vem subindo acima da inflação. 
O setor de serviços tem sido decisivo para 
esse crescimento, impulsionado pelo tu-
rismo, pela renda do trabalhador e pelos 
reajustes concedidos ao funcionalismo em 
2025, que ampliaram o consumo”, afirmou.�

Para ele, a melhoria na fiscalização teve 
papel importante. “A eficiência arrecada-
tória aumentou. O�GDF tem atuado de for-
ma mais pontual na cobrança e no com-
bate à sonegação, e isso se reflete direta-
mente nos resultados positivos”, explicou.�

Os maiores incrementos reais vieram 
de impostos com mais peso na receita 
distrital: ISS (+R$� 170,4 milhões), IRRF 
(+R$�93,3 milhões), ICMS (+R$�80,1 mi-
lhões) e IPVA (+R$� 27,9 milhões).� Entre 
as quedas de arrecadação, destacaram-
-se as Taxas (-R$�163,5 milhões), o ITBI 
(-R$� 150,2 milhões) e o IPTU (-R$� 24,3 
milhões), que puxaram parte do resulta-
do para baixo.

De acordo com Bergo, a composição 
da arrecadação confirma o bom momen-
to econômico da capital. “Os impostos que 
mais cresceram mostram a força do setor 
de serviços e também o aquecimento do 
mercado imobiliário. Brasília segue muito 
dependente dos serviços, mas essa carac-
terística é reforçada pelo grande número 
de servidores, que, ao terem aumento sa-
larial, ampliam o consumo e, naturalmen-
te, a arrecadação”, detalhou.�

Ele avalia que o DF deve cumprir a me-
ta prevista para 2025. “A tendência é de que 
a meta seja alcançada, não só pelo supera-
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vit, mas porque a atividade econômica per-
manece forte no fim do ano. Embora a taxa 
de juros alta afete o crescimento nacional 
e local, Brasília mantém o mercado de tra-
balho aquecido e se beneficia, também, do 
Fundo Constitucional, o que ajuda a sus-
tentar o avanço das receitas”, completou.

Cautela

Para o professor Marilson Dantas, pes-
quisador em Gestão, Custos e Governan-
ça Pública da UnB, o avanço da arrecada-
ção�deve ser lido com cuidado. “O Brasil 
tem uma carga tributária elevada, e o DF 
não é diferente. A sustentabilidade da ar-
recadação não pode depender apenas do 
aumento contínuo de receitas, mas do fo-
mento ao crescimento econômico e do uso 
eficiente dos recursos públicos”, destacou.�

Segundo ele, tributos como “Outros 
impostos” e o Imposto sobre a Transmis-
são Causa Mortis e Doação de Quaisquer 
Bens (ITCD), embora tenham apresenta-
do crescimentos expressivos de 13% e 9%, 
respectivamente, têm baixa representati-
vidade no total arrecadado. “No caso do 
ITCD, parte do aumento pode estar liga-

da à expectativa de mudanças trazidas pe-
la reforma tributária. Já o ISS e o Imposto 
de Renda têm relação mais direta com a 
atividade econômica, mas o aumento da 
arrecadação, sozinho, não significa sus-
tentabilidade desse crescimento”, alertou.

O professor�assinalou que parte do de-
sempenho positivo pode ser resultado de 
maior eficiência arrecadatória. “Melho-
rias na fiscalização promovem justiça tri-
butária e equilibram o mercado,�porém a 
percepção do contribuinte também de-
pende da clareza sobre como os recursos 
são aplicados”, avaliou. Ele acredita que 
o DF deve alcançar a meta projetada pa-
ra 2025, mas o desafio está no médio e no 
longo prazos. “O panorama até o tercei-
ro trimestre é bastante consolidado, mas 
o GDF precisa avançar na gestão e na go-
vernança das despesas. Só assim será pos-
sível construir um crescimento sustentá-
vel da arrecadação e da entrega de valor à 
sociedade”, concluiu.

Fiscalização

A Secretaria de Economia do DF (SEEC) 
atribui o aumento da arrecadação tributá-

ria ao fortalecimento das ações de fiscali-
zação e ao estímulo à regularização por 
meio de novos programas. Segundo o se-
cretário-executivo da Fazenda do DF, An-
derson Roepke, a ampliação da transação 
tributária para praticamente todos os tri-
butos foi decisiva para o bom resultado. 
“Lançamos a transação tributária para tri-
butos indiretos, como ICMS e ISS, e tam-
bém para tributos diretos, como IPTU e 
IPVA. Isso ajudou bastante na regulariza-
ção, sem a necessidade de aumentar alí-
quotas”, comentou.�

O acordo permite a regularização de 
débitos fiscais inscritos em dívida ati-
va� com condições especiais, como des-
contos em multas e juros, além de prazos 
estendidos para pagamento, visando fa-
cilitar a quitação de impostos como IP-
TU e ICMS para pessoas físicas e jurídicas.

Além dos incentivos ao contribuinte, o 
GDF passou a operar ferramentas tecnoló-
gicas que ampliaram a capacidade de fis-
calização. De acordo com Roepke, o novo 
Sistema Eletrônico de Fiscalização de Mer-
cadorias em Trânsito, em funcionamento 
desde setembro, aumentou significativa-
mente a precisão das abordagens. “As câ-

meras de OCR (em português, reconheci-
mento ótico de caracteres) leem as placas 
dos caminhões, verificam se há nota fiscal 
e fazem a triagem automática de possíveis 
irregularidades.�Hoje, quando abordamos 
um veículo, praticamente já temos certe-
za de que há alguma inconsistência”, de-
talhou. Segundo ele, isso beneficia quem 
está regular, que deixa de ser parado des-
necessariamente.

As medidas integradas de monitora-
mento — que incluem o novo sistema 
de verificação eletrônica dos créditos de 
ICMS declarados na escrituração fiscal 
— reforçaram, especialmente, a arreca-
dação do imposto, que é responsável por 
metade das receitas tributárias do DF. “O 
ICMS teve mais de R$110 milhões de in-
cremento, resultado direto da melhoria 
na eficiência e no combate à sonegação”, 
afirmou Roepke.�

Ele acrescentou que o ISS também 
apresentou crescimento e que o conjunto 
das ações “aumenta a conformidade, com-
bate a sonegação e incrementa a arrecada-
ção sem aumentar imposto”, consolidan-
do a estratégia da pasta para fortalecer as 
finanças públicas.

O�aumento na arrecadação do DF de ja-
neiro a setembro de 2025 foi puxado, princi-
palmente,�por três tributos — ICMS, IR e ISS 
—, enquanto impostos ligados ao mercado 
imobiliário e receitas de taxas recuaram (ve-
ja quadro). O ICMS, maior fonte de recei-
ta do governo local, subiu 5,9%, de R$�8,659 

bilhões para R$�9,170 bilhões, resultado do 
aumento do consumo, da arrecadação de 
combustíveis e energia e do fortalecimen-
to das operações de fiscalização. O�tributo 
respondeu por quase metade de tudo o que 
o DF arrecadou no período:�46,15%.�

Em seguida, aparece o Imposto de 

Renda, que passou de R$�3,552 bilhões pa-
ra R$� 3,887 bilhões, crescimento de 9,4% 
impulsionado pelo aumento da massa sa-
larial dos servidores e pela expansão da ba-
se de repasses federais ao DF. O ISS, terceiro 
maior tributo, registrou o melhor desempe-
nho entre as receitas de grande porte: saltou 
de R$�2,528 bilhões para R$�2,823 bilhões, al-
ta de 11,7%, refletindo a expansão do setor.

Entre os impostos patrimoniais, o IP-
VA teve crescimento de 6,6%, alcançando 

R$� 1,781 bilhão, impulsionado pelo au-
mento da frota e pela melhoria na adim-
plência. O IPTU apresentou avanço de 
3,1%, totalizando R$�1,204 bilhão.

Já o mercado imobiliário mostrou desa-
celeração: o ITBI caiu 25,5% — de R$�486 
milhões para R$�362 milhões — indicando 
queda nas escrituras e menor dinamismo 
nas transações de compra e venda.

As maiores quedas ocorreram nas 
receitas de taxas. As taxas tradicionais 

recuaram 28%, de R$�485 milhões para 
R$�349 milhões, enquanto as “outras ta-
xas” despencaram 59%, de R$�281 mi-
lhões para R$� 115 milhões, sugerindo 
revisão de cobranças, menor ativida-
de regulada ou reclassificação contá-
bil. Entre as receitas residuais, “outros 
impostos” cresceram de R$�39 milhões 
para R$�58 milhões, puxados por ações 
de recuperação de créditos e cobrança 
da dívida ativa.

A força de três tributos

2024  JANEIRO A SETEMBRO

ICMS: R$ 8,659 bilhões

IR:  R$ 3,552 bilhões

ISS: R$ 2,528 bilhões

IPVA: R$ 1,670 bilhão

IPTU: R$ 1,168 bilhão

ITBI: R$ 486 milhões

ITCD:  R$ 219 milhões

TAXAS:  R$ 485 milhões

OUTRAS TAXAS:  R$�281 milhões

TLP:  R$ 229 milhões

OUTROS IMPOSTOS*: R$ 39 milhões

TOTAL: R$�18,811 bilhões

2025   JANEIRO A SETEMBRO

ICMS:  R$ 9,170 bilhões

IR:  R$�3,887 bilhões

ISS:  R$�2,823 bilhões

IPVA: R$�1,781 bilhão

IPTU:  R$�1,204 bilhão

TAXAS:  R$�349 milhões

ITBI:  R$�362 milhões

TLP:  R$�233 milhões

ITCD:  R$�230 milhões

OUTRAS TAXAS:  R$�115 milhões

OUTROS IMPOSTOS*:  R$�58 milhões

TOTAL: R$ 19,867 bilhões

*Multas e juros e dívida ativa de 

origem tributária não consideradas em 

itens anteriores.

Fonte: Secretaria de Economia do DF

IR: Imposto de Renda�
IPTU:  Imposto sobre a Propriedade 

Predial e Territorial Urbana
IPVA:  Imposto sobre a Propriedade 

de Veículos Automotores
ITCD:  Imposto sobre Transmissão 

Causa Mortis e Doação de 
Quaisquer Bens ou Direitos

ITBI:  Imposto sobre Transmissão 
de Bens Imóveis

ICMS:  Imposto sobre Circulação  
de Mercadorias e Serviços

ISS:  Imposto sobre Serviços  
de Qualquer Natureza

TLP:  Taxa de Longo Prazo

Entenda as siglas

Arrecadação por imposto
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Condenados por unanimidade
Foi unânime a condenação dos coronéis da Polícia 

Militar do Distrito Federal denunciados por omissão 
no policiamento da Praça dos Três Poderes no 8 de 

Janeiro. Depois dos votos do relator, Alexandre de 
Moraes, Flavio Dino e Cristiano Zanin, a ministra 
Cármen Lúcia acompanhou ontem a posição dos 
colegas da Primeira Turma do Supremo Tribunal 

Federal (STF). Foram sentenciados a 16 anos de prisão 
os coronéis Fábio Augusto Vieira, ex-comandante-geral; 

Klépter Rosa Gonçalves, ex-subcomandante; Jorge 
Eduardo Naime, ex-chefe do DOP; Paulo José Ferreira 

de Sousa Bezerra, ex-subchefe do DOP; e Marcelo 
Casimiro Vasconcelos Rodrigues, ex-comandante do 

1º CPR. Todos são militares experientes, respeitados e 
queridos pelos colegas. Dois oficiais denunciados pela 

Procuradoria-Geral da República foram absolvidos 
por unanimidade: major Flávio Silvestre de Alencar e 

o tenente Rafael Pereira Martins por ausência de prova 
de contribuição causal relevante e ausência de dolo.

ANA MARIA CAMPOS
camposanamaria5@gmail.com

Transformação na bagagem
Estudantes da rede pública retornam do Reino Unido após intercâmbio cultural e linguístico de três meses. Em recepção 
no aeroporto, Ibaneis Rocha anunciou que programa Pontes para o Mundo terá mais vagas e novos destinos em 2026

A
pós três meses de inter-
câmbio na Inglaterra, os 
estudantes da rede públi-
ca do DF que participa-

ram do programa “Pontes para o 
Mundo”, foram recebidos com car-
tazes, flores e lágrimas de alegria, 
ontem. Desenvolvido pela Secre-
taria de Educação do DF, o proje-
to proporcionou aos jovens a expe-
riência de viverem no Reino Unido 
e desfrutarem momentos de inten-
sa emoção e a certeza de um futu-
ro transformado.

O programa ofertou aos� jovens 
a oportunidade de uma vivência 
internacional. Nesta primeira edi-
ção do projeto, realizada entre se-
tembro e dezembro, os alunos fo-
ram distribuídos em oito colleges 
na Inglaterra, no País de Gales e na 
Escócia, com o objetivo de ampliar 
o domínio da língua inglesa, viven-
ciar novas experiências acadêmicas 
e conhecer outras culturas.

Reencontro

A recepção no aeroporto foi um 
misto de alívio e euforia. Os pais e 
irmãos puderam, finalmente, abra-
çar os jovens que voltaram mais in-
dependentes e com a bagagem de 
um mundo novo a explorar.

A nutricionista Talita Orrico Ro-

cha, 44 anos, é mãe de Arthur Orri-
co, 16, e descreveu o sentimento de 
rever o filho. “É a mistura de deses-
pero, ansiedade e felicidade. Muito 
orgulho pelo que ele vivenciou lá e 
ansiedade para abraçar e matar es-
sa saudade”, afirmou.�O pai, o pro-
fessor de educação física Cléber dos 
Santos Ferreira, 48, destacou o ama-
durecimento que o filho adquiriu. 
“Em conversa com outros pais, nós 
tivemos até essa reflexão de quanto 
que eles já cresceram antes de che-
gar aqui”, destacou.�

Para o estudante�de 16 anos, a 

experiência trouxe muitas mudan-
ças. “Eu acho que eu estou um pou-
co mais maduro, sim. E o inglês deu 
uma melhorada bastante também. 
Destravou a timidez e consigo me 
comunicar mais”, disse Arthur.�O ir-
mão gêmeo, Víctor Orrico, também 
já está de olho no futuro. “Com cer-
teza eu quero ir também”, contou.

Ivonildes Berg de Sousa, 47, ca-
beleireira e moradora do Pôr do Sol, 
disse que a volta de seu filho, Filipe 
Berg, 16, era o que ela mais queria. 
“O coração de mãe ele ficou bastan-
te acelerado, é como uma mistura 

de sentimento. Você fica feliz, outra 
hora você fica com saudade, outra 
hora você quer chorar. O Pontes pa-
ra o Mundo foi uma ponte mesmo, 
abriu a mente do meu filho, mudou 
a história dele”, ressaltou.

Filipe Berg, que ficou em um 
lar com pais hospedeiros com di-
versidade cultural (mãe chinesa 
e pai nigeriano), ressaltou a cone-
xão global. “Fiquei abismado co-
mo pessoas conseguem se juntar 
em outra parte do mundo mes-
mo não falando a mesma língua 
e criarem laços”, disse. Ele planeja 

reencontros com amigos e vai vi-
sitar os conhecidos na Itália, Suíça 
e Hong Kong. “Criamos o grupo, e 
agora é só planejar e juntar dinhei-
ro”, acrescentou, com entusiasmo.

Futuro garantido

O “Pontes para o Mundo” é um 
programa de intercâmbio educa-
cional do Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) que visa proporcionar 
a estudantes da rede pública uma 
vivência internacional com foco no 
aprimoramento da língua inglesa e 

no conhecimento de novas culturas.
A seleção dos estudantes é feita 

por processo seletivo eliminatório 
e classificatório. Os requisitos obri-
gatórios para esta edição incluíam: 
ter, no mínimo, 16 anos na data da 
inscrição e não completar 18 anos 
até o retorno ao Brasil; estar matri-
culado na 2ª série do ensino médio 
regular ou na educação profissio-
nal e tecnológica (EPT) — nas mo-
dalidades concomitante ou inte-
grada — em escola pública do DF; 
e ter cursado integralmente a 1ª sé-
rie do ensino médio em uma insti-
tuição pública do Distrito Federal.

O governador do DF, Ibaneis Ro-
cha, não escondeu a emoção com o 
retorno dos estudantes. “A emoção 
das famílias e desses adolescentes 
é uma coisa que nos inspira muito 
a continuar com programas impor-
tantes como esse, que dão oportu-
nidade a esses adolescentes de co-
nhecerem o mundo e terem novas 
experiências para o resto das suas 
vidas”, destacou. 

Ibaneis anunciou que, para 
2026, o programa será ampliado 
para 400 vagas e expandido para 
outros países, como Japão, Alema-
nha e Espanha. Além disso, foi en-
viado um projeto de lei à Câmara 
Legislativa do Distrito Federal (CL-
DF) que transformará o “Pontes pa-
ra o Mundo” em um programa per-
manente de governo.

Famílias celebram retorno e amadurecimento de adolescentes O governador Ibaneis Rocha recepcionou pessoalmente os viajantes
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À QUEIMA-ROUPA
Deputada distrital

PAULA BELMONTE
(PSDB)

“O Distrito Federal precisa de uma liderança firme, equilibrada e 
sensível aos problemas reais, sem se esconder atrás de estruturas 

ou de velhas práticas. Estou pronta para esse enfrentamento 
com serenidade e responsabilidade, se Deus permitir”

Depois da filiação ao PSDB, qual é o plano?
Meu plano é o mesmo desde o início, construir um projeto sério, humano e 
responsável para o Distrito Federal. A filiação ao PSDB fortalece esse caminho 
e amplia o diálogo. Agora é unir pessoas de diferentes campos que acreditam 
na boa política, na transparência e no cuidado com as famílias. Brasília foi 
construída há 65 anos por gente simples, trabalhadora, que veio para cá 
com sonhos. Governar é honrar essa história e cuidar do futuro das nossas 
crianças, com educação de qualidade, saúde digna e oportunidades reais.

O partido perdeu muita força. O PSDB não é o mesmo que elegeu presidente, 
governadores e uma boa bancada. Como fazer uma campanha sem recursos ao GDF?
Campanha não se vence só com estrutura, se vence com propósito, ideias e 
confiança. O PSDB vive um novo momento de reconstrução, com liderança, história 
e visão de futuro. Eu acredito na força das propostas, da verdade e da presença 
real nas cidades. Quando a população acredita, ela caminha junto. Política de 
verdade se faz com transparência, trabalho e respeito ao dinheiro público.

Você terá adversários competitivos e poderosos. Está preparada?
Sempre estive preparada para desafios. Sou mulher, mãe, parlamentar independente e 
aprendi que coragem se constrói todos os dias. Não disputo poder, disputo confiança. 
O Distrito Federal precisa de uma liderança firme, equilibrada e sensível aos problemas 
reais, sem se esconder atrás de estruturas ou de velhas práticas. Estou pronta para 
esse enfrentamento com serenidade e responsabilidade, se Deus permitir.

Apesar de um mandato como deputada federal e outro como deputada 
distrital, seu nome ainda não é muito conhecido. Qual é a estratégia?
Estar onde o povo está, nas cidades, nas escolas, nos hospitais, nas feiras, 
ouvindo e transformando escuta em ação. Hoje, muitas famílias têm medo 
de adoecer, choram por falta de atendimento, sofrem com filas, educadores 
sobrecarregados e jovens sem oportunidades. Quero ser conhecida pelo 
cuidado com as pessoas, pela presença, pelas entregas e pela forma transparente 
de fazer política. Marketing sem verdade não sustenta projeto.

Qual é a mensagem que o eleitor precisa ouvir em 2026?
Que dá para governar com seriedade, humanidade e transparência. Que criança tem 
que ser prioridade, que educação, saúde e segurança não são discursos, são deveres. 
Que mobilidade, transporte e tempo de vida também importam. Que emprego, apoio 
ao pequeno empreendedor e às mães que sustentam seus lares precisam estar no centro 
das decisões. Que não é normal gastar milhões com privilégios enquanto falta o básico 
nas escolas e nos hospitais. O dinheiro público precisa mudar vidas, não bancar excessos.

Muita gente acha que a eleição ao GDF está decidida. 
O que você diz para essas pessoas?
Nenhuma eleição se decide com antecedência. O povo do Distrito Federal é maduro, 
crítico e sabe avaliar resultados, comparar trajetórias e escolher com liberdade. Eu 
respeito todos os adversários, mas acredito que a população quer uma alternativa 
que una firmeza, sensibilidade, visão de futuro e respeito ao dinheiro público. Vou 
apresentar um projeto consistente, equilibrado e voltado para quem mais precisa. No 
fim, é o povo quem decide, e eu confio muito nesse discernimento, em nome de Deus.

Cidadão de Brasília

Na próxima terça-feira (9), a Câmara 
Legislativa do Distrito Federal entrega o 

Título de Cidadão Honorário de Brasília ao 
ministro do Tribunal de Contas da União 

(TCU) João Augusto Ribeiro Nardes. A 
cerimônia será realizada no plenário, às 19h.

Crimes
Os policiais militares foram condenados por tentativa 
de abolição violenta do Estado Democrático de Direito 
(art. 359-L do CP): cinco anos; tentativa de golpe de 
Estado (art. 359-M do CP): seis anos; dano qualificado 
pela violência, grave ameaça e considerável prejuízo (art. 
163, parágrafo único, I, III e IV): dois anos e seis meses, 50 
dias-multa�deterioração de patrimônio tombado (art. 62, 
I, da Lei 9.605/98): dois anos e seis meses, 50 dias-multa.

Papudinha

Os coronéis devem cumprir pena no mesmo lugar 
para onde foi designado o ex-ministro da Justiça 
e Segurança Pública e ex-secretário de Segurança 
Pública do DF Anderson Torres: o 19° Batalhão da 
Polícia Militar, localizado no Complexo Penitenciário 
da Papuda, conhecido como Papudinha.
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Um leitor gentil que acompanha os 
meus garranchos soprou: esqueça um 
pouco a política e fale dos passarinhos. É 
difícil, pois a política ameaça as matas e, 
por tabela, os bichos. No entanto, tentarei. 
O leitor me forneceu o link de um magní-
fico site de aves.

Voltarei ao site, mas, por enquanto, 
me lembrei de uma história que me foi 

contada por Tancredo Maia, integrante 
do grupo brasiliense Observaves, sobre o 
bacurau norte-americano migratório, que 
viaja de 8 a 10 mil km para o Brasil e, mais 
precisamente, para Brasília, quando co-
meça o inverno nos EUA.

Seguramente, os bacuraus migram em 
bando dos EUA até o Brasil. Os biólogos já 
fizeram a experiência de colocar GPS nas 
aves. É impressionante como não se per-
dem. Não fazem um voo aleatório. Apre-
ciam o calor, o verão e o clima tropical. Di-
ferentemente do urubu ou do gavião, que 
são planadores, pegam onda de vento e vão 
em frente, o bacurau bate asas o tempo to-
do, ensina Tancredo.

É preciso um preparo físico muito bom. 
Mesmo à noite, batem asas. Mas, ao mes-
mo tempo, param para descansar e fazem a 
viagem por etapas. Descem os Estados Uni-
dos juntos, atravessam a América Central 
e, quando chegam à América do Sul cos-
tumam se dispersar. Uma parte sobe pa-
ra a Amazônia e o Pantanal; a outra toma o 
rumo do Brasil Central e uma terceira tem 
como destino a costa marítima.

Por isso, é possível encontrar a mesma 
espécie de bacurau norte-americano em 
Brasília, no Acre ou na Bahia. No verão, en-
contram farta alimentação nos trópicos. Os 
bacuraus são bichos noturnos; durante o 
dia, eles descansam nas árvores. Tancredo 

e o grupo Observaves chegaram a registrar, 
ao longo de quatro anos, que um bacurau 
norte-americano ocupou a mesma árvore 
no Parque da Cidade.

À noite, depois das 18h, o bacurau sai pa-
ra se alimentar de insetos. A migração não é 
uma aventura improvisada. Existe uma rota 
que eles fazem todos os anos. Da primeira 
vez, Tancredo observou um, mas, em segui-
da, o número de migrantes foi aumentando 
no Parque da Cidade. Devem ter chamado 
a família e os vizinhos.

Têm alimentação, o lugar é agradável, 
ninguém perturba. Isso é legal para fazer 
uma rota. Incorporam esse programa de 
viagem para enfrentar as mudanças de 

estação do ano. Quando o frio assola nos 
Estados Unidos, eles migram para os países 
tropicais. Passam a informação de geração 
para geração. No Brasil existem umas seis 
espécies de bacuraus: “Eles vem visitar os 
primos”, brinca Tancredo.

Acontece algo semelhante com a ave ba-
tizada de Príncipe, que vem da Argentina e 
também pode ser vista nos parques da ci-
dade. Com a sua plumagem vermelha e a 
máscara negra, ele é impressionantemen-
te belo e gracioso. Mas, diferentemente, do 
bacurau, tem hábitos diurnos. É muito fá-
cil de ser visto. Dá um salto, pega o inseto 
em voo fulminante e volta ao mesmo lugar, 
sem jamais perder a realeza.

A
manhã, mulheres de todo 
país vão às ruas denunciar 
a violência de gênero. O ato 
faz parte do movimento na-

cional Mulheres Vivas, mobilização 
em resposta ao aumento no número 
de feminicídios e à brutalidade en-
volvendo casos ocorridos neste fim 
de ano. Em Brasília, com expectati-
va de presença de mil manifestantes, 
o protesto terá início às 10h, na Feira 
da Torre de TV.�

A urgência do protesto surgiu 
com a quantidade de registros des-
se crime e de tentativas de assas-
sinato de mulheres noticiados nos 
últimos dez dias.�Para a professora 
Vilmara Pereira de Carmo, 35 anos, 
uma das organizadoras no Distrito 
Federal, “o ato é para mostrar a in-
dignação da população com a explo-
são de casos. Ele é importante para 
indicar que estamos atentas e indig-
nadas”, afirmou ao Correio .

Vilmara destaca, por exemplo, a 
crueldade da tentativa de feminicí-
dio que ocorreu na semana passa-

da, em São Paulo. Após discussão em 
um bar, Douglas Alves da Silva, de 26 
anos, atropelou e arrastou por cer-
ca de um quilômetro Tainara Souza 
Santos, 31. Eles tiveram um breve re-
lacionamento e, de acordo com a po-
lícia, Douglas não aceitava o térmi-
no. Tainara teve as pernas amputa-
das enquanto estava presa embaixo 
do carro. Silva foi preso.�������

“Os homens violentos perderam 
escrúpulos, medo e remorso”, avaliou 
Hellen Frida, 34, produtora cultural 
e também organizadora do ato. Ela 
destaca que o discurso de ódio coeso 
entre os homens possibilita esse tipo 
de crime. A cultura de violência es-
tabelecida na sociedade brasileira é 
responsável por relevar esses crimes, 
abre caminho para que feminicidas 
sintam-se cada vez mais à vontade 
para tratar mulheres com agressivi-
dade. Hellen acrescentou que, en-
quanto vítimas não recebem apoio, 
agressores contam com amparo do 
círculo social do qual fazem parte.��

Hellen conta que o ato foi organi-
zado em dois dias, fruto de um pla-
nejamento espontâneo, resultado da 
indignação dos brasileiros. Esse fa-

A aventura
do bacurau

Ato contra feminicídio
População se mobiliza para realizar 
manifestação, amanhã, contra a 
escalada de casos no DF e no Brasil

Organizadores estão chamando a todos para o ato, homens e mulheres. Expectativa é a de reunir mil pessoas

Juliana Caribé

� MANUELA SÁ*

» Campo da Esperança

Alaércio Geraldo Pereira, 73 anos
Aleixo Teotônio Leite, 80 anos
Ângela Cristina Rossi, 63 anos
Carlos Frederico Belmonte dos Santos, 65 anos
Elza Ribeiro Maroccolo, 95 anos
Ivanete Dantas, 86 anos
João Simões da Silva, 84 anos
José Sera� m Costa, 73 anos
Lourdes Machado Felix de Souza, 96 anos
Ludmila Francisca Michetti Valentim, 69 anos
Maria Rosa Nery, 95 anos
Milton Atanazio da Silva, 71 anos
Nery Rodrigues Dias, 86 anos
Pedro Pereira Lima, 103 anos
Romilda Rodrigues de Aquino, 50 anos

So� a Santana Fernandez Costa, 35 anos
Suzette Fischer Dias, 95 anos
Virgílio Vossio Brigido, 80 anos

» Taguatinga

Ariso Alves Pimenta, 72 anos
Edson dos Santos Andrade Júnior, 28 anos
Gabriel dos Santos Almeida, 24 anos
Joabe Barros Rocha, 55 anos
Maria Cecília Bispo, menos de 1 ano
Paulo Antônio Soares, 81 anos
Pedro Ribeiro dos Santos, 64 anos
Rogério Apolinário da Cunha, 40 anos
Wilton Gomes da Silva, 67 anos

» Gama

Enoque Antão de Souza, 90 anos
Maria Cristina da Conceição Carvalho, 65 anos

» Planaltina

Bernardino Alves de Oliveira, 83 anos
Deborah Camilly Alves Gonçalves, 22 anos
Francisco Alves Filho, 89 anos
Josilene Martins do Nascimento, 55 anos

» Brazlândia

Lucy dos Santos Maciel, menos de 1 ano
Roberto Santos de Souza, 50 anos

» Sobradinho

Antônio da Silva Filho, 67 anos
Edmundo Pereira de Souza, 67 anos

» Jardim Metropolitano

Edemilson Pereira de Abreu, 42 anos
Milton Manoel dos Santos, 90 anos 
(cremação)
Joel Pereira Canginara, 70 anos 
(cremação)

Obituário

Sepultamentos realizados 
em 5 de dezembro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre 
o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor 
Grá� co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Até novembro, José Neyton Go-
mes Melo, 54 anos, era, para fami-
liares e amigos, apenas uma pessoa 
com “traço de estelionatário”. Até 
uma investigação da Polícia Civil 
revelá-lo como o responsável por 
dois estupros de vulnerável. Des-
de 2012, o ex-empresário do ramo 
de agropecuária adotou um mo-
dus operandi serial, organizado e 
predatório, que combina manipu-
lação emocional, violência sexual, 
perseguição e golpes financeiros, 
segundo a polícia. Ele foi preso, on-
tem, em razão de um mandado de 
prisão preventiva.

Após representação da 18ª De-
legacia de Polícia (Brazlândia), a 
atuação conjunta da PCDF, do Mi-
nistério Público do DF e Territórios 
(MPDFT), da Águia 36 da Polícia 
Militar (PMDF) e do Poder Judi-
ciário resultou na prisão preventi-
va e busca e apreensão do suspei-
to. A operação que prendeu José foi 
batizada de Fraus Veneni (“fraude 
envenenada”), em referência direta 

ao suposto uso de medicamentos 
sedativos pelo investigado para do-
par e violentar mulheres em situa-
ção de vulnerabilidade.

José entrou no radar da polícia 
em 2024, a partir da investigação de 
crimes de ameaça, estupro de vul-
nerável, violência psicológica e vio-
lência patrimonial. Mas, após o sur-
gimento de novos relatos, a apura-
ção foi ampliada. A análise das pro-
vas colhidas mostra que o suspeito 
já figurava em, ao menos, oito regis-
tros, desde 2012, envolvendo agres-
sões, ameaça armada, perseguição 
e comportamento intimidador. Na-
quele mesmo ano, o primeiro crime 
ocorreu contra a ex-esposa.

Dinâmica dos crimes

Ao longo das apurações, os in-
vestigadores traçaram o modo de 
agir do criminoso. José Neyton se 
aproximava das vítimas, geralmen-
te mulheres adultas, independentes 
financeiramente e em momentos de 
fragilidade emocional, construin-
do relações amorosas marcadas 
por afeto simulado, dependência 

� DARCIANNE DIOGO
� ARTUR MALDANER*

Estuprador preso
CRIME

José Neyton Gomes Melo foi preso por dois estupros de vulnerável

Cedido do Correio

emocional e promessas de estabi-
lidade, afirmou a polícia.

Ao conquistar a confiança, ini-
ciava o processo de exploração fi-
nanceira, que incluía empréstimos 
em nome das vítimas, financia-
mentos fraudados, uso indevido de 
dados pessoais, cartões de crédito e 
aquisição simulada de bens inexis-
tentes. Em um dos casos, uma das 

mulheres relata ter perdido cerca 
de R$ 200 mil sob a justificativa de 
comprar uma propriedade rural 
que jamais existiu.

Além disso, a investigação 
apontou que o suspeito violen-
tava física e sexualmente as víti-
mas, incluindo episódios nos quais 
dopou as mulheres com remédio 
que causa sonolência, para manter 

relações sexuais enquanto as víti-
mas estavam inconscientes. Ney-
ton teria ainda fotografado e filma-
do mulheres dopadas e nuas, para 
exibir o material a terceiros como 
forma de autopromoção. Uma das 
vítimas sofreu lesões que exigiram 
intervenção cirúrgica.

Nas oitivas, as vítimas também 
relataram serem perseguidas cons-
tantemente, de forma que o investi-
gado fazia a vigilância de endereços, 
campanas em frente às residências 
e monitoramento de rotinas. Teste-
munhas afirmam que, em alguns 
episódios, o suspeito utilizava ar-
mas de fogo para intimidar e refor-
çar seu poder psicológico. Embora 
não possua registro legal de armas 
no Sistema Nacional de Armas, há 
múltiplos relatos de posse irregular.

Depoimentos

Três mulheres de Brazlândia fo-
ram formalmente identificadas co-
mo vítimas. Os relatos convergem 
com o padrão identificado pela po-
lícia (aproximação afetiva, mani-
pulação emocional, violência se-
xual ou psicológica e apropriação 
patrimonial). Testemunhas afir-
mam que ele replicou esse com-
portamento com outras vítimas, 

ainda não identificadas e localiza-
das, além de manter atuação ativa 
em redes sociais para encontrar 
possíveis novos alvos.

Na capital, José era proprietá-
rio de uma agropecuária localizada 
no Incra 8 de Brazlândia. Ao tomar 
conhecimento das denúncias mais 
recentes, ele fugiu do DF, escon-
dendo-se em Serra dos Aimorés 
(MG), na casa de sua mãe de cria-
ção. Na decisão de deferimento da 
prisão, o juiz considerou o acusa-
do como alta periculosidade, “com 
modus operandi violento e clan-
destino e cujas medidas cautelares 
alternativas seriam insuficientes”.

Ontem, no entanto, ele foi preso 
quando voltava para o DF, em um 
hotel de Brazlândia. Diante da pos-
sibilidade de existência de outras 
vítimas ainda não identificadas, o 
nome do investigado está sendo di-
vulgado pela Polícia Civil, contri-
buindo para o esclarecimento dos 
fatos e a ampliação da proteção às 
pessoas potencialmente atingidas.

Ao Correio , os advogados Rais-
sy Marques e Hallef Henrique, que 
representam José, afirmaram que 
o procedimento está em fase de 
investigação ainda em segredo de 
Justiça, de forma que a defesa irá se 
manifestar apenas em juízo.

Além de Brasília, o evento ocor-
re em cidades como Goiânia, Belo 
Horizonte, São Paulo e Rio de Ja-
neiro, entre outras capitais.�Até a 
tarde dessa sexta-feira, 120 movi-
mentos haviam aderido ao ato. En-
tre eles, está a Central Única das Fa-
velas do Distrito Federal, a Central 
Única de Trabalhadores e Traba-
lhadoras do DF, Movimento Negro 
Unificado e Rede Elas pelo Enfren-
tamento à Violência.�

A SSP-DF informa que, em caso 
de violência contra a mulher, as ví-
timas podem fazer denúncias nas 
duas Delegacias Especiais de Aten-
dimento à Mulher (Deam), na Asa 
Sul e em Ceilândia. Há também a 
possibilidade de registrar boletim de 
ocorrência por meio do canal Maria 
da Penha On-line e fazer denúncias 
pelos telefones 197 e 180.�

* Estagiários sob supervisão 
de Malcia Afonso

tor faz com que os preparos para o 
evento sejam feitos de forma mais 
fluida, apesar da dificuldade em mo-
bilizar uma grande quantidade de 
gente em pouco tempo. “A popula-
ção quer mostrar sua revolta e a me-
lhor forma de fazer isso é ocupar as 
ruas”, ressalta.�

Um chamado a todos

Para Carol Tessmann, 35, tam-
bém da equipe do ato no Distrito 
Federal, o protesto é uma oportu-
nidade de fazer um evento potente 
com falas intransigentes para o fim 
da violência de gênero e para a pro-
moção de espaços de cuidado e afe-
to para mulheres.�

“A parte dos brasileiros que quer 
acabar com o ódio direcionado às 
mulheres deseja enviar uma men-
sagem clara de que a sociedade não 
vai tolerar feminicídio”, ressalta Ca-
rol. Para ela, o cenário atual de vio-
lência de gênero no DF é catastró-
fico. “O discurso de que mulheres 
podem menos, tanto na vida priva-
da quanto na profissional não pode 
persistir”,�enfatiza.

As organizadoras chamam todos, 
homens e mulheres, para o ato, pois 
defendem que esse movimento tem 
que ser de toda a população. Elas 
também convidam os manifestantes 
a usarem roupas pretas e lenço roxo, 
cor que tem relação histórica com os 
movimentos feministas. O uso de 

roupas similares é elemento simbó-
lico que une todos que participam da 
luta contra o feminicídio, apesar da 
pluralidade dos participantes.��

De acordo a Secretaria de Se-
gurança Pública do Distrito Fede-
ral (SSP-DF), neste ano foram re-
gistrados 25 casos de feminicídio 
no Distrito Federal. Em todo o ano 
de 2024, foram 22. Desse número, 
59%� foram motivados por ciúmes. 
No que se refere às circunstâncias 
dos crimes, a maior parte dos ca-
sos ocorreu no interior da residên-
cia com o uso de armas que fazem 
ferimentos por corte, como facas, 
canivetes e machados. No Brasil, 
1.117 mulheres foram vítimas de 
feminicídio em 2025.

Movimento Nacional 
Mulheres Vivas

»Quando: amanhã, às 10h

»Onde: Feira da Torre de TV

Serviço

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade
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Ademi DF celebra 
personalidades 
em noite de 
premiação

A Ademi-DF, entidade que representa as 
principais empresas do mercado imobiliário 
do Distrito Federal, reuniu empresários e 
autoridades na última quinta-feira para a terceira 
edição do Prêmio Mérito Imobiliário, que 
reconheceu personalidades que impulsionaram 
o mercado imobiliário em 2025. Conduzido 
pelo presidente Celestino Fracon Júnior, o 
encontro realizado no restaurante Rubaiyat 
destacou homenageados de áreas, como setor 
público, projetos sociais, entidades nacionais 
e comunicação, em particular o presidente do 
Correio Braziliense , Guilherme Machado.

Começa a jornada rumo à UnB
A primeira etapa do Programa de Avaliação Seriada será aplicada amanhã e conta com 19.259 inscritos. 
Professores dão dicas para os estudantes que correm atrás do sonho de ingressar em uma universidade pública

C
om aplicação marcada para 
amanhã, a primeira etapa 
do Programa de Avaliação 
Seriada (PAS 1) já conta com 

19.259 inscritos, jovens que cursam 
o 1° ano do ensino médio. Com o to-
tal de três etapas anuais, a prova ini-
cia o percurso de acesso à Universi-
dade de Brasília (UnB), e é marca-
da por muitos alunos do DF como a 
primeira prova de vestibular.

A estudante do Centro de Ensi-
no Médio da Asa Norte (Cean) Tai-
ná Ferrão de Moraes, 16 anos, apro-
veita o clima tranquilo da escola, no 
fim do ano letivo, para tirar dúvidas 
que surgem durante os estudos. “To-
da vez que eu não consigo fazer al-
guma questão, eu pergunto para os 
professores o que tá errado”, diz a jo-
vem, que se prepara para o exame 
em lives do canal Guia do PAS e re-
solvendo provas de anos anteriores.

Ainda no início do ensino mé-
dio, a aluna do Cean não decidiu 
o curso que deseja fazer na uni-
versidade, mas se prepara para o 
PAS 1 desde o início do ano. Ela 
valoriza o potencial de transfor-
mação do ensino superior: “Eu 
admiro muito a minha mãe, que 
colocou na minha cabeça que o 
estudo é muito importante. Ela 
chegou onde está agora estudan-
do, e eu acho que consigo chegar 
ainda mais longe”, conta Tainá, fi-
lha de assistente administrativa.

Para a reta final da prova, a jo-
vem pretende revisar o repertório 
de obras do PAS, que conta com 
14 músicas, nove artes visuais, no-
ve peças audiovisuais, sete textos 
de referência e 17 obras literárias. 
“É muita coisa para estudar, mas 
eu dei sorte que caíram obras que 
eu já conhecia”, afirma a aluna, que 
pretende estudar de forma resumi-
da as peças restantes, analisando 
os principais temas abordados e 
o contexto histórico de cada uma.

Como se preparar

“Diferentemente do Enem, o 
PAS é uma prova que aborda ques-
tões de forma aprofundada, exi-
gindo mais interpretação dos alu-
nos”, afirma Cynthia Funchal, pro-
fessora de língua portuguesa do 
Centro de Ensino Médio (CEM) 
Paulo Freire. Pelo formato de cor-
reção, em que uma questão erra-
da anula uma correta, a professo-
ra considera essencial que os es-
tudantes tenham experiência com 
o tipo de prova, e definam estraté-
gias para a realização.

A dica que Cynthia dá aos seus 
alunos é que eles leiam todo o tex-
to motivador de cada questão, ana-
lisem o enunciado e verifiquem o 
que está sendo exigido. “Os alunos 
perdem muito tempo lendo o texto 
várias vezes. Para evitar o cansaço, 
o melhor é ver o enunciado e as al-
ternativas antes, para depois ler o 

 “Meu objetivo é conseguir 50 pontos”, afirma a estudante Tainá Moraes 

Artur Maldaner/CB Press

� ARTUR MALDANER*

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

• Onde: a prova será aplicada 
principalmente na UnB e 
em algumas cidades do 
Entorno, Goiás e Minas 
Gerais. O local exato deve 
ser conferido no seguinte 
endereço eletrônico: www.
cebraspe.org.br/pas/
subprogramas/2025_2027/1

• Quando: os portões abrem 
às 11h30 e fecham às 12h30, 
com o início das provas 
marcado para 13h.

• O que levar: comprovante 
de inscrição, documento de 
identidade oficial e caneta 
esferográfica de tinta preta.

Não se esqueça

texto de forma mais atenta ao con-
teúdo cobrado”, explica.

Para a professora, é essencial que 
o candidato tenha a capacidade de 
compreender os textos motivadores 
de forma completa, em sua estrutu-
ra sintática, significado e gênero tex-
tual. “O aluno que tem dificuldade 
de decorar conteúdos, mas consegue 
entender os enunciados, muitas ve-
zes consegue responder às questões 
de forma intuitiva”, defende Cynthia.

Ao fazer a redação, Lilene Frei-
tas, também professora de portu-
guês do CEM Paulo Freire, alerta 
que é necessária muita atenção ao 

tema e enunciado cobrados. Ela 
acredita que o PAS cobra temas 
mais humanitários por meio de 
suas obras obrigatórias, que aca-
bam aparecendo nos temas da ava-
liação textual. Diferentemente do 
Enem, o PAS não tem um gênero 
nem tipo textual fixo, podendo va-
riar do clássico dissertativo-argu-
mentativo até uma carta, resumo 
ou propaganda.

Respostas exatas

Nas questões de matemática, 
o PAS também se diferencia de 

outros vestibulares tradicionais. 
Segundo a professora da disci-
plina no CEM Paulo Freire, Isa-
bela Walter, questões mais lon-
gas, que mesclam conteúdos, 
podem confundir os estudantes 
na hora da resolução.

“Sugiro que leiam o enuncia-
do com atenção, vejam o que ele 
pede, selecionem os dados ne-
cessários no texto motivador e 
não se preocupem com outras 
informações”, diz. Sobre a Ava-
liação Seriada, Isabela afirma 
que as questões de matemáti-
ca são mais práticas do que as 

do Enem, por exemplo, e que 
os alunos que compreendem as 
operações e sabem as fórmulas 
básicas não dependem tanto de 
decorar conteúdos.

Na reta final, Isabela indica 
que os estudantes, além de des-
cansar, façam a prova anterior, e 
ao se depararem com questões 
que não sabem responder, po-
dem consultar o Google ou até 
mesmo Chat GPT. “A IA é bem 
útil para isso”, afirma.

* Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

Novo ciclo da ministra Luciana Santos

A ministra da Ciência, Tecnologia e Inovação, Luciana Santos, celebrou a chegada de 
seus 60 anos cercada por amigos, familiares, ministros, parlamentares e lideranças na Casa 

Cavo, na última quarta-feira. A noite destacou o prestígio da ministra, acumulado ao longo de 
décadas de atuação pública, e reafirmou seu protagonismo no governo, marcado por políticas 

de inovação, fortalecimento da pesquisa e expansão dos investimentos em tecnologia.�

O secretário-executivo da Secom, Tiago César, a vice-presidente do PCdoB, 
Nádia Campeão, o ministro da Secom, Sidônio Palmeira, a ministra Luciana Santos, 

a diretora da Finep, Julieta Palmeira, e o diretor da Finep, Elias Ramos

Jeronimo Gonzalez

Embaixatrizes espalham esperança em noite beneficente

O Grupo das Cônjuges dos Chefes de Missão (GCCM) realizou, na sexta-feira da última semana, o evento 
Sparkly Giving Night, na Residência da Coreia do Sul. A ocasião concentrou membros da comunidade diplomática 
para doar presentes de fim de ano às crianças da Creche São Francisco. Marcada por gestos de solidariedade e 
integração cultural, a noite confirmou o compromisso do grupo com ações humanitárias e com o fortalecimento 
dos laços entre as embaixadas. “O brilho desta noite vem da nossa intenção coletiva de levar alegria, dignidade 
e esperança a cada criança”, apontou Annet Baingana, embaixatriz de Ruanda e presidente do GCCM.

 Mariana Campos/CB/D.A Press
Primeira edição do Mérito Fecomércio-DF 
agracia empresários e autoridades

Iniciando as 
comemorações de 
55 anos, o Sistema 
Fecomércio-DF recebeu 
empresários, autoridades 
e representantes do 
setor produtivo para 
a primeira edição da 
homenagem Mérito 
Fecomércio-DF, realizada 
na última terça-feira na 
sede da Confederação 
Nacional do Comércio 
(CNC). Conduzida 
pelo presidente José 
Aparecido Freire, a solenidade reconheceu dez personalidades que impulsionam 
o comércio, serviços e turismo do DF, em uma homenagem que demonstra 
a força de um segmento responsável por 67% dos empregos formais e 
pela maior parte do PIB local. Entre os agraciados da edição, nomes do 
empresariado e do poder público foram destacados pela trajetória de trabalho, 
resiliência e contribuição ao desenvolvimento econômico da capital.

O governador do DF Ibaneis Rocha e o presidente da Fecomércio-DF José Aparecido Freire

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

A secretária da Mulher, Giselle Ferreira, o presidente do 
BRB, Nelson Souza, e a primeira-dama, Mayara Noronha

O presidente da Ademi-DF, Celestino Fracon, o secretário da Casa Civil, Gustavo Rocha, 
o presidente do Correio, Guilherme Machado, e o secretário de Governo do DF, José Humberto Pires

Sebastião e Denise Carvalho Sebastião e Karine Abritta

Adalberto Valadão e 
Adalberto Valadão Junior

O presidente do Correio 
Braziliense, Guilherme 

Machado, e Glaucia Machado

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press
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Três perguntas para o vice-presidente Alexandre Bitencourt

Marcas & Negócios

Inovação 
na medicina 
do trabalho
F

undada, inicialmente, co-
mo um laboratório de aná-
lises clínicas em Brasília, 
em 2003, a Check Up Centro 

Médico deu seus primeiros passos 
movidos pelo compromisso de de-
mocratizar o acesso à saúde. Foca-
da inicialmente em cardiologia, a 
gestão da presidente Vanessa Bru-
ni Vilela Bitencourt e do vice-presi-
dente Alexandre Bitencourt impul-
sionou a mudança do empreendi-
mento e implementou governança 
e controles internos de auditoria.

Ao longo dos anos, Alexandre 
destaca que a empresa enxergou 
uma lacuna gritante na área de me-
dicina do trabalho. Segundo o exe-
cutivo, o segmento pedia, com ur-
gência, inovação. Foi essa percep-
ção estratégica que redirecionou o 
negócio e abriu caminho para uma 
atuação mais ampla, alinhada às 
necessidades reais das empresas e 
de seus colaboradores.�

"Após sete anos de crescimen-
to orgânico e reconhecendo a ne-
cessidade do mercado, fizemos 
uma transição estratégica", conta. 
Alexandre informa que a Check 
Up desenvolveu relatórios robus-
tos que transformaram a medici-
na do trabalho de um mero servi-
ço de compliance em uma ferra-
menta de gestão de saúde e per-
formance para os clientes, forne-
cendo dados como as doenças 
mais prevalentes e a incidência 
de atestados por setor e função.�

Essa mudança, segun-
do o executivo, auxiliou na 

profissionalização do negócio, 
além de ter fomentado a busca de 
consultoria de instituições, como 
a Fundação Dom Cabral — escola 
de negócios responsável por de-
senvolver executivos, gestores pú-
blicos, empresários e organizações 
— e, ainda, possibilitou a construir 
um ecossistema de saúde verticali-
zado. "Integramos serviços médi-
cos, exames laboratoriais e diag-
nóstico por imagem", exemplifica.�

A marca, que surgiu em Brasí-
lia, possui, atualmente, três unida-
des na capital — entre elas a matriz 
e uma filial no Setor Bancário Sul. 
A empresa também expandiu sua 
atuação com uma filial em Goiâ-
nia e outra em Duque de Caxias, 
no Rio de Janeiro. No seu esco-
po de atuação, é disponibilizado 
aos clientes laboratório de análi-
ses clínicas e uma clínica de ima-
gem, além da Check Up EAD, res-
ponsável por cursos e treinamen-
tos. Complementa o portfólio a 
plataforma My Life 360, uma fin-
tech dedicada à implementação e 
ao monitoramento da saúde men-
tal dentro das empresas.

"Nós nos descrevemos como a 
empresa que transforma o cuidado 
com a saúde dos trabalhadores em 
um ativo estratégico. Nossa missão 
é transcender o atendimento mé-
dico, auxiliando nossos clientes a 
cultivarem um ambiente de traba-
lho intrinsecamente saudável e al-
tamente produtivo. Somos um hub 
de soluções de saúde corporativa 
que se baseia em dados, inovação e 

um modelo de atendimento huma-
nizado e integrado", afirma.

De acordo com o vice-presiden-
te, desde a fundação, a marca al-
cançou 776.593 consultas médicas. 
“Este número expressivo é a prova 
do nível de confiança que o merca-
do deposita em nossa marca e do 
profundo impacto social que exer-
cemos na saúde do trabalhador 
brasileiro”, celebra. Para isso, Ale-
xandre indica que conta com uma 
equipe de 105 colaboradores. "To-
dos essenciais para garantir a ex-
celência e o rigor em nosso ecos-
sistema de saúde", complementa.

Futuro do segmento

Para Alexandre, a saúde do tra-
balhador, no Brasil, evoluiu de 
uma obrigação burocrática para 

um fator estratégico de negócios. 
Isso significa, segundo o executi-
vo, que as empresas estão reconhe-
cendo cada vez mais que o inves-
timento no bem-estar é o investi-
mento mais inteligente para a per-
formance e a retenção de talentos.�

"Enxergamos o futuro des-
se segmento como um ecossis-
tema de saúde totalmente in-
tegrado e proativo. Esperamos 
uma integração ainda maior e 
mais fluida entre a saúde física, 
mental e emocional , com pro-
gramas que serão cada vez mais 
personalizados, preditivos e in-
teiramente baseados em dados, 
alinhando a saúde do colabora-
dor diretamente aos objetivos 
de crescimento da empresa. Es-
tamos preparados para liderar 
essa integração”, diz.�

Vanessa 
Bruni Vilela 
Bitencourt, 
presidente; 
e Alexandre 
Bitencourt, 
vice-presidente 
da Check Up 
Centro Médico

CHECK UP CENTRO MÉDICO
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Como o propósito inicial da empresa 
evoluiu ao longo dessas décadas?

Nossa evolução é totalmente pauta-
da pela escuta ativa e inovação contínua. 
Transformamos a relação com o cliente 
em uma parceria estratégica. Cada clien-
te possui um concierge dedicado — ge-
ralmente, uma enfermeira do trabalho 
— que atua como nosso ponto focal pa-
ra entender e assessorar toda a jornada 
de saúde ocupacional. São eles que nos 
fornecem insights valiosos, permitin-
do-nos desenvolver produtos e serviços 
que não apenas agilizam, mas realmen-
te transformam o dia a dia das empre-
sas. Nosso diferencial é a capacidade de 
mudar, evoluir e inovar constantemente.�

Qual é o papel das novas tecnologias 
nos serviços de análise clínica e 
diagnóstico por imagem?

As novas tecnologias são o cerne da 
nossa promessa de precisão, velocida-
de e cuidado personalizado. Investimos 
continuamente em equipamentos de 
ponta e sistemas avançados de análise. 
A digitalização e a aplicação estratégica 
da inteligência artificial (IA) nos permi-
tem garantir diagnósticos rápidos, con-
fiáveis e altamente precisos. Mais do que 
apenas agilizar o processo, a tecnologia 
nos ajuda a personalizar o atendimen-
to e a utilizar os dados para a detecção 
precoce de riscos, oferecendo um servi-
ço que é tanto eficiente quanto centra-
do na pessoa.

Há alguma curiosidade 
sobre o negócio?

Sim. Uma de nossas expertises mais 
valiosas e menos conhecidas é nossa 
atuação com o serviço de homologação e 
perícia de atestados médicos para nossos 
clientes. Somos especialistas em homo-
logação e perícia de atestados médicos. 
Contamos com uma equipe médica de-
dicada e especializada em medicina pe-
ricial, que realiza a análise documental e 
a consulta para periciar a autenticidade 
dos atestados. Esse serviço é fundamen-
tal para evitar fraudes e falsificações, que 
impactam diretamente os custos opera-
cionais e a produtividade das empresas.

O prêmio
para quem
faz Brasília 
brilhar

Correio Braziliense lança a primeira edição do Prêmio JK, que vai apresentar a Brasília uma seleção de 
personalidades com destaque em várias categorias que contribuíram para o desenvolvimento da cidade

O 
ano de 2025 chega ao fim com uma no-
vidade no reconhecimento de quem 
ajuda a fazer a nossa cidade brilhar. O 
Correio Braziliense lança a primeira 

edição do Prêmio JK, que vai apresentar a Bra-
sília uma seleção de personalidades com desta-
que em várias categorias.

É um prêmio com um simbolismo imenso. 
O nome homenageia o fundador de Brasília, o 
ex-presidente Juscelino Kubitschek, cujo man-
dato está ligado à nossa história, à força da ca-
pital e à resiliência para alcançar objetivos. JK 
também tem o seu maior sonho, a construção 
e inauguração de Brasília, totalmente vincula-
do ao Correio  Braziliense .

O jornal completou 65 anos em abril como 
o veículo que marca para a posteridade todas 
as principais histórias da cidade. Neste ano, o 
Diários Associados celebrou também o centená-
rio do grupo criado por Assis Chateaubriand. A 
data foi comemorada com o musical Chatô e os 
Diários Associados — 100 Anos de Paixão, que 
percorreu o Brasil e esteve em Brasília em abril.

O Prêmio JK será divulgado na próxima ter-
ça-feira (9/12), no auditório do Tribunal de Con-
tas da União (TCU). Serão homenageadas per-
sonalidades em categorias como Esporte, Direi-
to e Justiça, Saúde e Gestão Pública.

Há também uma categoria para personalida-
des que são ícones no Distrito Federal e no país 
pelo trabalho realizado ao longo da vida. Os no-
mes serão conhecidos na cerimônia.

 � ANA MARIA CAMPOS

HOMENAGEM/

Juscelino Kubitschek em visita ao Correio, em 15/5/1964, concede autógrafos aos colaboradores do jornal

O editor-
geral do 
Correio, Ari 
Cunha, com 
Juscelino 
Kubitschek 
no 18º 
aniversário 
do Catetinho, 
em 1974

Fotos: Arquivo CB/D.A Press

In memoriam

Uma das categorias emocionantes é 
do destaque In memoriam. Neste ano, 
o prêmio vai para o ator, diretor, produ-
tor e ex-secretário de Cultura Guilher-
me Reis, que morreu em setembro, aos 
70 anos, deixando uma legião de amigos 
enlutados.

Os filhos e a mulher de Guila, como 
ele era conhecido, foram comunicados 
da homenagem e reagiram com muita 
emoção. “Fiquei muito feliz e também 
honrada pela escolha do Guilherme pa-
ra receber essa homenagem! Sinal de que 
o legado dele deixa frutos. Ele realmente 
foi uma pessoa luminosa e generosa, que 
espalhou sementes por onde passou”, afir-
mou a atriz e jornalista Carmem Moret-
zshon, viúva de Guilherme Reis.

Os homenageados foram escolhidos 
por uma comissão da redação do Correio 
Braziliense. São jornalistas que acompa-
nham o dia a dia da cidade, na cobertura 
dos fatos. Uma visão crítica sobre quem 
trabalha para construir a cidade.

Esta edição do Prêmio JK é apenas a 
primeira. A ideia do Correio  Brazilien -
se é transformar este evento em uma 
tradição do jornal, como muitos outros 
que se tornaram parte do calendário do 
Distrito Federal, entre eles, a Maratona 
Brasília, realizada no aniversário da ci-
dade, em 21 de abril.
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Tradição que
resiste em 

Olhos d´Água
A Feira do Troca retorna para sua 101ª edição com 

shows, manifestações culturais e homenagens 
a importantes pessoas que ajudaram o 

desenvolvimento do evento, considerado um dos 
mais marcantes de Alexânia (GO)

A 
tradicional Feira do Troca retorna pa-
ra a sua centésima primeira edição. 
O festival começa hoje, no distrito de 
Olhos d’Água, na Praça Santo Antô-

nio, em Alexânia (GO), a cerca de 100km de 
Brasília. Marcada por um espírito forte e tra-
dicional de trocas solidárias, o festival cele-
bra a “gambira” — costume de trocar roupas, 
objetos e outros itens por artesanato e produ-
tos locais. O evento, que acontece há 51 anos, 
tornou-se um patrimônio da cultura de Olhos 
d’Água, que promove um encontro vibrante 
entre a solidariedade, cultura popular e mani-
festações culturais que acolhem a diversidade.

Com atividades até o próximo domingo, o 
público também terá a oportunidade de viven-
ciar uma enorme variedade de exposições de 
artesanato, antiguidades, gastronomia, produ-
tos da agricultura familiar, além de prestigiar um 
cronograma de apresentações musicais, dança, 
teatro e contação de histórias focadas na cultu-
ra e na riqueza cultural do Cerrado brasileiro.�

O produtor do evento, Pedro Xavier, des-
tacou que a feira se modernizou sem perder a 
essência e a tradicionalidade, mantendo�viva 
a memória do distrito. “Ainda há trocas entre 
artesãos e feirantes, mas, além disso, o públi-
co também pode comprar produtos”, afirmou. 
Xavier também comenta que a cada edição, o 
evento aumenta. “Ampliamos�a estrutura para 
fortalecer os artesãos locais, atrair feirantes de 
toda a região e receber turistas que movimen-
tam o comércio”, complementou

Riqueza cultural

As apresentações culturais têm início no 
primeiro dia do evento, na sexta. Grupos co-
mo DJ Braz e Break Bone abrem o festival. A 
atração principal da noite, a banda de pop rock 
goiano, Mr. Gyn, encerra a noite com um show 
vibrante e nostálgico.

No sábado, as apresentações têm início às 
15h, com Bloquinhos do Zoim. Às 19h, acon-
tece uma pequena pausa para uma missa que 
será celebrada em todo o evento. As apresenta-
ções musicais retornam às 20h30h com a du-
pla Marcus & Ramalho e, às 22h30, a atração 
principal da noite, Geraldo Azevedo. É a pri-
meira vez que o cantor se apresenta na feira, 
sua presença reforça o compromisso com a va-
lorização da cultura nacional. O encerramento 
da noite fica por conta da banda Kozmic Blues, 
que irá agitar a madrugada do evento.�

No domingo, último dia do evento, o públi-
co poderá assistir ao Sarau Cultural. Essa parte 
do evento visa à democratização da arte onde 

O evento celebra a cultura e o artesanato local, muito rico em peças de madeira e argila 

 � LUIZ FELLIPE ALVES

Ainda há trocas entre artesãos e feirantes, mas o público também pode comprar

Várias atrações agitam a noite no Palco Rodrigo de Maria, como a apresentação do cantor e compositor pernambucano Geraldo Azevedo

A religiosidade representada no trabalho

Fotos: Divulgação

101ª Feira do Troca

PALCO RODRIGO DE MARIA
Sábado — 06 de dezembro
DJ Braz — 20h
Break Bone — 22h
Mr. Gyn — 0h

PALCO RODRIGO DE MARIA
Domingo — 7 de dezembro
Bloquinhos do Zoim — 15h
Intervalo para Missa — 19h
Marcus & Ramalho — 20h30
Geraldo Azevedo (Acústico – Voz & Violão) 
— 22h30
Kozmic Blues — 0h

um palco estará disponibilizado para que ar-
tistas se apresentem de forma voluntária para 
enriquecer o evento. Essa modalidade de apre-
sentação já aconteceu pela iniciativa privada, 
entretanto, será a primeira vez que acontece 
durante a realização da feira.�

O vice-prefeito,� Naldim Magalhães, afirma 
que o evento é “parte da alma da população de 
Olhos D’água”. “São mais de 50 anos de história, 
tradição e memórias que passam de gerações 
para gerações”, afirmou.�Ele também reforça a 
importância da feira para a produção e econo-
mia local. “Quando organizamos a feira, não es-
tamos apenas montando barracas ou uma estru-
tura. Estamos dando força para o artesanato, pa-
ra os feirantes, cultura popular e toda a econo-
mia em torno desse evento”, acrescentou.�

Festa de gerações

Idealizada em 1974, pela professora mi-
neira Laís Aderne, a feira tem conquistado 

cada vez mais público pelo seu estilo úni-
co em transmitir os saberes ancestrais da 
região. Nesta edição, conta com um espa-
ço especial para homenagear três pessoas 
que tiveram um papel fundamental para o 
fortalecimento da cultura local e regional. 
O poeta Rodrigo de Maria, a carnavalesca 
Silene Farias e a artesã Dona Waldira tra-
duzem o espírito vivo que mantém a feira 
pulsando há mais de 50 anos.�

Apesar do falecimento de Laís em 2007, a 
gambira, principal evento da feira, mantém a 
memória da educadora viva, transmitindo sua 
sensibilidade e respeito pela cultura popular 
ainda no imaginário da população.�

Para o vice-prefeito de Olhos D’água, 
“manter essa tradição é um orgulho enor-
me”. “Manter o evento é honrar quem co-
meçou tudo lá atrás e garantir que as no-
vas gerações continuem vivendo esse mo-
mento tão importante para a nossa cultu-
ra”, pontuou.�
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A 
sorte está lançada: a Co-
pa do Mundo da América 
do Norte de 2026 conhece 
os 12 grupos após o sor-

teio realizado ontem, em Washin-
gton, onde o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, rou-
bou a cena em um evento crucial 
para o "soccer".

O presidente republicano, um 
dos anfitriões do torneio ao lado de 
México e Canadá, foi homenagea-
do pela Fifa com o primeiro Prêmio 
da Paz, entregue pelas ações "ex-
cepcionais e extraordinárias" pa-
ra promover a paz e a unidade no 
mundo inteiro.

O presidente da Fifa, Gianni In-
fantino, levou o público a aplaudir 
o amigo e aliado próximo na cam-
panha para que os americanos fi-
nalmente se apaixonem pelo fu-
tebol, que terá sua maior vitrine 
entre 11 de junho e 19 de julho do 
próximo ano.

Trionda, a bola oficial da Copa 
do Mundo, começará a rolar com 
a partida entre México e África do 
Sul no emblemático Estádio Azte-
ca, na capital mexicana, palco das 
consagrações de Pelé em 1970 e de 
Diego Maradona em 1986.

"Esta será a maior Copa do 
Mundo da história. É muito mais 
do que apenas um evento esporti-
vo. É simplesmente o maior even-
to que a humanidade já viu e verá", 
disse Infantino.

"Teremos sete milhões de pes-
soas nos estádios. Seis bilhões de 
pessoas assistindo à Copa do Mun-
do de casa, de todo o mundo", afir-
mou o dirigente. "Para que todos 
me entendam nos Estados Unidos, 
isso equivale a 104 Super Bowls em 
um mês", comparou.

O chefe do futebol mundial 
também pediu aplausos para a pre-
sidente do México, Claudia Shein-
baum, e para o primeiro-ministro 
do Canadá, Mark Carney, também 
presentes na cerimônia, que durou 
cerca de duas horas e contou com 
a participação de lendas do espor-
te americano como Tom Brady e 
Shaquille O'Neal.

Os três líderes se reuniram 
apesar das fortes tensões provo-
cadas pelas tarifas impostas por 
Trump, que tem insistido em seu 
desejo de transformar o Canadá 
no 51º estado dos Estados Uni-
dos. "Trabalhamos de perto com 
esses dois países, e a coordena-
ção, a amizade e o relacionamen-
to têm sido excepcionais", afir-
mou Trump.

"O México é um país extraordi-
nário e temos algo especial: desfru-
tamos do jogo de bola desde tem-
pos ancestrais", disse Sheinbaum.

O presidente dos Estados Uni-
dos, que sediará a maioria dos 
104 jogos do torneio, recebeu — 
como estava previsto — o Prêmio 
da Paz das mãos de Infantino. "É 
uma das grandes honras da mi-
nha vida", disse o republicano, 
que se orgulha de ter encerrado 
diversos conflitos desde o retor-
no ao poder e reivindicou para si 
o Prêmio Nobel da Paz deste ano, 
concedido à opositora venezue-
lana María Corina Machado. "O 
mundo está mais seguro agora", 
garantiu Trump, que recebeu um 
volumoso troféu dourado e uma 
medalha comemorativa.

A honraria é o gesto mais re-
cente entre tantos que Infantino 
tem feito ao presidente dos Esta-
dos Unidos, que detém 11 das 16 
sedes do torneio, incluindo o pal-
co da final de 19 de julho, o MetLife 

Primeiro cabeça de chave sorteado, Brasil conhece os primeiros adversários em cerimônia marcada por Prêmio da Paz 
a Donald Trump e pendências na tabela causadas por indefinição sobre estádios e seis vagas abertas na repescagem

Hexa começa no 
Grupo C, de Carletto

 O início do sorteio foi surpreendente: Brasil foi o primeiro sorteado cabeça de chave depois da alocação dos três países-sede da Copa de 2026

Roberto SCHMIDT / AFP
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sem um grupo aparentemente forte, 
embora gigantes como Brasil, Espa-
nha e França tenham ao menos um 
confronto de alta exigência na pri-
meira fase. A conformação definiti-
va dos 12 grupos de quatro seleções 
será conhecida em março, com a de-
finição de seis equipes procedentes 
da repescagem. E será preciso espe-
rar até hoje para conhecer os locais 
e horários dos jogos.

Carlo Ancelotti estreará como 
treinador na maior competição do 
futebol comandando um Brasil que 
enfrentará o Marrocos — sensação 
do Catar 2022 — em um Grupo C 
ainda integrado por Haiti e Escócia.

Líder do ranking da Fifa, a Espa-
nha de Lamine Yamal será desafia-
da pelo Uruguai no Grupo H, que 
também conta com Arábia Saudi-
ta e Cabo Verde.

Vice-campeã do mundo, a França 
de Kylian Mbappé, será posta à prova 
no Grupo I por Senegal, pela Norue-
ga de Erling Haaland e por uma equi-
pe vinda da repescagem interconti-
nental (Iraque, Bolívia ou Suriname).

Algoz da França no torneio 
catariano, a Argentina de Lionel 
Messi, que ainda não confirmou 
a participação, começará a defen-
der a coroa em um favorável Gru-
po J, ao lado de Argélia, Áustria e 
Jordânia. "Na nova Copa do Mun-
do, tentaremos seguir competin-
do e nunca dar nada por perdido. 
É o que o nosso povo espera de 
nós e o que vamos tentar fazer", 
afirmou o técnico argentino Lio-
nel Scaloni. O treinador entrou na 
cerimônia com a taça.

Stadium em East Rutherford, em 
Nova Jersey.

O bilionário republicano trans-
formou a Copa do Mundo em 
um evento central do segundo 

mandato, apesar das preocupações 
com o impacto de sua política mi-
gratória ou de suas ameaças de reti-
rar a organização de partidas das ci-
dades governadas por democratas.

Grupos

No aspecto esportivo, o caminho 
para levantar a primeira Copa do 
Mundo com 48 seleções começará 

As 12 chaves à espera de 
6 vagas disputadas nos playoffs

México

Alemanha

França

Canadá

Holanda

Argentina

Brasil

Bélgica

Portugal

EUA

Espanha

Inglaterra

África do Sul

Curaçao

Senegal

Japão

Argélia

Marrocos

Egito

COD/JAM/NCL

Holanda

Cabo Verde

Croácia

Coreia do Sul

Irlanda

BOL/IRQ/SUR

Catar

Áustria

Haiti

Irã

Uzbequistão

Austrália

Arábia Saudita

Gana

CZE/DEN
IRL/MKD

BIH/ITA 
NIR/WAL

KOS/ROU 
SVK/TUR

ALB/POL 
SWE/UKR

Equador

Noruega

Suíça

Tunísia

Jordânia

Escócia

Nova Zelândia

Colômbia

Uruguai

Panamá

Ancelotti alerta 
para Marrocos

O técnico da Seleção Brasileira, 
o italiano Carlo Ancelotti, afirmou 
ontem que a partida de estreia na 
Copa do Mundo contra o Mar-
rocos, semifinalista na Copa do 
Mundo do Catar-2022, será cru-
cial, após o sorteio que colocou 
os pentacampões no Grupo C, ao 
lado de Haiti e da Escócia.

“O Marrocos foi muito bem na 
última Copa do Mundo”, vencida 
pela Argentina, disse Ancelotti 
após a cerimônia em Washington 
que definiu a tabela do torneio. “A 
Escócia é um time sólido, muito 
sólido, bastante difícil”, acrescen-
tou o ex-técnico do Real Madrid 
em entrevista ao SporTV.

Os pentacampeões mundiais 
vão estrear em 13 de junho contra 
o Marrocos e, em seguida, enfren-
tam o Haiti no dia 19 e a Escócia 
em 24 de junho.

“Temos que fazê-lo bem e 
tentar chegar primeiro no grupo. 
E preparar bem o início. Sobretu-
do o primeiro jogo vai ser muito 
importante”, afirmou Ancelotti, de 
66 anos. “Temos que pensar em 
ganhar todos os três jogos. Mar-
rocos primeiro, que é o jogo mais 
difícil. Temos outras duas equipes 
no grupo. Temos que ter confian-
ça”, acrescentou.

Durante o sorteio, a Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF) 
confirmou que a Seleção disputa-
rá amistosos contra França e Croá-
cia em março, nos Estados Unidos. 
As datas e cidades-sede das parti-
das ainda não foram anunciadas.

“A lista de março vai ser mais 
ou menos a lista que vai jogar a 
Copa do Mundo”, disse Ancelot-
ti, embora tenha destacado que 
“pode acontecer de tudo” nos 
campeonatos europeus, onde joga 
a maioria de seus astros.

“Pode haver problemas como 
condição física, como lesão. Mas 
a lista de março, mais ou menos, 
vai ser a lista definitiva”, concluiu o 
italiano, que fará sua estreia numa 
Copa do Mundo como treinador.

Quarto colocado na última 
Copa, o técnico de Marrocos. 
Walid Regragui, fez um alerta ao 
Brasil. “Vamos enfrentar um dos 
favoritos logo na estreia, e eles 
também enfrentarão um dos favo-
ritos logo de cara”, avisou.

“Aconteça o que acontecer, 
o Brasil continua sendo o Brasil. 
Eles são sempre um potencial ven-
cedor. Ter um dos potenciais ven-
cedores no nosso grupo, e princi-
palmente enfrentá-los na primeira 
partida, nunca é fácil. Trouxeram 
um dos melhores técnicos do 
mundo (Carlo Ancelotti).

 Carlos Ancelotti e a esposa, 
Mariann Barrena McClay
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Os três 
primeiros 
passos

O que esperar do Brasil de Carlo Ancelotti 
nos compromissos contra Marrocos, Haiti 
e Escócia na primeira fase do Mundial

M
arrocos foi o primeiro 
adversário da Seleção 
Brasileira no início do 
trabalho rumo à Copa do 

Mundo de 2026. O técnico interino 
Ramón Menezes viu a Amarelinha 
perder por 2 x 1 no amistoso e deu 
indícios de que o ciclo seria turbu-
lento. Curiosamente, a nação afri-
cana, semifinalista no Mundial de 
2022 no Catar abrirá o caminho do 
Brasil na caça ao hexa no próximo 

ano. Aliás, o Grupo C do qual a 
trupe de Carlo Ancelotti faz parte 
lembra muito o da campanha vi-
ce-campeã na edição de 1998. Na-
quela edição, o técnico Mário Jor-
ge Lobo Zagallo orquestrou a equi-
pe à vitória por 2 x 1. A única dife-
rença entre a chave da campanha 
na França e a da próxima é o Haiti 
no lugar da Noruega. A memória 
mais recente contra os haitianos é 
goleada por 7 x 1 na edição cente-
nária da Copa América, em 2016, 
nos Estados Unidos.�

O Brasil foi o primeiro cabeça de 
chave sorteado. O Grupo C contra-
ria a vontade de Carlo Ancelotti. O 
dono da prancheta da Seleção há 
208 dias tinha a preferência pela 
chave G, devido à logística. O de-
sejo do italiano era ter uma base 
de treinamento na Costa Leste, de-
vido ao clima mais ameno. Porém, 
terá de contentar em ficar no lado 
leste dos EUA.�

A estreia do Brasil será contra 
Marrocos, em 13 de junho. O lo-
cal e o horário serão confirmados 

hoje, às 14h. Boston e Nova York 
são as possibilidades. Os marro-
quinos representam a evolução do 
futebol africano, nas categorias de 
base e no profissional. Orgulham-se 
do quarto lugar na Copa do Mundo 
do Catar e de um trabalho sólido. O 
treinador é Walid Regragui, contra-
tado três meses antes do Mundial 
de 2022. Hoje, acumula mais ex-
periência e respaldo. A equipe está 
há 13 jogos invicto. O principal sis-
tema tático adotado é o 4-3-3, com 
variações para 4-2-3-1 e 4-1-4-1. O 

craque da companhia é o lateral-
-direito Acharaf Hakimi, estrela do 
Paris Saint-Germain e considerado 
um dos melhores do mundo. Velho 
conhecido de Ancelotti dos tem-
pos de Real Madrid, o meia-atacan-
te Brahim Díaz é o camisa 10. Hoje, 
empate ou derrota contra eles pode 
ser considerado normal.�

O Haiti será o 50º adversário dife-
rente do Brasil em Copas e não deve 
oferecer riscos no dia 19. O duelo po-
de ser encarado como oportunida-
de para focar em turbinar o saldo de 
gols para confirmar a liderança e um 
caminho menos árduo no mata-ma-
ta. Assim como a Seleção Brasileira, 
delegam, desde 2014, a prancheta a 
um europeu, o francês de Sébastien 
Migné. Longe de ter um material hu-
mano refinado como os outros can-
didatos do grupo, é uma equipe que 
aposta muito na imposição física. 
Jogarão com humildade e, possivel-
mente, com linha de cinco ou de seis 
defensores para conter os pontas e os 
meias verde-amarelos.�

O confronto é simbólico e res-
gata uma memória. Em 2004, o 
Haiti se recuperava de catástro-
fes naturais e de uma crise políti-
ca após golpe de Estado do presi-
dente Jean-Bertrand Aristide, que 
gerou instabilidade e resultou nu-
ma guerra civil. A Organização 
das Nações Unidas (ONU) insta-
lou uma Missão de Estabilização, 

liderada por tropas brasileiras pa-
ra ajudar na segurança e recons-
trução do país. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva convidou a 
Seleção Brasileira a disputar um 
amistoso contra o Haiti, o chama-
do Jogo da Paz. Ronaldo, Ronaldi-
nho Gaúcho, Roberto Carlos, Ju-
ninho Pernambucano, Adriano e 
outros craques fizeram a alegria 
do povo, mesmo com a goleada 
por 6 x 0 sobre os anfitriões.

Vinte e oito anos depois, a Escó-
cia retorna à Copa do Mundo e com 
possibilidade de atrapalhar a vida 
de Brasil e Marrocos. O retrospecto 
da Amarelinha contra escoceses em 
Mundiais tem um empate e três vitó-
rias, duas apertadas. Em 1990, Mul-
ler saiu do banco para decidir aos 
37 minutos do segundo tempo. Oito 
anos depois, Zagallo viu um gol con-
tra definir o triunfo por 2 x 1. A atual 
Escócia tem uma geração talentosa.�

O capitão é o lateral-esquerdo 
Andrew Robertson, 31 anos, e mul-
ticampeão com o Liverpool. O pro-
cesso criativo passa pelos pés do 
meia Scott McTominay, do vice-lí-
der do Campeonato Italiano, Na-
poli. O técnico Steve Clarke osten-
ta outros boleiros espalhados pe-
las principais ligas da Europa. O 
trabalho de Clarke é um dos mais 
longevos entre os classificados à 
Copa de 2026: está desde maio de 
2019 no cargo.�

AFP

VICTOR PARRINI

Grupo A

México

Hospeda o torneio pela terceira vez, um recorde. É 
a 18ª Copa da seleção. As melhores participações 
foram em casa. O México chegou às quartas de final 
em 1970 e 1986.

África do Sul

Os Bafana Bafana estão de volta à Copa depois de 
16 anos, quando foram o país-sede. Passaram com 
um ponto a mais que a Nigéria e o Benin no Grupo 
C da seletiva africana.

Coreia do Sul

Disputará a 11ª Copa do Mundo consecutiva, feito 
alcançado graças à vitória convincente por 2 x 0 
sobre o Iraque. A estrela da companhia continua 
sendo Son Heung-min.

Repescagem Europa D

Um classificado entre República Tcheca, Irlanda, 
Dinamarca e Macedônia do Norte. A seleção 
qualificada será conhecida nos playoffs marcados 
para março do próximo ano.

Grupo B

Canadá

O Canadá disputará duas edições consecutivas pela 
primeira vez. As únicas participações anteriores 
foram em 1986 e em 2022 e terminaram sem 
vitórias na fase de grupos.

Repescagem Europa A

Um classificado entre Itália, Irlanda do Norte, País 
de Gales e Bósnia e Herzegóvina. A seleção será 
conhecida nos playoffs marcados para o mês de 
março do próximo ano. 

Catar

Depois de sediar a Copa de 2022, o Catar garantiu 
classificação pela segunda edição seguida, 
superando os Emirados Árabes Unidos na última 
rodada da quarta fase.

Suíça

A Suíça precisou ir à última rodada das 
Eliminatórias da Europa, mas garantiu vaga com 
um empate por 1 x 1 com Kosovo, confirmando a 
sexta participação consecutiva no torneio.

Grupo C

Brasil

Comandada pelo técnico italiano Carlo Ancelotti, 
a única pentacampeã conseguiu a vaga à Copa 
ao derrotar o Paraguai por 1 x 0 na Arena 
Corinthians, com gol de Vinicius Junior.

Marrocos

Quarto colocado em 2022, foi a primeira seleção 
do continente africano a confirmar a presença no 
Mundial com uma vitória enfática por 5 x 0 sobre 
o Níger, em 5 de setembro.

Haiti

A ilha caribenha garantiu vaga de forma heroica 
mandando partidas em um campo neutro. 
Desafiou as probabilidades para chegar à Copa 
do Mundo pela primeira vez desde 1974.

Escócia
Foram 28 anos de espera desde 1998. A 
classificaçao foi alcançada na vitória contra a 
Dinamarca por 4 x 2, com gol de bicicleta de 
McTominay para encerrar a abstinência.

Grupo D

Estados Unidos

Será a 12ª Copa, a segunda em casa. O país também 
recebeu o torneio em 1994. A melhor participação 
foi em 1930, quando a equipe disputou as semifinais.

Paraguai

Participará da Copa do Mundo pela primeira vez 
desde 2010, após garantir a vaga praticamente no 
fim das Eliminatórias com um empate
em casa por 0 x 0 contra o Equador, em 4 de 
setembro.

Austrália

Fica na Oceania, mas disputa as Eliminatórias para 
a Copa pela Ásia. Carimbou a vaga em segundo 
lugar no Grupo C atrás do Japão. Disputa o torneio 
religiosamente desde 2006. 

Repescagem Europa C

Um classificado entre Turquia, Romênia, Eslováquia 
e Kosovo. A seleção qualificada será conhecida nos 
playoffs marcados para o mês de março do próximo 
ano. 

Grupo E

Alemanha

Os tetracampeões caíram na primeira fase nas 
últimas duas Copas do Mundo e garantiram o 
primeiro lugar no Grupo A das Eliminatórias da 
Europa após golear a Eslováquia por 6 x 0. 

Curaçao

Alerta de estreante. Em uma prova de evolução, 
terminou no topo do Grupo B na terceira fase das 
eliminatórias da Concacaf depois de uma partida 
dramática contra a Jamaica.

Costa do Marfim

Em uma disputa emocionante contra o Gabão, que 
durou até a última rodada, os Elefantes levaram a 
melhor por um pontinho, graças a um triunfo por  
3 x 0 sobre o Quênia.

Equador

O Equador foi a terceira seleção a garantir vaga nas 
Eliminatórias da América do Sul. O país disputará o 
torneio pela quinta vez e tem estrelas como Pacho, 
zagueiro do PSG, e Caicedo, volante do Chelsea.

Grupo F

Holanda

A equipe de Ronald Koeman e Memphis Depay teve 
campanha invicta nas Eliminatórias, incluindo uma 
vitória por 8 x 0 sobre Malta e uma goleada por  
4 x 0 sobre a Finlândia. 

Japão

É a oitava Copa consecutiva dos Samurais Azuis. 
Eles chegaram às oitavas de final em quatro 
ocasiões – como coanfitriões em 2002 e depois nas 
edições de 2010, 2018 e 2022.

Repescagem Europa B

Um classificado entre Ucrânia, Suécia, Polônia e 
Albânia. A seleção qualificada será conhecida nos 
playoffs marcados para o mês de março do próximo 
ano. 

Tunísia

Garantiu vaga com duas rodadas de antecedência 
no Grupo H. A defesa da Tunísia merece destaque 
especial: manteve-se invicta nos oito primeiros 
jogos das Eliminatórias Africanas.

Grupo G

Bélgica

Terceira colocada em 2018, participará da Copa pela 
15ª vez. Os comandados de Rudi Garcia garantiram 
a vaga direta no torneio na última rodada das 
Eliminatórias da Europa.

Egito

Ausente em 2022, carimbou vaga para a Copa com 
uma rodada de antecedência ao vencer Djibuti 
por 3 x 0. O talismã Mohamed Salah comandou a 
campanha dos Faraós até a vaga.

Irã

Buscou duas vezes o empate com o Uzbequistão 
pela antepenúltima rodada das Eliminatórias 
da Ásia e fez Teerã chacoalhar com a sétima 
classificação para a Copa.

Nova Zelândia

Os All Whites vão jogar a Copa pela terceira vez. 
Conquistaram a única vaga direta reservada à 
OFC derrotando a Nova Caledônia na final das 
eliminatórias do continente.

Grupo H

Espanha

Liderou o Grupo E das Eliminatórias da Europa. 
Atual campeã continental, tem jovens talentosos 
como Lamine Yamal, Pedri e Nico Williams para 
competir pelo segundo título.

Cabo Verde

Confirmou a vaga com o título simbólico do grupo 
no qual estavam Camarões e Angola. Os Tubarões 
Azuis são o país de menor extensão a disputar a 
Copa do Mundo.

Arábia Saudita

A vaga foi confirmada com muito custo, em 
um empate sem gols com o Iraque, em Jidá, 
no fechamento do Grupo B da quarta fase das 
Eliminatórias da Ásia para a Copa do Mundo.

Uruguai

Quarta colocada nas Eliminatórias da América 
do Sul, a bicampeã em 1930 e em 1950 tem como 
melhor campanha recente o quarto lugar em 2010. 
Caiu na fase de grupos em 2022.

Grupo I

França

Com o brilho de Kylian Mbappé, os campeões 
em 2018 e vice em 2022 foram soberanos nas 
Eliminatórias e se classificaram com uma rodada de 
antecipação ao golear a Ucrânia: 4 x 0.

Senegal

A trupe do astro Sadio Mané terminou em primeiro 
lugar do Grupo B da África. Representante do 
continente na repescagem mundial, RD Congo ficou 
um ponto atrás. 

Repescagem Internacional 2

Um classificado entre Bolívia, Suriname e Iraque. 
A seleção qualificada será conhecida nos playoffs 
marcados para março de 2026 no México.

Noruega

Está de volta ao torneio após 28 anos. Os 
escandinavos garantiram vaga na última rodada 
na disputa direta com a Itália. Astro da companhia, 
Haaland fez 16 gols nas Eliminatórias.

Grupo J

Argentina

Os atuais campeões mundiais lançaram mais 
talentos durante as Eliminatórias para a Copa 
e ainda contam com o recordista de prêmios de 
melhor do mundo Messi como figura.

Argélia

Garantiu o retorno à Copa pela primeira vez desde 
2014 ao vencer a Somália por 3 x 0 fora de casa, em 
9 de outubro de 2025, no penúltimo jogo pelo Grupo 
G da seletiva africana. 

Áustria

Confirmou vaga na última rodada com empate por 
1 x 1 diante da Bósnia e Herzegóvina. O resultado 
encerrou a campanha impressionante com apenas 
uma derrota em oito partidas. 

Jordânia

Estreante, confirmou presença com vitória por  
3 x 0 sobre Omã, em 5 de junho. Contou também 
com a vitória da Coreia do Sul sobre o Iraque no 
mesmo dia para comemorar.

Grupo K

Portugal

Esperou até a última rodada para confirmar a 
vaga, mas fez isso em grande estilo no Grupo F da 
Europa: 9 x 1 contra a Armênia. Cristiano Ronaldo 
jogará a Copa pela última vez.

Repescagem Internacional 1

Um classificado entre República Democrática 
do Congo, Jamaica e Nova Caledônia. A seleção 
qualificada será conhecida nos playoffs marcados 
para março de 2026 no México.

Uzbequistão

Mais um debutante na Copa do Mundo, classificou-se 
em 5 de junho de 2025 ao se assegurar entre os dois 
melhores colocados do grupo nas Eliminatórias da Ásia.

Colômbia

Ausente no Catar em 2022, a Colômbia está de volta 
à Copa do Mundo com o craque James Rodríguez 
liderando sua equipe na vitória por 3 x 0 sobre a 
Bolívia em 4 de setembro.

Grupo L

Inglaterra

Com aproveitamento de 100%, sem sofrer gol, a 
Inglaterra, de Thomas Tuchel, foi a primeira seleção 
europeia a se garantir no Mundial graças ao brilho 
do centroavante Harry Kane.

Croácia

Vice-campeã em 2018 e quarta em 2022, a esquadra 
do técnico Zlatko Dalic terminou as Eliminatórias 
da Europa em primeiro lugar no Grupo L. Essa é a 
sétima participação do país.

Gana

Presente nas quartas de final em 2010, Gana se 
classificou em primeiro lugar no Grupo I da África 
ao derrotar Comores por 1 x 0, em 11 de outubro, 
pela última rodada.

Panamá

Disputará a Copa pela segunda vez. Garantiu a 
vaga como líder do Grupo A na terceira fase das 
eliminatórias da Concacaf. Na última rodada, 
derrotou El Salvador por 3 x 0.

CONHEÇA AS SELEÇÕES

ESPORTES

Seleção que perdeu para Marrocos está mudada: Weverton era o goleiro
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Data estelar: Mercúrio e 
Saturno em trígono.
Depois de termos sido 
indignos e feito coisas cruéis 
que machucaram pessoas, 
argumentando que fomos 
tomados por uma loucura e 
raiva sem fim, nos parece que 
o Sol nunca mais vai brilhar 
para nós como antes, e que só 
nos resta andar na escuridão, 
na mesma escuridão que um 
dia nos apequenou por ter 
nos feito sentir vulneráveis 
ao medo. Poderemos voltar 
a ser crianças inocentes? 
Só se tiver alguém para 
nos redimir, porque é 
insuficiente que perdoemos 
a nós mesmos, nós também 
precisamos que alguém nos 
diga amorosamente: tua alma 
estava perdida, mas agora 
está em casa; e nos abrace e 
conforte. Se continuarmos 
a ignorar que é isso que 
precisamos para transcender 
a brutalidade e a carnificina 
em que nos acomodamos, 
desejo, pois, boa sorte a 
todas as almas nos  
próximos anos. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Nem sempre dá para decifrar  
o que a alma sente, às vezes é 
tomada por estranhas sensações 
que não se ajustam ao que 
acontece na vida objetiva e, por 
isso, precisam ser digeridas em 
silêncio, sem atrair  
a atenção.

A esta altura do ano pesa o 
cansaço de tudo que sua alma teve 
de suportar, mas é importante 
não sucumbir à exaustão, mas 
continuar usando a imaginação 
para se projetar ao futuro  
desejável que pode ser 
conquistado.

Há uma congestão de sentimentos 
que precisa ser administrada com 
cuidado, porque se precipitar 
em qualquer direção evocaria 
respostas muito exageradas  
nas pessoas, e isso não  
seria nada saudável neste 
momento.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Dizer o que você tem em mente 
causaria bastante comoção  
e não seria o caso de estragar 
nada nesta época do ano, mas 
andar com cautela para não atrair 
atenção indesejada sobre  
você. Amadureça mais  
suas ideias.

Mesmo que você não goste muito 
das pessoas que precisa aproximar 
em nome de seus projetos, nesta 
parte do caminho é melhor 
raciocinar de forma pragmática, 
sem se ajustar ao que  
seria da natureza de seus  
desejos.

Pessoas agradáveis e antipáticas se 
misturam nesta parte do caminho 
e sua alma precisa socializar  
com todas, sem exceção. Encare 
isso com bom humor,  
porque apesar das  
contrariedades, tudo  
tende a dar certo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Procure manter a ordem, isso 
dá bastante trabalho e sua 
alma, provavelmente, gostaria 
de se engajar em assuntos mais 
excitantes. Porém, se você mantiver 
a ordem agora, depois poderá se 
excitar à vontade com  
segurança.

Enquanto você focar sua energia 
na solução dos assuntos práticos, 
esse sacrifício temporário, e nada 
sofrido, vai aliviar o resto do  
ano para você desfrutar  
de mais leveza e alegria.  
Vale a pena esse  
sacrifício.

Ater-se ao aspecto prático da vida 
parece chato, mas se tudo  
estivesse de pernas para  
o ar sua alma não teria espaço 
para viver o regozijo de  
mais nada. Portanto, vale  
a pena o sacrifício de se  
ater ao prático.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Dá vontade de tomar algumas 
atitudes para esclarecer a situação, 
porém, tenha em mente que as 
pessoas raramente pretendem 
ser esclarecidas, ao contrário, 
elas se agarram aos seus próprios 
argumentos. Não vale a pena.

Aquele exercício inocente de 
instigar as pessoas para que elas 
revelem suas verdades não tem 
como saber antecipadamente 
se daria certo nesta parte do 
caminho. Portanto, você precisa 
decidir se vale a pena o risco.

Ideias boas não faltam, o que falta 
é vontade de colocar em prática 
algumas dessas. Sua alma espera 
pela magia da vida, mas esse é um 
mundo de fantasia que só acontece 
raramente. Enquanto isso, você 
precisa agir.

SUDOKU

Grau de di�culdade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
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MÚSICA

Festa do 
       chorinho

Renata Samarco

Os alunos da  Escola de Choro se apresentam em shows abertos à comunidade

M
ais de 50 grupos de alunos e 
solistas da Escola Brasileira 
de Choro se apresentam, de 
segunda�  a quinta-feira, no 

Clube do Choro. À exceção do espetá-
culo de abertura amanhã, da turma das 
crianças, às 17h, os shows estão marca-
dos para iniciar às 18h. “O público terá 
contato com um repertório variado, mas 
sobretudo de grandes compositores da 
música brasileira, como Cartola, Pixin-
guinha e Waldir Azevedo”, diz o organi-
zador da iniciativa, Henrique Neto. Os 
ingressos custam R$ 10.

Para o coordenador da Escola Brasilei-
ra de Choro, o evento é uma oportunida-
de não apenas de compartilhar músicas 
aprendidas em sala de aula, mas de con-
tribuir para a consolidação da identidade 
musical brasiliense. “Quando você, além 
de aprender música, entende de onde veio 
a sua cultura, o desenvolvimento da músi-
ca brasileira, isso dá um senso de pertenci-
mento tanto a quem estuda quanto ao pú-
blico que frequenta”, avalia Neto.�

Andrea Barreto, de 47 anos, é uma 
das alunas que se apresentam na confra-
ternização. Desde 2022, ela realiza cur-
sos na Escola Brasileira de Choro e faz 
questão de sempre participar dos shows. 
“Neste semestre, passamos por diversas 

músicas durante o curso de prática de 
conjunto—samba, tais como Mambem-
be, Coração leviano, Lucidez”, comenta. 
Mas, quando subir ao palco na terça-fei-
ra, são as canções Sei lá, de Toquinho 
e Vinicius de Moraes, e Nervos de aço, 
de Lupicínio Rodrigues. “Levar o que 
aprendi ao público é uma forma de su-
peração de uma dificuldade que tenho, 
a da exposição. Tenho vencido essa di-
ficuldade cada vez mais”, revela a servi-
dora pública.

O encerramento do ano letivo da Escola 
Brasileira de Choro reúne familiares, ami-
gos e interessados em música para “cele-
brar a convivência musical”, segundo Ne-
to. “É uma alegria tanto para os professo-
res de verem seus alunos tocando música, 
quanto para eles também, por poderem 
pisar num palco tão consagrado� quanto o 
Clube do Choro”, completa.

SERVIÇO:

Confraternização da Escola Brasileira 
de Choro, no Clube do Choro, de 
segunda a quinta (11/12). Segunda, 
às 17h, turma das crianças. De terça a 
quinta, às 18h. Ingressos custam R$ 10.

*Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco

 � JOÃO PEDRO ALVES

PRANTO PARA COMOVER JONATHAN

Os diamantes são indestrutíveis?
Mais é meu amor.
O mar é imenso?
Meu amor é maior,
mais belo sem ornamentos
do que um campo de flores.
Mais triste do que a morte,
mais desesperançado
do que a onda batendo no rochedo,
mais tenaz que o rochedo.
Ama e nem sabe mais o que ama.
�
Adélia Prado
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» JOÃO PEDRO CARVALHO*

É uma 
responsabilidade 
enorme. 
Representar 
nossa região e 
o pagode num 
prêmio desse 
tamanho é uma 
honra gigante”

Magrão (voz)

A gente sacou 
que ali estava 

nossa cura, 
acolhimento e 
energia eram 

espalhadas 
de uma forma 
diferente. Era 

potencializada”

Pedro das Sortes 
(surdo e voz)

E
m melhor fase da carreira, o 
grupo brasiliense Benzadeus 
encerra 2025 com uma con-
quista que mistura música, 

território, ancestralidade e afeto. 
Estreou, na sexta-feira (5/12), a pri-
meira parte�do projeto Na Rota do 
Benza no Pelô. Gravada no Pelou-
rinho, em Salvador, a experiência 
impactou, profundamente, os in-
tegrantes e se tornou um�marco na 
trajetória do quinteto. 

O projeto nasce de um encontro 
muito particular entre o grupo e a 
Bahia. A primeira passagem do Ben-
zadeus por Salvador, em fevereiro de 
2025, acendeu algo especial. “A gente 
sacou que ali estava nossa cura, aco-
lhimento e energia eram espalhados 
de uma forma diferente. Era poten-
cializada”, conta Pedro das Sortes 
(surdo e voz). A sensação de per-
tencimento foi tão forte que, quan-
do surgiu a oportunidade de gra-
var fora de Brasília pela primeira 
vez, o grupo escolheu Salvador. 
O Correio  conversou com os qua-
tro integrantes do Benzadeus sobre 
o projeto e a ascensão do grupo, que 

ocorre no contexto da afirmação da 
cidade como um dos redutos de cria-
ção do samba no país.

O EP e o DVD carregam um for-
te simbolismo emocional. Para Ne-
ném (pandeiro), gravar no Pelouri-
nho era um sonho antigo: “Trans-
formar aquele lugar em um palco 
de alegria era tudo o que quería-
mos. Se um dia o nosso povo cho-
rou naquele lugar, nós iríamos fazer 
ele sorrir. É além de música; é saber 
que temos voz, vez e que podemos 
fazer história.”

A noite da gravação reuniu cerca 
de 10 mil pessoas no Largo do Pelou-
rinho. Para o grupo, cada faixa do EP 
é um fragmento da energia que to-
mou conta do público e da equipe. 
“Esse EP carrega a alma daquele dia. 
A gente queria que as pessoas sentis-
sem o mesmo arrepio que sentimos 
vendo aquelas vozes vibrando junto”, 
resume Magrão (voz).

Referências baianas

A inspiração para o projeto veio 
diretamente das ruas e sons da Bah-
ia. Durante a primeira turnê na ci-
dade, o grupo assistiu ao show do 

Olodum no Pelourinho, um momen-
to que mudou tudo. “Foi incrível ver 
aquela energia, a ancestralidade sur-
real daquele lugar. No meio de um 
jantar, a ideia surgiu: gravar um DVD 
no largo mesmo”, lembra Magrão.

A observação cuidadosa da cul-
tura local guiou cada detalhe. “Nós 
olhamos para tudo que Salvador e a 
Bahia entregam de bom. Queríamos 
que fosse perfeito não só pro Benza-
deus, mas pro povo baiano, pro povo 
brasileiro, para a periferia”, completa.

Um dos segredos da identida-
de do Benzadeus é a pluralidade in-
terna. Os quatro integrantes trazem 
propostas próprias para o repertó-
rio. “Essa mistura é o que dá a cara 
do Benzadeus. Energia, acolhimen-
to e identidade são o nosso lema”, ex-
plica Diego Pedigree (banjo e voz).

A vida nas redes

A primeira parte do Na Rota do 
Benza no Pelô�reúne cinco faixas que 
transitam entre inéditas, regravações 
e parcerias marcantes. A faixa fo-
co, Engajamento é uma colabora-
ção com J. Eskine e mistura pagode 
e arrocha, com histórias de amor da 

geração digital. O EP inclui a inédi-
ta Era Uma Vez, a regravação de 
Quando a Chuva Passar, um me-
dley com Escandurras e o já lan-
çado Modo Ioiô, parceria histó-
rica com a música Olodum. A se-
gunda parte do projeto chega em ja-
neiro e a terceira em fevereiro.

O projeto foi lançado poucos dias 
antes de outro marco na carreira do 
grupo: a indicação ao Prêmio Mul-
tishow 2025, na Categoria Brasil. O 
grupo representa o Centro-Oeste ao 
lado de artistas de diferentes regiões. 
“É uma responsabilidade enorme. 
Representar nossa região e o pago-
de num prêmio desse tamanho é 
uma honra gigante”, celebra Magrão.

Em meio ao crescimento do pa-
gode no Centro-Oeste, o grupo Ben-
zadeus reconhece o papel que pas-
sou a ocupar na nova fase da cena. 
“É uma felicidade sem fim. Saber que 
fazemos parte de um movimento tão 
incrível só confirma que estamos no 
caminho certo. Amamos nossa cida-
de e estamos felizes por fazer parte 
da história dela”, diz Vini (reco e voz).

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco
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de uma forma diferente. Era poten-
cializada”, conta Pedro das Sortes 
(surdo e voz). A sensação de per-
tencimento foi tão forte que, quan-
do surgiu a oportunidade de gra-
var fora de Brasília pela primeira 
vez, o grupo escolheu Salvador. 
O Correio  conversou com os qua-
tro integrantes do Benzadeus sobre 
o projeto e a ascensão do grupo, que 

sem o mesmo arrepio que sentimos 
vendo aquelas vozes vibrando junto”, 
resume Magrão (voz).

Referências baianas

A inspiração para o projeto veio 
diretamente das ruas e sons da Bah-
ia. Durante a primeira turnê na ci-
dade, o grupo assistiu ao show do 

A vida nas redes

A primeira parte do Na Rota do 
Benza no Pelô�reúne cinco faixas que Benza no Pelô�reúne cinco faixas que Benza no Pelô
transitam entre inéditas, regravações 
e parcerias marcantes. A faixa fo-
co, Engajamento é uma colabora-
ção com J. Eskine e mistura pagode 
e arrocha, com histórias de amor da 

sou a ocupar na nova fase da cena. 
“É uma felicidade sem fim. Saber que 
fazemos parte de um movimento tão 
incrível só confirma que estamos no 
caminho certo. Amamos nossa cida-
de e estamos felizes por fazer parte 
da história dela”, diz Vini (reco e voz).

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

GRUPO BRASILIENSE 
DE PAGODE GRAVA ÁLBUM NO 

PELOURINHO PARA PROMOVER UMA MISTURA 
DE MÚSICA, PERTENCIMENTO E ANCESTRALIDADE

Da esquerda 
para a direita: 
Nenem, Pedro 
das Sortes, 
Magrão, Diego 
Pedigree e 
Vinícius BZD



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

BRASIL XXI
BLOCO B 3º andar no
Pool.Diretoc/proprietá-
rio (61) 98101-9559.

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!
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1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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ESTOU PRECISANDO
com urgência para aten-
der clientes, Apartamen-
tos com 3 quartos, suí-
te, andar alto, nascente,
2vagas,comlazer.Negó-
cio rápido! Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br :

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br
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1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179
710 SCLRN3qts 1suite
(2wc) nasc 90m2 620mil
61 98121-2023 c8827

SGAN 708Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4ºandar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

714 SULBl W Lindo ap-
to de canto, 3qts 3wc
125m2 (61) 98575-6465

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL04vendolindoaparta-
mento, 2 andar, 2 quar-
tos, banheiro social, sa-
la, cozinha, nascente, re-
formado, desocupado,
area63m2,aceitofinancia-
mento,Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

QNJ 58vendo excelen-
te apartamento, com 3
quartos, nascente vista li-
vre,primeiroandar,porce-
lanato, banheiro social,
cozinhacomarmários,sa-
la, muito bem ventilado,
quitado,escriturado,acei-
to financiamento. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.2 TAGUATINGA

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 36Guará II vendo ca-
sa em terreno de
200m2 com 3 quartos
sendo uma suíte, laje, óti-
ma localização. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03Ponta Seca. 3 pa-
vtos 5 stes lazer compl.
R$3.200.000 Ac imóvel
(-)valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QND 05vendo excelen-
te casa com 3 quartos
sendoumasuíte,sala,co-
zinha,banheirosocial,ce-
râmica, terreno 340m2,
quitada, escriturado, óti-
ma localização, valor R$
595 mil. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNJ 42vendo excelen-
te casa colonial, nascen-
te, lote 250m2, com 3
quartos sendo uma suí-
te, sala, banheiro social,
copa,cozinhacomarmári-
os, área livre nos fun-
dos com banheiro de ser-
viço, garagem 4 carros,
porcelanato,quitada,escri-
turada, ótima p/ investi-
mento, aceito financia-
mento. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

QNM40excelentecasaco-
lonial, esquina, localiza-
ção maravilhosa, 3 quar-
tos, sendo uma suíte, sa-
la, copa, cozinha, banhei-
ro social, área de servi-
ço coberta, mais um bar-
raco nos fundos, gara-
gempra4carros,aceitofi-
nanciamento.Atendimen-
to c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNB 04Vendo Sobrado
novo, com 04 quartos,
02 suítes, salão com 03
ambientes,cozinhaplane-
jada, churrasqueira,
comhabits.Aceitofinanci-
amento. Excelente negó-
cio! Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

VENDO OU TROCO lo-
ja na 310 norte frente
bloco D - lojas 11 e 15
reformadasporaptoSu-
doeste ou Noroeste, re-
cebo ou volto diferen-
ça. Tr 999811205 ou
984864871 - Aldenor
SHN ED FUSIONVen-
do 02 exctes garagens
Tr. (61) 98162-7677

ASA SUL

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subsolo sobre lo ja
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

1.4 ASA SUL

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

GUARÁ

QI 08Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

MSPW QD 13Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

MSPW QD 13Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

QNC 08 lote com
360m2 esquina avenida
Sandu,nascente,desocu-
pado, quitado, escritura-
do, ótimo investimento,
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNE 34avenida Sandu
Norte, Vendo lote com
350m2, com estrutura
de galpão, quitado, escri-
turado,desocupado,Aten-
dimento c/ qualidade. Es-
tamos no mercado des-
de 1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água,casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

VENDO CHÁCARA
PONTE ALTA SUL
5.000m. Pertinho da pis-
ta. R$95.000. Ac carro
(61) 99683-0205

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTAS CONTEMPLADAS
Itaú p/Imóveis De
R$150Mil à R$ 700Mil.
99842-6366

CARTAS CONTEMPLADAS
Itaú p/Imóveis De
R$150Mil à R$ 700Mil.
99842-6366



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, sábado, 6 de dezembro de 2025 3

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � ������ �� ���
������� � ���� �� �������


2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

ASA NORTE

SCLRN 704Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

SCLRN 713Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

IDEA 11/121.6 fLEX
R$ 35.000, Tr. 99984-
4803 / 99991-4803

NISSAN

VERSA 21/22Advan-
ce CVT, Autom. 1.6,
branco, única dona,
62 mil km rodados. Tr:
99997-3150

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTAS CONTEMPLADAS
CONSORCIOItaú para
Veículos .De R$33Mil à
R$215MIl. 99842-6366

CARTAS CONTEMPLADAS
CONSORCIOItaú para
Veículos .De R$33Mil à
R$215MIl. 99842-6366

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CONTRATEEXTREMO-
SOM . Som. iluminação
, DJ eventos em geral
(61) 98411-9036 Edinho

CONTRATEEXTREMO-
SOM . Som. iluminação
, DJ eventos em geral
(61) 98411-9036 Edinho

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas . Mais
de 20 anos de experiên-
cia garantindo qualida-
de e confiança, Solici-
te já o seu orçamento.
Tratar (61) 99598-5046

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃOON-LINEde Co-
lecionismo . Dias : 8 a 9/
12 às 14h No site: www.
delanasleiloes.com.br
Leiloeiro:Fernando Pello-
ni JCDF nº 083

MÓVEIS
E ESTOFADOS

VENDO
CAMA,COLCHÃOeGe-
ladeira seminovos. Tudo
R$1.000 99230-2525

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

EXTRAVIO DE DIPLOMA
COMUNICO O EXTRA-
VIO do Diploma do Cur-
so de Pedagogia, em
nome da Sra. Claudeva-
nia de Oliveira e Silva,
realizado na Faculda-
deUniprojeção,concluí-
do no ano de 2018.

MÍSTICOS

A MARIA PADILHA
RESOLVE PARA VOCÊ

A MÃE DE SANTOtraz
amor em 7 horas na pal-
ma da mão, faz traba-
lhos em todas as áreas:
amor, passar em concur-
so, tira depressão, fazcu-
ra de doenças , pacto
de riqueza, asfata rivais.
Consultas com entida-
de, cartas, presencial ou
a distancia . Sigilo total .
Tenho referências e te
dou garantia! (61)
9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃOde casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880
ASTRÓLOGA INÊS
Faz todo tipo de traba-
lho. Joga-se cartas búzi-
os tarô 61 98665-1870

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LINDAURA
MORENA DE PARARo
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

CARLOS MACHÃO --
Super sigiloso e discreto
(61) 99642-9963

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

IZAURA LINDA50ª
100% liberal c/mass at
só coroas 61982229938

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTASc/ ou sem ex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593
MASSAGISTACONTRA-
TA-SECom ou s/ experi-
ência. 61 99428-4744

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
IZAURA LINDA50ª
100% liberal c/mass at
só coroas 61982229938
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTASc/ ou sem ex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593
MASSAGISTACONTRA-
TA-SECom ou s/ experi-
ência. 61 99428-4744

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

CONTRATA PARAtra-
balharemIndústriadeali-
mentos em Samambaia.
Env ia r CV para :
rh@germana.com.br

CASA DA MERENDA
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHACopeiro/ Servente
d e Ped re i ro /PCD
(Pessoa c/ Deficiência)
Enviar currículo para :
rhdondurica@gmail.com

PROCURA-SE
CASEIRO PARA CHÁ-
CARAno DF, Salário a
combinar. 98248-0007

CASEIROQuesaiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

PRECISA-SE DE
CASEIRO PARAServi-
ços Diversos Tratar:
(61) 99276-3334

DOMÉSTICA
CONTRATA-SEc/expe-
riência p/ Á guas Claras/
Park Way 99988-0905

CONTRATA-SE
MOTORISTA CNH "D"
ParaPolinguidaste,dese-
gunda a sábado, com ex-
perienciaemCTPS.Salá-
rio +passagem, + almo-
ço. Enviar currículo pa-
ra: 61 98361-4453

LAVADOR DE VEÍCULO
EXPERIÊNCIAminima
02 anos F: 97403-5000
Endereço: QS 03 lote
29 loja 01 Taguatinga
Sul - PHD Automoveis

PET SHOP PRECISA
BANHISTA COMexperi-
ência, pontual e gostar
de animais, 44 hs sema-
nais, R$ 1.800 +VL
Transporte e 2 folgas/
mês. Currículo p/ Zap:
61 99606-6235.

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃOp/trabalharc/comu-
nicação visual . CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

ALMOXARIFE
DE OBRAS

UNIMAN ENGENHA-
RIA Contrata para
obras de alto padrão
no Lago Sul, com expe-
riência em software de
gestão. Enviar curricu-
lo para o e-mail:
almoxarife@uniman.
com.br

ROMA IMOBILIÁRIA
ASSISTENTE ADMINIS-
TRATIVOc/experiência
noSICADIp/serviço tem-
porario de 2 a 3 meses
c/todos os diretos traba-
lhista: Transporte e Ali-
mentação.Enviarcurricu-
l o p / : con ta to@
romaimobiliaria.com.br

SIA PASTEL CONTRATA
ATENDENDE DE BAL-
CÃOpara trabalhar de
segunda à sábado em
horário comercial. Salá-
rio + produtividade. Tr:
Zap: 3234-3599

ESCOLA CONTRATA
AUXILIARDEINFORMÁ-
TICA, diagramador, edi-
tor de texto ou designer
p/ diagramar ou forma-
tar documentos do
word: apostilas, provas
e etc. Enviar CV: rh.
educacaobasica@gmail.
com

AUTO POSTO
TURIM CONTRATA

FRENTISTA COMou
sem experiência Salário
+ VT + VA. Comparecer
c/ Curriculo no End.: QI
05 lt 40/42 Tag. Norte.
E-mail: apturim@gmail.
com

CONTRATA-SE
GEERENTEDEPRODU-
ÇÃOp/trabalharc/comu-
nicação visual . CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTAPrecisa-
se de 2 (duas) c/ ou s/
exp c/comissão e treina-
mento. 411N Comercial
(61) 98214-4880 Elen

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
TÉCNICOELÉTRIC.FO-
TOVOLTAICO(NR10 e
NR35)c/exper.LagoNor-
te, horário seg a sexta
8h às 18h e aos sába-
dos 8h às 12h Enviar cur-
rículo: artsol@artsol.
com.br

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIAem vidro co-
mum e temperado, habi-
litado. Horários Segun-
da a sexta 8:30 às 18h
e sábados 8:30 às 13h.
Enviar CV A/C Isabel
Whats 98259-0077
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

AUXILIAR DE
ALMOXARIFE

CONTRATAMOS PA-
RAtrabalhar em indútri-
as de alimentos em Sa-
mambaia com experiên-
cia comprovada em
CTPS. Currículo para:
rh@germana.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO(A)
EM DIREITO

PRECISA-SEa partir 8º
semestre até Bacharel.
R$2.000,00 + passa-
gem. Escritório de Advo-
cacia no Paranoá DF.
( 6 1 ) 9 9 8 0 2 - 8 4 0 0
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
noe fogão,Babá ,Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

CASEIRO, OFEREÇO-
MEc/ jardineiro e servi-
ços gerais. Faço diarias.
98280-7353/98138-8596

RAPAZ -Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
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